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Resumo 
O recente projecto de investigação Sado-Meso levantou novas questões 
relativamente à vivência das populações de caçadores-recolectores dos concheiros do 
Mesolítico Final do vale do rio Sado, especialmente relativamente às dietas e à 
especialidade funcional dos sítios. Através de uma análise tripartida do conjunto lítico 
dos concheiros de Arapouco e do Cabeço de Amoreiras (análise tecno-tipológica, 
funcional e espacial) procurou identificar-se não só as características económicas destes 
sítios mas também a funcionalidade desse mesmo conjunto e da utilização espacial não 
só do sítio em si mas também do macro-espaço do vale do rio Sado. 
Procurou-se, por outro lado, enquadrar os concheiros do vale do Sado com os 
restantes sítios do Mesolítico Final no actual território português como forma de definir 
as semelhanças e diferenças culturais existentes entre os últimos grupos populacionais de 
caçadores-recolectores. 
Foi, pois, possível observar a utilização e tipo de gestão dos recursos naturais por 
parte destas populações, através não só da obtenção local da matéria-prima, mas também 
da utilização dessa mesma matéria essencialmente para a produção de produtos em bruto 
e retocados, de forma a praticar actividades cinegéticas, características aparentemente 
extensíveis aos vários grupos de caçadores-recolectores do Mesolítico Final. 
Palavras-chave: Tecno-tipologia lítica; análise funcional; análise espacial; concheiros do 
Sado; Mesolítico Final 
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Abstract 
The new Sado-Meso investigation project led to the creation of new questions 
regarding the living of the populations of hunter-gatherers of the Sado river valley Final 
Mesolithic shellmiddens, especially concerning to the diets and to the functionality of the 
sites. Through a tripartite analysis of the lithic set of the Arapouco and Cabeço das 
Amoreiras shellmiddens (techno-tipological, use-wear and spatial analysis), it was sought 
to identify not only the economic characteristics of these sites but also the functionality 
of these sites as well as their spatial organisation not only from the site itself but also from 
the macro-space of the Sado river valley. 
On the other hand, we tried to frame the Sado valley shellmiddens with the 
remaining sites of the Final Mesolithic in the current Portuguese territory as a way to 
define the cultural similarities and differences between the last hunter-gatherer groups. 
It was, therefore, possible to observe the appropriation of the environment by these 
populations, not only through the local sourcing of the raw lithic materials, but also by 
the use of such materials essentially for the production of raw and retouched products in 
order to engage in hunting activities, characteristics apparently extended to the various 
groups of hunter-gatherers of the Late Mesolithic. 
Key-words: Lithic techno-typology; functional analysis; spatial analysis; Sado shell 
middens; Final Mesolithic 
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Se a análise do período Mesolítico tem tido nas últimas décadas um exponencial 
crescimento em termos de projectos de investigação e de produção bibliográfica, vê-se, 
contudo, que esta continua a estar focada nos dois grandes núcleos conquíferos do 
Mesolítico Final: Muge e Sado. Esta realidade apresenta, como tal, uma dupla face – de 
um lado, um impressionante corpus bibliográfico para ambos os espaços regionais, do 
outro, um interior desertificado em termos de sítios com esta cronologia no restante 
território português, vazio cujos motivos não são ainda claros. 
Esta bipolarização, na qual se concentram fundos e mão-de-obra especializada, não é, 
contudo, necessariamente prejudicial para a prática arqueológica portuguesa pois cria, no 
nosso entender, um “laboratório” ideal para o desenvolvimento de novas práticas teórico-
metodológicas e inserção de novos estudos sobre as realidades arqueológicas que possam 
posteriormente ser aproveitadas e implantadas noutros sítios da mesma cronologia. Ainda 
que a base de qualquer análise arqueológica seja a análise dos espólios recuperados, 
principalmente do espólio lítico para esta cronologia, já não se observam somente análises 
tecno-morfológicas e comparações percentuais e tipológicas, embarcando agora uma 
série de novas questões capazes de nos aproximar à realidade vivida por estas populações, 
ainda que interpretadas por um olhar moderno. 
Principalmente para os concheiros do Sado, a nova vaga de escavações trazida pelo 
projecto Sado-Meso, encabeçada por Mariana Diniz e Pablo Arias, tem sido 
particularmente fecunda nas análises multi-variadas não só do espólio recolhido mas 
também na reconstituição paleo-ambiental, das dietas, do mundo funerário e de vários 
outros aspectos. Principalmente a análise das dietas levantou a questão de uma 
bipartidarização dos sítios do Sado que não está ainda justificada. Partindo desse ponto, 
uma análise mais aprofundada dos espólios seria necessária para responder a esse carácter 
dietético bipolar, na qual a funcionalidade dos sítios é uma questão vital, assim como a 
relacção entre o espólio recolhido e a potencial separação económica intra-sítios. 
A análise dos concheiros de Arapouco e Cabeço das Amoreiras, tendo em conta os 
mais recentes dados, constituiria uma boa base de estudo, não só como base de tentativa 
de resolução das questões atrás referidas mas também como base de emprego dos novos 
métodos de estudo e análise dos vestígios arqueológicos, mais precisamente a análise 
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traceológica e espacial, que lenta mas claramente entram na comunidade arqueológica 
portuguesa. 
Tendo isso em conta optou-se por dividir o presente trabalho em seis capítulos 
distintos: 
O primeiro capítulo procura enquadrar os sítios arqueológicos de Arapouco e Cabeço 
das Amoreiras no seu conjunto regional. Como tal procurou-se sistematizar a informação 
disponível de forma a melhor enquadrar estes sítios no que seria o seu contexto regional, 
por um lado, e, por outro, contextualizar qual seria a sua realidade cronológica e quais os 
modelos teóricos vigentes para o Mesolítico Final do Sado. Por fim, como forma de 
enquadrar várias fases de intervenção nos concheiros do Sado remete-se um historial das 
investigações nesse espaço. 
O segundo capítulo tem como objectivo a explicação da metodologia empregue para 
a análise lítica, espacial e funcional, assim como os pressupostos teóricos que as 
acompanham. 
O terceiro capítulo apresenta a análise da indústria lítica de Arapouco, através da sua 
leitura tecnomorfológica, espacial e funcional. No fim do capítulo segue-se uma síntese 
na qual se procuram referir quais as estratégias de exploração da pedra, seus objectivos 
funcionais e a sua relação com o sítio arqueológico. 
O quarto capítulo segue a mesma lógica do anterior, apresentando este a análise do 
espólio lítico recolhido no Cabeço das Amoreiras e consequente leitura sintética. 
O quinto capítulo, aproveitando os novos dados vindos de Arapouco e Cabeço das 
Amoreiras procura contextualizá-los e inseri-los dentro do Mesolítico Final, procurando 
as semelhanças e diferenças dentro das três áreas analisadas que são: exploração do talhe 
da pedra, funcionalidade dos objectos líticos enquanto resposta à funcionalidade dos sítios 
e identificação dos padrões de assentamento por parte destas populações. 
 O sexto e último capítulo, de forma sucinta, procura por um lado, resumir os dados 
compilados, por outro, responder ao inquérito que levou à formação desta dissertação de 
mestrado, expondo também algumas reflexões últimas. 
Nos anexos, parte suplementar à dissertação, encontram-se várias tabelas e gráficos 
que apoiam e complementam a leitura do texto, estando devidamente identificadas ao 
longo do mesmo, tendo sido também inserido um registo fotográfico capaz de obter uma 
3 
visão geral do espólio lítico.
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Capítulo 1 – Os Concheiros do Vale do Sado: enquadramento espácio-
temporal 
 
1.1 O Espaço 
 
1.1.1. Localização geográfica e administrativa 
 
O conjunto dos 11 concheiros tradicionalmente referidos como “concheiros do 
Sado” localizam-se ao longo do rio Sado, num percurso de aproximadamente 15km, 
correspondendo ao curso principal e afluentes, a uma distância a montante da actual foz 
do estuário de aproximadamente 45km. Estes localizam-se administrativamente na 








 Dos 11 concheiros, apesar de somente Cabeço do Rebolador se encontrar 
directamente mais próximo do curso principal do rio Sado (os restantes encontram-se 
efectivamente na proximidade imediata de níveis de água secundários), pode-se 
considerar que todos se encontram sobre a influência directa do seu troço principal, com 
a excepção de Poças de S. Bento, Fonte da Mina e Barrada do Grilo. Todos os concheiros 
se encontram implantados em propriedade privada, geralmente minifúndios de 
exploração pessoal, com a notória excepção de Poças de São Bento, consideravelmente 
mais afastado do curso do rio principal e num grande latifúndio. 
Figura 1 – Localização da freguesia do Torrão, concelho de Alcácer do Sal, Portugal (imagens oriundas do 
Google Maps e www.visitarportugal.pt)  
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 Apesar da totalidade dos concheiros estar georreferenciada, a localização de parte 
significativa dos mesmos não é segura. Arapouco, Cabeço das Amoreiras, Cabeço do Pez, 
Barrada das Vieiras, Poças de S. Bento e Vale de Romeiras, apesar do melhor ou pior 
estado de conservação, de cada um se encontrar, fruto de destruição e desmantelamento 
parcial dos mesmos, foram possíveis de ser relocalizados graças aos trabalhos de José 
Arnaud (Gonçalves e Antunes, 1992, p. 76) e do recente projecto SADO-MESO (Diniz, 



















Figura 2 – A – Modelo Digital de Terreno (MDT)) da área estudada, com a localização dos sítios arqueológicos e a 
rede hidrográfica (Lima, 2016); B – excerto da Carta Militar de Portugal folha nº 486, Torrão, 1:25000 (Serviços 
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1.1.2. Enquadramento fisiográfico 
 
1.1.2.1 Geologia e Geomorfologia 
 
 Do ponto de vista geológico, a área de estudo compreende na sua totalidade o 
espaço referente à Carta Geológica de Portugal nº 39-D (Figura 4), a qual integra 
geologicamente a bacia detrítica miocénica dos vales do Tejo e Sado, constituída pela 
Formação de Vale do Guizo, do Miocénico inferior, pela Formação da Marateca, do 
Pliocénico inferior, por terraços plistocénicos e por areias holocénicas (Araújo, 1995-
1997, p. 93). 
 Os concheiros do Sado localizam-se essencialmente em solos miocénicos, da 
formação de Vale de Guizo, na qual se incluem solos conglomerados, areias, arcoses, 
Figura 3 – Unidades morfoestruturais da Penínsular Ibérica, segundo Ribeiro et al., 1979 (adaptado por 
Gonçalves, 2014, de Ribeiro et al., 1979) 
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pelitos e calcários, correspondente à Bacia Sedimentar do Sado. De relevo pela sua 
extensão são os solos miocénicos de areais de duna. 
A Bacia Sedimentar surge devido ao enchimento do solo paleozoico por 
sedimentos mio-pliocénicos provindos da zona central da bacia hidrográfica, originando 
dessa forma uma planície sedimentar mais deprimida morfologicamente, com orientação 
NE-SO (Brito, 2009, p. 1.7-1.9). 
 
 No macro contexto, a bacia hidrográfica do rio 
Sado compreende larga variedade de formações 
geológicas, que vão desde o Pré-Câmbrico ao 
Holocénico (Brito, 2009, p. 1.7).  
A bacia do Sado constitui a convergência de três áreas geológicas, mais especificamente 
a Bacia do Baixo Tejo e Sado, a Zona de Ossa-Morena e a Zona Sul-Portuguesa (ibidem), 
onde predominam as rochas detríticas tais como areias, arenitos e cascalheiras, assim 
como, mas em menor grau, as rochas metamórficas não carbonatadas e as magmáticas 
Arapouco 
Cabeço das Amoreiras 
Figura 4 – Extracto da folha 39-D da Carta Geológica de Portugal 
e respectiva legenda, com a localização dos concheiros mesolíticos, 
estando em destaque os relativos a este trabalho (adaptado de 
Lima, 2016, p. 31) 
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(PGRH, 2012, p. 168), morfoestruturalmente integradas no Maciço Hespérico, na Orla 
Mesocenozóica Ocidental e na Bacia Sedimentar do Sado (Figura 3), estando esta última 
em subsidência desde o início do Terciário (Pimentel e Azevedo, 1990, p. 121). 
 
1.1.2.2 Bacia Hidrográfica 
 
 O rio Sado e correspondente bacia hidrográfica representa a mais relevante linha 
de água que atravessa a planície alentejana. Este insere-se no troço litoral Tróia-Sines, 
que se estende desde o estuário do Sado ao cabo de Sines, numa faixa de praia litoral de 
c. 65km (Andrade et al., 2013, p. 533). O rio apresenta um domínio interno e externo, 
sendo que o primeiro é representado por uma depressão bifurcada por dois canais, sendo 
que o primeiro percorre cerca de 25km desde Águas de Moura até à Comporta, e o 
segundo percorre uma extensão de cerca de 37,5km indo desde a embocadura do rio até 
Alcácer do Sal, zona onde actualmente terminam as marés salinas. Já o domínio externo 
é representado por um extenso baixio arenoso (idem, p. 544). 
 Verifica-se, actualmente, um caudal regularizado, obra do elevado número de 
barragens, sofrendo grande variabilidade interanual e sazonal, sendo que previamente à 
construção das barragens tal não se verificava. De acordo com o Plano Nacional da Água 
(INAG, 2001 apud Andrade et al., 2013, p. 546), o caudal médio natural do rio seria de 
cerca de 40m3/s, com o caudal de ponta a chegar aos 470m3/s. 
 Aquando do período de habitação das comunidades mesolíticas aqui estudadas, 
não existem ainda dados suficientes para caracterizar fielmente o paleoambiente da bacia 
hidrográfica do Sado. Verifica-se, contudo, tendo por base estudos já realizados no vale 
do Mira (Alday et al., 2005), na albufeira de Melides (Freitas; Andrade e Cruces, 2002; 
Cearreta et al., 2007) e na de Santo André (Cearreta e al., 2003), um aumento do nível 
médio das águas do mar entre aproximadamente 10.000 cal BP e 5.500 cal BP. Este 
período corresponde ao período da transgressão flandriana, onde atinge o seu máximo 
nesta área no vale do Mira cerca de 5800 cal BP (Alday et al., 2005, p. 540). Psuty e 
associados (2000), com base em análises sedimentares do estuário do Sado concluem de 
que o aumento teria ocorrido de forma relativamente rápida e contínua até cerca de 2600 
BP, período em que finalmente estabilizaria até ao presente. 
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Apesar disso, os vários estudos denotam que a partir de cerca de 5500 cal BP nesta 
área, assim como na bacia do rio Tejo mas já nos finais do anterior milénio (van der 
Schriek e al., 2007a, 2007b), ocorre aparentemente um assoreamento generalizado da 
paisagem, significativo de uma estabilização entre os movimentos oscilatórios das massas 
de água com o volume de sedimento depositado, coincidente com a entrada na fase final 
do período Atlântico. Este assoreamento e rápida erosão das encostas ao longo do tempo 
levaria ao “polimento” da paisagem actual, sendo que seria então caracterizada pelo 
predomínio de estuários largos, costas irregulares e incisas e falésias rochosas (Dias et 
al., 2000, p. 182). A transgressão flandriana levaria assim a um aumento do nível médio 
das águas do mar, ocorrendo segundo Faure e Keraudren (1987, p. 235-237) uma variação 
de até cerca de 10m superior à actualidade. Como tal, o estuário do Sado apresentar-se-ia 
mais recuado provavelmente chegando até à área de implantação dos concheiros (Araújo, 














 Relativamente aos recursos hídricos de consumo próprio, as fontes de água 
subterrâneas inserem-se no aquífero partilhado da Bacia do Tejo-Sado, sendo, 











































Figura 5 – Evolução da linha de costa portuguesa (adaptado de Dias et al., 2000, p. 179) 
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actualmente, de média produtividade (PGRH, 2012, p. 177). Estas águas caracterizam-se, 
na sua generalidade, como bicarbonatadas-cloretadas-mistas (idem, p. 185), sendo, por 
isso, possíveis para consumo. Esta realidade não permite afirmar, contudo, de que estas 
fontes subterrâneas foram utilizadas pela comunidades pré-históricas ou que estas 
tivessem conhecimento da sua existência, apesar da existência de trabalhos que procuram 
procurar essa ligação entre os recursos e características locais e a implantação das 
comunidades mesolíticas (Pimentel et al., 2015; Lima, 2016). 
 
1.1.3. Cobertura vegetal 
 
 O actual clima temperado verificado na bacia hidrográfica do Sado, com verões 
quentes e secos e invernos húmidos e chuvosos promove o aparecimento de culturas 
arvenses tais como o arroz e o trigo e o coberto vegetal, no qual se destacam o sobreiro, 
o pinheiro, a oliveira e a azinheira (Gonçalves e Antunes, 1992, p. 65). 
 Apesar do actual coberto vegetal estar bem caracterizado, carecem estudos da 
paleopaisagem da bacia do rio Sado, especialmente da área referente à de implantação 
dos concheiros. Os estudos existentes que permitem auferir o coberto vegetal regem-se 
em análises palinológicas sobre séries sedimentares obtidas nas turfeiras litorais da 
península de Setúbal e do Noroeste litoral alentejano (Mateus, 1992; Mateus e Queiroz, 
1993, 1997; Queiroz, 1999; Queiroz e Mateus, 2004) e ao largo da costa alentejana com 
a extração de colunas sedimentares marinhas (Turon et al., 2003 apud Nukushina, 2012, 
p. 7). 
 Com base nos dados recolhidos o que se observa para o período Boreal é um 
coberto vegetal constituído por espécies arbóreas do qual o Pinus pinaster (pinheiro 
bravo) parece ser a espécie dominante na bacia do Tejo e do Sado, onde ocupam na 
generalidade os interflúvios de solos pobres (Mateus, 1992; Mateus et Queiroz, 1993, p. 
118).  
 Com a passagem para o período paleoclimático Atlântico ocorre um clima sub-
húmido, com o domínio de pinhais e carvalhais (Queiroz, 1999, p. 203; Carvalho, 2009, 
p. 36). Assim, observa-se um declínio do pinheiro bravo e de outros sub-tipos da espécie 
Pinus e, contrariamente, um aumento dos urzais, especialmente aqueles compreendendo 
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os da espécie Erica scoparia (urze das vassouras), e dos carvalhais, especialmente dos de 
Quercus coccifera (carrasco), encontrando-se também outros sub-tipos da espécie 
Quercus, entre os quais o Querco rotundiloliae e o Quercion broteroi (Mateus, 1992, p. 
39-40; Mateus e Queiroz, 1993, p. 118; Turon et al., 2003, p. 92 apud Nukushina, 2012, 
p. 7). Estão também presentes na paisagem outras espécies arbustivas tais como Juniperus 
phoenicea (sabina da praia), Corema album (camarinha), Sarcocornietea fruticosae e 
Erica ergena, assim como arbóreas entre as quais se podem destacar os amieiros (Alnus 
glutinosa) e os salgueiros (Salix sp.), se bem que em menor quantidade e aparentemente 
mais dispersos (Mateus e Queiroz, 1993, p. 118). Esta dispersão e variedade taxonómica 
parece não apresentar dados de influência antrópica, sendo que a influência humana 
verifica-se, somente, num período mais tardio (Mateus, 1992; Queiroz, 1999), não 














Figura 6 – Fragmento do diagrama polínico da Lagoa Travessa I, com destaque para o período de declínio do 
pinhal (adaptado e destacado por Soares, 2013, p. 24, de Mateus e Queiroz, 1997, fig. 10, p. 67) 
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 Foram realizadas análises macrobotânicas sob restos recolhidos em flutuação 
provindos de contextos de escavação nos concheiros de Poças de S. Bento e Cabeço do 
Pez (López-Dóriga; Diniz e Arias, 2015, 2016). Os resultados apresentam uma série 
taxonómica relativamente diversa, com vários estados de preservação; indo desde frutos 
de casca rija (e.g. bolota de Quercus sp.) e leguminosas até frutos e cereais/ervas, 
passando por alguns elementos de espécies arbóreas (e.g. Pinus sp.), incluindo elementos 
queimados diversos e também térmitas. Na sua maioria estariam relacionados com a 
alimentação e/ou medicina, sendo ainda actualmente muitos deles utilizados para essas 
mesmas funções. Deve, no entanto, ser tomada a devida caução nesta análise tendo em 
conta a presença de elementos intrusivos (já identificados pelos autores), o elevado grau 
de bioturbação, este provocado por raízes, roedores e a própria actividade agrícola, assim 
como por eventuais transições de camadas superiores para as inferiores, provocadas pela 
própria actividade arqueológica sendo dificilmente identificáveis na amostragem e o 
próprio grau de preservação dos concheiros 
 
1.1.4. Recursos faunísticos 
 
 O complexo de concheiros da bacia hidrográfica do rio Sado apresenta alguns 
dados relativos à presença de recursos faunísticos, apesar da escassez de estudos 
sistemáticos da fauna provenientes quer de escavações antigas quer recentes. 
 Encontram-se documentados em vários concheiros a presença de mamíferos 
selvagens de grande e pequeno porte, assim como dois exemplares de animais 
domesticados. É evidente, especialmente no estudo de Peter Rowley-Conwy, em 1983 
(Arnaud, 1989), a relativa quantidade e variedade taxonómica de alguns concheiros, 
especialmente Cabeço do Pez. Neste, segundo Detry (2002-2003), os Artiodactyla 
ocupariam cerca de 78% do total taxonómico (com especial destaque para Cervus 
elaphus), seguido dos Lagomorpha (20%) (com destaque para Oryctalagus cuniculus), 
sendo que os Carnivora e Perissodacty corresponderiam ambos somente a 1% cada (com 
destaque para Lynx pardina e Equus sp respectivamente). Alguns destes sobrepõem-se, 
em parte ou na totalidade, aos restantes concheiros de Cabeço das Amoreiras, Vale de 
Romeiras e Poças de São Bento, embora em muito menor número e variedade, como é o 
caso do Cervus elaphus, do Bos primigenius e do Sus scrofa. É em Poças de São Bento e 
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Cabeço das Amoreiras que se irão encontrar os dois indivíduos de Canis familiaris. Já 
relativamente a aves, Arnaud (1989, p. 626), menciona só que foram encontrados 
pouquíssimos vestígios, tendo só sido potencialmente identificado de algum tipo de pato. 
Estudos mais recentes obteve Cabeço das Amoreiras (Canadell, 2010), no qual se 
verificam os dados anteriores face à fraca diversidade taxonómica desse concheiro. 
Identificam-se, aí, somente cinco espécies: Cervus elaphus (veado-vermelho), Capreolus 
capreolus (corça), um grande bovídeo provavelmente de Bos primigenius (auroque) e 
Oryctolagus cuniculus (coelho-europeu) e o cão já anteriormente referido. 
 Quanto à fauna marítima, os dados apresentam, novamente, relativa escassez 
taxonómica (Arnaud, 1989, 2000; Dean, 2010). Os crustáceos, apesar da expressão obtida 
nos concheiros de Arapouco e Cabeço do Rebolador, representariam escassa contribuição 
calórica, só estando identificado uma espécie – Carcinus maenas (caranguejo-verde) 
(Arnaud, 1989, p. 624; 2000, p. 38). Já os vestígios de peixes, mais abundantes em 
Arapouco do que em Cabeço do Rebolador e Poças de São Bento, apresentam maior 
variedade taxonómica. Encontram-se representados Argyrosomus regius (corvina), 
especialmente em Arapouco, espécies da família Rajidae (raia), Lamnidae (tubarão), 
tendo-se identificado a espécie Isurus oxyrinchus (tubarão-sardo), Mugilidae (taínha) e 
Sparidae, o qual se conseguiu identificar fielmente a dourada (Sparus auratus) (Arnaud, 
1989, p. 624-625; 2000, p. 38). 
 Se nos anteriores parágrafos o que se destacava era a relativa escassez de volume, 
é nos moluscos que a fauna dos concheiros do Sado se evidencia, como de resto seria 
natural. O grande volume presente de moluscos, evidente em todos os concheiros, não 
confere, contudo, uma grande diferenciação taxonómica. De facto, destacam-se logo de 
imediato duas espécies de bivalves, presentes em todos os concheiros, sendo elas a 
Cerastoderma edule (berbigão) e a Scrobicularia plana (lamejinha) (Arnaud, 1989, p. 
624; 2000, p. 37-38). Apresentam-se certas particularidades em cada concheiro, como é 
o caso de Arapouco onde aparecem somente aí Murex brandaris (búzio) e Ensis síliqua 
(lingueirão) por exemplo (ibidem); ou Cabeço das Amoreiras onde surgem a título de 
exemplo os gastrópodes Theodoxus sp. ou membros da família Nassariidae (Dean, 2010). 
Apesar do grande volume de fauna malacológia, esta teria pouco valor nutricional, sendo 
que vários autores sugerem que, apesar da sua disponibilidade anual, seriam um 
complemento a uma dieta mais diversificada (e.g. Arnaud, 1989; Araújo, 1995-1997; 
Cunha e Umbelino, 2001) Além do mais, a presença de certas espécies é evidência da 
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presença de águas salobras já no interior da bacia do rio Sado, capazes de suster estas 
espécies, ou, como é no caso de Poças de S. Bento, de deslocações efectivas de moluscos 
por alguns quilómetros pelas comunidades deste concheiro que se encontra afastado de 
águas propícias para a existência dos mesmos.  
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1.2 O Tempo – modelos em debate na construção teórica dos concheiros do rio 
Sado 
 
 Se uma realidade espacial, mesmo que com um intervalo temporal grande, pode 
ser fielmente representada, ainda assim e salvo raras excepções como eventos geológicos 
ou outros, graças à lenta e gradual alteração geomorfológica do espaço em questão, 
representar um período temporal através da descrição das sociedades que nesse período 
habitaram e conviveram num determinado espaço torna-se uma tarefa consideravelmente 
mais árdua de concretizar. Tarefa esta que, em específico para o estudo da Pré-História 
como é o caso deste trabalho, se baseia única e exclusivamente nos achados arqueológicos 
escavados de forma mais ou menos correcta, dependendo dos casos, da época e dos 
intervenientes. 
Esta actividade, dita arqueológica, actividade destrutiva, fruto de um 
enquadramento teórico-ideológico conforme as épocas e os intervenientes como já dito, 
resulta, em todos os casos e sem excepção, de um estudo exclusivo e pessoal daquele que 
o realiza, sendo que outro investigador da “mesma realidade” poderia sem dúvida chegar 
a outras conclusões, dependendo do seu inquérito e da metodologia empregue, que depois 
transcreve para um trabalho de acordo com o que afirma ter percebido e intervencionado 
daquela realidade que já não existe. 
Assim pois, o que sucede, não é a descrição fiel de uma realidade longínqua, ao 
contrário do que defendem as posturas positivistas, mas, sim, e em concordância com as 
propostas pós-modernas, uma interpretação pessoal daquilo observado. Não se 
conseguem criar factos, mas sim teorias com maior ou menor grau de certeza, conforme 
os resultados se possam multiplicar fielmente e possam corresponder com um grau 
mínimo de confiança àquilo que outros investigadores/estudiosos consideram ser aquilo 
por eles estudado/observado. Sendo assim, surge a necessária prossecução de estudos 
complementares nas mais distintas áreas (como se pode constatar cada vez mais na 
Arqueologia, área de estudo em todos os aspectos de cariz científico), que permitam 
completar, melhorar e refazer velhos pressupostos teóricos de forma a melhor completar 
a teoria circunstancial de um ou mais tópicos. 
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1.2.1 O Mesolítico no vale do Sado – modelos teóricos prévios 
 
 O núcleo geográfico correspondente à área dos concheiros mesolíticos do vale do 
Sado, como apresentado no capítulo anterior, conhecidos desde meados do séc. XX, 
delimita um entorno socio-tecnológico que constantes estudos colocam cultural e 
cronologicamente como referente a uma das últimas comunidades de caçadores-
recolectores do actual território português. Este complexo de sítios tem servido como tal 
de apoio e fonte de constantes inquéritos para a construção teórica da transição do período 
Mesolítico para o Neolítico para o entorno regional do sudoeste peninsular e do espaço 
europeu. 
 Estas intervenções primeiras, cujo capítulo seguinte referente à historiografia das 
intervenções nos concheiros do Sado abordará mais aprofundadamente, não coincidiram 
apesar do período vasto de intervenções com saídas bibliográficas efectivas. Os primeiros 
registos informativos, sem referir os relatórios de Jaime Roldão (1955, 1956, 1958, 
1959a, 1959b, 1959c) ou o único artigo de Manuel Heleno onde é abordado o Sado (1956) 
afirmam somente o carácter epipaleolítico/mesolítico dos concheiros então conhecidos 
como é o caso das primeiras notícias divulgativas por Manuel Farinha dos Santos acerca 
de Barranco da Moura e Fonte da Mina (1967, 1968), mas, também, a presença de 
elementos cerâmicos como no caso de Barrada do Grilo (Santos, Soares e Silva, 1972). 
 
1.2.1.1 Segmentação espacial do rio Sado: parcelamento sazonal do território entre 
dois sítios mesolíticos diferenciados 
 
 Fruto do período de forte expansão dos estudos do Neolítico Antigo que ocorre 
em Portugal na década de 70 e inícios da década de 801 surge o primeiro modelo de 
neolitização para o território português pela mão de José Morais Arnaud (1982). Nele, 
Arnaud apresenta dois modelos alternativos no qual o primeiro, inspirado no modelo de 
difusão démica de Ammerman e Cavalli-Sforza (1973), afirmava que através da baía de 
Sines por um processo de colonização marítima pequenos grupos de agricultores se teriam 
aí instalado e através de expansão demográfica teriam absorvido as populações 
 
1 Para uma análise historiográfica dos estudos do Neolítico Antigo em Portugal vide Diniz, 2006/2007 
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autóctones. O segundo modelo advogava que as estações de Sines pertenceriam a 
populações de caçadores-recolectores que por via de trocas comerciais teriam adquirido 
partes do pacote neolítico iniciando uma crescente sedentarização e exploração do 
estuário. A primeira proposta inspiraria posteriormente João Zilhão na sua interpretação 
do processo de neolitização da região entre o rio Tejo e o Mondego (Zilhão, 1998 p. 28), 
para o seu modelo de colonização pioneira (1992, 1997). 
 O estudo do Neolítico Antigo em Portugal e a análise do espólio das escavações 
de Manuel Heleno no Sado levariam à criação de um projecto de investigação dos 
concheiros dessa área juntamente com Lars Larsson em 1982. A investigação iniciada por 
José Arnaud, por sua vez, permitiu-lhe elaborar um modelo para os padrões de 
subsistência e povoamento das povoações mesolíticas do rio Sado. Assim, baseando-se 
essencialmente nos recursos faunísticos e restantes artefactos, Arnaud criou um sistema 
bipolar em que as populações alternariam conforme o período do ano entre concheiros 
(Arnaud, 1989, 2000, 2002). Tendo em conta os vestígios faunísticos e os padrões 
sazonais das espécies identificadas, colocou em hipótese a movimentação de populações 
essencialmente entre Cabeço do Pez e Poças de S. Bento ao longo do ano. 
 Assim, segundo Arnaud, tendo em conta a maior dimensão destes dois concheiros 
face aos restantes e tendo também em conta os vestígios encontrados, estes seriam dois 
acampamentos-base de carácter residencial de média-longa duração, sendo que os 
restantes concheiros seriam acampamentos temporários. Cabeço do Pez, localizado mais 
a montante na margem direita do rio, traduzindo-se pela presença de distintos elementos 
de fauna de grande porte e do período ideal de caça destas mesmas espécies poder-se-ia 
afirmar que seria ocupado especialmente durante os meses de Outono e Inverno. Poças 
de S. Bento, por outro lado, de interpretação mais complexa comparativamente com o 
anterior quer a nível artefactual, quer a nível faunístico (Arnaud, 1989, p. 628-629), 
poderia ter sido ocupado durante o restante período do ano, isto é, durante a Primavera e 
o Verão. Os restantes concheiros serviriam, essencialmente, como acampamentos 
temporários, possivelmente de cariz económico especializado. 
Nessa óptica de “movimento logístico”, como advogado por Binford (1980), o 
concheiro de Arapouco, mais próximo da foz e com forte presença de elementos 
marítimos tais como a malacofauna e, por contraste, a escassez de fauna terrestre, seria 
uma área de obtenção e tratamento de material aquático. Já o concheiro de Cabeço das 
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Amoreiras, tendo em conta a forte presença de elementos de fauna de grande porte seria, 
possivelmente, um espaço especializado na obtenção e tratamento de carne. 
A ausência de estruturas não-funerárias que possam ser fielmente caracterizáveis 
também não permitiram identificar espaços ou áreas funcionais, dificultando a análise 
lógica dos sítios, apesar de alguns potenciais “buracos de poste” referidos por Arnaud 
(2000, p. 29). Observando a presença de elementos neolíticos nos níveis de concheiros, 
como já atrás mencionado, tornam-se estes também elementos disruptivos para uma fiel 
caracterização do modo de vida destas populações. Por outro lado, a aparente 
concentração das sepulturas humanas aparenta indicar uma delimitação do espaço 
sepulcral (ibidem), apesar desta realidade não ajudar na construção do aspecto económico 
dos sítios, indicando somente a presença de um cariz sepulcral nestes espaços. 
 O recente estudo zooarqueológico de Rowley-Conwy (2015) sobre a fauna dos 
concheiros do Sado, apologista deste modelo de movimentação logística, apesar do 
carácter relativo das suas conclusões (como de resto o autor menciona) e da ausência de 
dados relativos a estudos anteriores sobre a fauna destes sítios, apresenta um ponto de 
suporte apresentando uma distinção sazonal para os vários espaços. Assim, tendo em 
conta os volumes analisados, ocupando o período de Verão, Poças de S. Bento seria um 
acampamento especializado para a caça/tratamento de coelho e Arapouco para peixe e 
caranguejos. Já ocupando o período de Inverno, Vale de Romeiras seria um sítio 
especializado para a caça/tratamento de coelhos e Cabeço do Pez, tendo em conta a 
variedade e quantidade de fauna conservada, seria um acampamento-base. 
Este sistema, segundo Arnaud, tendo em conta as datações obtidas então por 
radiocarbono em exemplares essencialmente de conchas, teria funcionado por um período 
cronológico longo, que “coincide claramente com a fase Atlântica do Holocénico”, “o 
qual aponta (…) para uma contemporaneidade genérica (…) [e para] uma considerável 
sobreposição cronológica” com os concheiros de Muge (Arnaud, 1987, p. 56). Esta larga 
cronologia seria reduzida, posteriormente, para essencialmente o VI milénio a. C. e o 
primeiro quartel do V milénio a. C., como o período de formação dos concheiros do Sado 
(Arnaud, 2000, p. 29). Advogando cautela face à necessidade de maior número de 
amostras para uma eficaz datação destes concheiros, e tendo em conta os dados já 
referidos, situou como mais antigos os concheiros de Arapouco e Vale de Romeiras 
(contemporâneos) e como mais recentes Cabeço do Pez e Cabeço das Amoreiras (ibidem), 
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sendo que a data mais tardia do penúltimo referido seria, aparentemente, uma reocupação 
por comunidades neolíticas (idem, p. 32). 
Relativamente à indústria lítica, os estudos preliminares realizados seriam 
indicativos não só da diversidade de matéria-prima mas, também, da sua relativa fraca 
qualidade, de provável obtenção local (Arnaud, 1989, p. 621). Esta encontrava-se 
distribuída heterogeneamente, com um claro predomínio por parte dos restos de talhe 
comparativamente face à utensilagem, sendo que esta, por sua vez, se encontrava 
destacada pelo número volumoso de micrólitos geométricos. Dentro destes, os trapézios 
seriam dominantes em Arapouco e Vale de Romeiras e os crescentes em Amoreiras e 
Poças de S. Bento, sendo que os triângulos seriam uma minoria constante. Por sua vez, a 
ausência de maiores percentagens de utensílios não-geométricos seria provocada pela 
fraca qualidade da matéria-prima (Arnaud, 2000, p. 35). O estudo por parte de Ana 
Cristina Araújo do material lítico de Poças de S. Bento (1995-1997) permitiu 
complementar e reforçar parte destes dados, observando-se a grande variabilidade 
litológica dos artefactos, de possível aprovisionamento local (contrariando desta forma 
Lars Larsson, [1996, p. 130]) assim como o predomínio dos geométricos face aos 
restantes utensílios e a utilização de técnicas de debitagem quer expeditas para a obtenção 
de lascas quer relativamente expeditas para a obtenção de suportes standardizados 
(Araújo, 1995-1997, p. 115). 
 
1.2.1.2 Concheiros com cerâmica: a crescente neolitização por osmose cultural das 
populações indígenas mesolíticas do rio Sado 
 
 Simultaneamente aos trabalhos desenvolvidos no Sado, desenvolviam-se na área 
de Sines trabalhos arqueológicos sob a égide de Joaquina Soares e Carlos Tavares da 
Silva. Estes trabalhos, juntamente com novas informações que iam saindo do projecto 
Arnaud/Larsson permitiram criar-lhes um modelo interpretativo relativamente aos 
concheiros mesolíticos e à neolitização do Sudoeste português (Silva e Soares, 1982; 
Soares, 1995). Estes autores, tendo em conta a presença de elementos neolíticos como a 
cerâmica em várias posições estratigráficas e a análise de algum espólio do concheiro de 
Barrada do Grilo e Cabeço do Pez (vide Santos, Soares e Silva, 1972 e 1974 
respectivamente), interpretam estas comunidades como sendo receptivas a elementos 
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externos e que, como tal, mantendo uma integridade populacional autóctone, que por 
motivos de aculturação adoptam progressivamente elementos neolíticos transitando então 
de comunidades de economia de caça-recolecção “para atingirem no Mesolítico final uma 
economia de caça-recolecção-armazenamento” (Soares, 1995, p. 36). Tal traduzir-se-ia, 
como atrás referido, num “contexto mesolítico final genericamente favorável à 
assimilação das inovações neolíticas” (ibidem), na qual, a par da introdução da cerâmica, 
se observam, a título de exemplo, uma microlitização acentuada da indústria lítica como 
sucederia de forma mais manifesta no Neolítico antigo segundo Carlos Tavares da Silva 
e Joaquina Soares (1982). Os estudos realizados sobre os materiais escavados por Manuel 
Heleno, tendo em conta a ausência de indicações de unidades estratigráficas e a utilização 
de níveis artificiais, como refere Diana Nukushina “mais não permitem do que um 
reposicionamento altimétrico dos artefactos e que ignora a estratigrafia dos sítios” (2012, 
p. 14). Tal obriga à leitura do conjunto artefactual como um todo dificultando, desta 
forma, uma leitura crítica acerca da evolução morfo-tipológica dos achados. 
 Estes autores seguiriam esta corrente de pensamento até ao presente, salvo parcas 
alterações, baseando as suas interpretações em vários sítios da costa sudoeste portuguesa, 
nos quais se incluem entre outros Vale Marim I, Samouqueira I e II, Vale Pincel I, 
Castelejo, Montes de Baixo, Armação Nova, Medo Tojeiro, Cabranosa, Padrão I e Fiais. 
Interpretação esta que incidia num carácter “indigenista” da neolitização destas 
populações, nas quais, por processos de osmose cultural, veiculados os grupos mesolíticos 
e neolíticos por relacções quer de vizinhança quer através da prática da exogamia, 
provocariam nos primeiros a adopção e transição de um sistema cultural de caça-
recolecção para um sistema agro-pastoril. Num longo processo de sedentarização 
progressiva, as mesmas comunidades, possibilitadas pelo carácter móbil característico 
dos povos de caçadores-recolectores, reduziriam as tensões e conflitos face à crescente 
necessidade de controlo de recursos provocados pela permanência num mesmo território 
(pressão antrópica) ao mesmo tempo que veriam aparentemente possibilitados maiores 
índices de sociabilidade e complexidade (Soares, 1995, 1996a, 1996b, 1997, 2013, 2016; 
Soares e Silva, 2003; Silva e Soares, 2007). 
 A teoria do desenvolvimento autóctone como atrás defendido foi, contudo, posto 
em causa por sínteses escritas por alguns autores (e. g. Zilhão 1998, 2000, 2001, 2003, 
2011; Oosterbeek, 2000; Marchand, 2001, 2005a, 2005b) que, referindo directa ou 
indirectamente o tema, tendo em conta dados mais recentes recolhidos referentes ao 
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Neolítico Antigo quer relativamente a leituras críticas acerca do espólio estudado quer de 
novas datações, desconstroem tal proposta. 
 
1.2.1.3 Culturalmente semelhantes: o “Mesolítico Final do Sado” enquanto cultura 
arqueológica dos grupos mesolíticos do Sado 
 
Com base nos trabalhos realizados no Sado na década de 80, Gregor Marchand 
estuda o espólio lítico de Várzea da Mó e Cabeço do Rebolador (2001, 2005a, 2005b), 
pondo em causa a teoria de funcionamento dos concheiros conforme proposto por Arnaud 
(1989, 2000). Marchand, tendo em conta a realidade apresentada pelas datações de 
radiocarbono que considera apresentarem intervalos de confiança demasiado elevados, 
outorga a sua análise do espólio lítico a uma leitura inserida na evolução tecnológica e 
tipológica desses mesmo elementos (Marchand, 2001, p. 78). Para o autor, esta 
sobreposição genérica das datações dos concheiros não constitui prova suficiente para a 
sua presumível contemporaneidade, aliada, também, a uma aparente sobreposição de 
percentagens tipológicas o que contradiria a especialização económica espacial dos sítios 
(idem, p. 65). 
 
Tabela 1 – Hipótese cronológica para o Mesolítico final do Centro e Sul de Portugal segundo G. Marchand 
(adaptado de Marchand, 2001, tabela 19, p. 107; Marchand 2005b, tabela 1, p. 544) 
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Assim sendo, através da análise dos elementos geométricos, apresenta uma 
hipótese cronológica para o Mesolítico final do centro e Sul de Portugal (Tabela 1). Esta 
divisão tripartida assentaria na presença/ausência de armaduras geométricos e na 
relevância percentual de determinado elemento por fase, que, aliada a uma unidade 
tecnológica circunscrita ao território estudado e um sistema económico e organizativo 
especial, sugeririam ao autor constituir uma cultura arqueológica que denominaria de 
“Mesolítico final do Sado” (idem, p. 78), assente, como tal, no que o autor considerava 
em ausência no sistema explicativo português: uma “crono-tipologia” (Marchand, 2005a, 
p. 176). A importância dos geométricos enquanto marcador cultural era já então (e 
continuaria a ser) presença corrente na bibliografia referente à transição do Mesolítico-
Neolítico no Centro e Sul do espaço actualmente português (Carvalho, 1998a, 2002, 
2008a; Cardoso, Carvalho e Norton, 1998; Diniz, 2007; Manen, Marchand e Carvalho., 
2007; Marchand e Manen, 2010, Nukushina, 2012, 2015; entre muitos outros) 
 A desconstrução do modelo proposto por Arnaud seria apoiada, pelo menos em 
parte, pela análise de oligoelementos e de isótopos estáveis de diversos elementos dos 
esqueletos recuperados dos concheiros do Sado (Cunha e Umbelino, 2001; Umbelino, 
2006; Umbelino et al., 2007; Umbelino e Cunha, 2012; Fontanals-Coll et al, 2014; Guiry, 
Hilier e Richards, 2015; Stjerna, 2016). Estes estudos, não contradizendo totalmente a 
teoria anterior, viriam, contudo, a pôr em evidência a presença de uma dieta mista, 
apresentando, contudo, alterações nos valores isotópicos de referência para a índole 
aquática/terrestre. Apresentando valores obviamente divergentes, evidenciam assim, 
tendências diferenciadas para a ingestão de determinada dieta, ocorrendo para os sítios 
mais próximos do estuário uma dieta mais rica em elementos marinhos e para aqueles 
mais afastados uma dieta mais à base de elementos terrestres (Figura 7). 
Como tal, os concheiros de Arapouco e Poças de S. Bento apresentariam uma dieta 
mais consistente com um ambiente marítimo, especialmente o primeiro, sendo que 
segundo Stjerna estes apresentam uma dieta equilibrada entre valores marítimos e 
terrestres (2016, p. 461), já Cabeço do Pez, Cabeço das Amoreiras, Vale de Romeiras e 
Várzea da Mó apresentariam uma dieta substancialmente mais terrestre. Coincidindo 
estes valores com as descrições faunísticas apresentadas por Arnaud (2002), divergem, 
contudo, na proposta de um grupo homogéneo para os concheiros do vale do Sado quando 
observado a dieta isotópica dos mesmos, ainda que dentro de cada grupo os valores 
dietéticos apresentem uma fraca diferenciação (salvo raras excepções), o que aparenta 
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sugerir uma unidade alimentar para cada grupo (Stjerna, 2016, p. 461). Assim sendo, 
segundo Guiry e associados (2015, p. 466), o que se observa é a presença de dois grupos 
que, coabitando o rio Sado num mesmo período cronológico relativo (Tabela 2), 
apresentam duas dietas distintas, dados posteriormente confirmados pela tese de 
doutoramento de Rita Stjerna (2016) e que Mariana Diniz sugere também enquanto 
enquadrados como grupos influenciados por uma ambiência socio-económica que 
aparenta um cruzamento dos padrões comportamentais mesolíticos mediterrânicos e 



















Figura 7 – Correlação do δ 13C (‰) e o δ 15N (‰) dos valores de 66 amostras de colagénio de ossos humanos 
provenientes de 53 indivíduos dos concheiros do vale do Sado (adaptado de Stjerna, 2016, fig. 5.39, p. 435). Os 
valores indicados por um diamante e um triângulo não-preenchido, assim como o triângulo cinza poderão ser 
indivíduos que, apesar de serem enterrados num determinado sítio, podem corresponder a elementos exógenos ao 
grupo em que se inserem ou apresentarem dietas distintas aos restantes membros. Os triângulos tracejados 
correspondem a uma criança, possívelmente ainda de idade lactante, coeva com o período inicial do Neolítico Médio 
em Portugal. 






Tabela 2 – Datações de radiocarbono para os concheiros do Sado 
 
2 Datações de 14C obtidas por Stjerna (2016) através do programa Oxcal 4.2 (Bronck Ramsey, 2009), usando a curva IntCal13 (Reimer et al., 2013), com ΔR de referência para 
o Sado de -100±155 (Martins, Carvalho e Soares, 2008) 
3 Datas obtidas por Stjerna (2016) através da utilização do Modelo Marine 1 (M1), sem modelação 
4 Datas obtidas por Stjerna (2016) através da utilização do Modelo Marine 1 (M1) e Marine 2 (M2) e posteriormente modeladas segundo padrões de referência pela autora, os 
quais permitem obter uma maior adequação da datação das amostras de acordo com a dieta do indivíduo 
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estrutura B Conchas Q-AM85B2b 6370±70
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5 Apesar de autores anteriores terem procedido à calibração desta data (vide Nukushina, 2012), a ausência de valores de 13C publicados levam à rejeição das calibrações de 
estudos anteriores como já, de resto, acção procedida por outros autores (vide Stjerna, 2016) 
6 O facto da amostra ser formada por elementos quer de âmbito marítimo quer de âmbito terrestre impede a calibração correcta da data obtida 
Estrato 2a; 
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Fauna5 Q-2499 5535±130 - - - - - Arnaud, 1989 
Esqueleto 2 












de conchas e 
carvão6 
Q-2498 3565±50 - - - - - Arnaud, 1989 
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7 A informação de δ13C obtida desta amostra, conforme apresentada por Diniz e Arias (2012) levanta problemas tais como refere Stjerna (2016, Anexos Tabela A11) pois esta 
foi obtida por AMS e não por IMRS como os restantes aqui apresentados, o que implica a inviabilidade desta amostra para reconstruções de dietas e correcções de efeito 
reservatório (Millard, 2014, p. 557; Taylor e Bar-Yosef, 2014, p. 117 apud Stjerna, 2016, Anexos, Tabela 11). Apesar de estudos anteriores terem apresentado datações calibradas 
e dados isotópicos (vide Nukushina, 2012), não se inserem aqui esses dados pelos motivos atrás descritos por não se considerarem dados viáveis. 
Poças de S. Bento 
Nível 45-50 Conchas LU-2769 7150±70 - - 6081-5922 
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8 Previamente identificado como “Esqueleto 5” proveniente de Arapouco (vide Fontanals-Coll et al., 2014) foi reconhecido por Stjerna (2016) como não pertencendo a esse 
concheiro, estando mal identificado, através da análise visual dos sedimentos nos blocos de parafina, sugerindo também que possa provir de um enterro de Cabeço do Pez, ou, 
inclusivamente, de Vale de Romeiras, tendo em conta a comparação dos sedimentos dos sítios e a análise isotópica que se assemelha especialmente com o primeiro concheiro, 
além do enquadramento cronológico com o período principal de funcionamento da necrópole aí implantada (Stjerna, 2016, p. 436). 
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1.2.1.4 Distintos mas semelhantes: o “Mesolítico Final do Sado” ou as semelhanças e 
diferenças entre si de distintos sítios mesolíticos num segmento do rio Sado 
 
 Estudos recentes colocam em disputa estas duas hipóteses relativamente à 
presença de um “Mesolítico final do Sado”, entendido quer por Arnaud (1989, 2000, 
2002) como um grupo culturalmente homogéneo e unitário, que ocupa os concheiros do 
vale do Sado sazonalmente, quer como apostolado por Marchand (2001, 2005a, 2005b) 
como uma cultura arqueológica, na qual uma série de grupos populacionais distintos 
apresentam um sistema cultural homogéneo. Como refere Nukushina (2012), apesar da 
presença de vários aspectos correlativos apoiantes de ambas as propostas para o vale do 
Sado, a ausência de dados cronológicos viáveis para a correcta periodização dos sítios 
arqueológicos não permite uma justaposição fiel entre os dados existentes e as teorias 
interpretativas: “[a] unidade verificável ao nível das estratégias da exploração da pedra 
nos concheiros do Sado pode, pois, estar a camuflar diferenças cronológicas e culturais 
significativas entre os grupos humanos que deixaram o seu rasto no vale do Sado, ao 
longo de um amplo espaço de tempo” (p. 119-120). A proposta de seriação cronológica 
apresentada por esta autora, com base nos dados dispostos pelas datações de 
radiocarbono, apresenta uma sobreposição dos sítios em diversas fases, como seria 
espectável face às datas então disponíveis, observando-se uma desvinculação parcial e 
relativa entre a tipologia de geométricos dominante e o faseamento cronológico. Também 
a presença de determinados tipos de alimentação como justificativos de uma 
diferenciação sazonal de utilização dos sítios postulado por Arnaud é mais uma vez posto 
em causa por recentes estudos paleobotânicos (López-Dóriga, Diniz e Arias, 2015, 2016) 
que apresentam uma vasta presença de flora que pode ter servido como suporte da dieta 
destas comunidades. Ainda que a sazonalidade destas espécies sejam essencialmente da 
Primavera/Verão acções de conservação poderiam em vários casos permitir um 
armazenamento anual dessas mesmas espécies como referem os autores (ibidem). 
 A análise do espólio lítico de outros concheiros tais como o de Arapouco, sobre 
os materiais das escavações de Heleno (Diniz e Nukushina, 2014), atestam mais um 
carácter particular a este concheiro do que propriamente a um grupo culturalmente 
homogéneo como o defendido por Marchand ou Arnaud. A presença de cerâmica em 
alguns concheiros como é o caso de Amoreiras, como evidenciado por Mariana Diniz 
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(2010), levantam outro tipo de questões, já atrás discutidas, acerca do carácter 
aparentemente neolitizado de determinados grupos. 
A presença deste “fóssil-director” do Neolítico, na presença de um conjunto lítico 
em nada distinto do Mesolítico pode representar o contacto com grupos neolíticos e a 
“adopção” de determinados elementos neolíticos como sugerido por Joaquina Soares 
(1995) ou, simplesmente, a presença num mesmo estrato de peças de diferentes períodos 
devido ao revolvimento das terras quer por processos naturais quer por processos 
antrópicos. Estes últimos foram já sugeridos como justificativos da presença de cerâmica 
de pastas locais em Cabeço das Amoreiras nas unidades estratigráficas de concheiro 
(Diniz e Cubas, 2015). Processos tafonómicos estes comprovados pelos estudos 
realizados por Carlos Duarte e outros (2017), pelo menos nos concheiros do Sado 
referente a Poças de S. Bento, no qual a presença de microfácies não identificados na fase 
de escavação atestam a presença de sucessivos depósitos de conchas, com revolvimentos 
quer antrópicos quer naturais, na qual se observam também sucessivos preenchimentos 
rápidos desses microfácies. Estas constantes perturbações nos sedimentos põem em 
evidência uma periodização aparentemente contínua (ou com períodos de abandono 
muito curtos) da utilização desse concheiro, na qual períodos de despejo sequencial 
surgem com presença de pelo menos um período ocupacional da área do concheiro, de 
uma forma não planeada (Duarte, Costa e Aldeias, 2017, p. 424). A similitude da 
formação e das suas perturbações (entre as quais se incluem o descarte, despejo e 
renovação da área do concheiro, além de outras ocorrências pós-deposicionais) com o que 
sucede em Cabeço da Amoreira (Muge) (idem), permite supôr que esta realidade se possa 
associar também aos restantes concheiros do Sado. 
Torna-se difícil sugerir uma “unidade” para o povoamento do Sado quando 
prestando atenção à micro-escala. A análise recente de vários conjuntos líticos (vide e.g. 
Diniz e Nukushina, 2014; Araújo, Arias e Diniz, 2015; Nukushina, 2015), especialmente 
de um ponto de vista tipológico, apresenta sempre distinções percentuais importantes que 
não se devem desvalorizar, quer a nível macro-tipológico quer a nível específico (e.g. 
importância distinta das lascas e lamelas dentro do grupo tipológico dos produtos 
debitados). Observando também a síntese apresentada por A. C. Araújo que, referindo a 
mobilidade intrínseca a estas sociedades e à necessidade de um método capaz de rápida e 
eficientemente resolver a necessidade de utensilagem específica e que, aparentemente, 
não implicam a mobilidade desses utensílios, adoptam soluções tecnológicas que 
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favoreçam esses critérios (2015, p. 7), o qual se nos aparenta que uma sistematização 
tecno-tipológica contrariaria por não permitir suficiente flexibilidade para dar vazão às 
necessidades específicas dessa mobilidade. Por outro lado, a uniformização e predomínio 
dos geométricos no pacote utensilar lítico traria uma flexibilidade desejada numa 
tentativa de resolução de um estado de stress provocado pelo requerimento de uma 
constante mobilidade (“time-stress”) como sugerido por Vierra (1992, 2004) e Clark 
(2000). Sucederia assim que observando somente a utensilagem retocada sugeriria uma 
identidade tecnológica forte nos concheiros do vale do Sado, mas se observando o 
conjunto artefactual completo sugerir-se-ia que, de facto, aparenta não existir essa 
unidade especificamente mas sim somente de forma genérica e parcelar. Apropriando-
nos da frase utilizada por Pablo Arias e outros para a unidade mais aparente que real para 
os concheiros de Muge e do Sado (2015, p. 315) e procurando responder ainda que de 
forma muito sucinta à pergunta realizada por Diniz e Arias de “Quão diferentes são 
efectivamente os concheiros do Sado?” (2012, p. 154), sugere-se aqui, de acordo com os 
dados então presentes, para uma unidade mais aparente que real entre os concheiros do 




1.3 Historial das Investigações 
 
 Debate-se, ao longo da segunda metade do séc. XIX, pela sociedade erudita, a 
grande antiguidade do Homem que estudos então recentes tinham colocado em dúvida. 
A teoria da evolução, encabeçada por Charles Darwin através das suas obras 
emblemáticas “A Origem das Espécies” (1959) e “A Origem do Homem e a Selecção 
Sexual” (1871), veio a desencadear juntamente com as descobertas realizadas pela 
Arqueologia, das quais se pode indicar, entre outras, as realizadas por Charles Lyell 
(1863) em La Madeleine, França, um aceso debate sobre as origens do Homem e da sua 
evolução. 
 Portugal, não fugindo ao padrão europeu, realiza trabalhos de cariz arqueológico 
com relevo internacional e conferências em torno do tema. Das mais importantes 
ocorridas destaca-se a IX Sessão do Congresso Internacional de Antropologia e 
Arqueologia Pré-Históricas, ocorrida em Setembro de 1880. 
 Para este congresso, que verdadeiramente impulsionou a prática e a extensão do 
conhecimento arqueológico em Portugal, escavou-se intensamente uma série de 
concheiros localizados em Muge, Salvaterra de Magos, na margem sul do rio Tejo, de 
forma a se poder apresentar os resultados relativos a este sítio. Estes concheiros, 
descobertos em 1863 por Carlos Ribeiro, ganharam importância internacional graças ao 
vasto interesse despertado durante esta época pela grande quantidade de informação 
obtida, sendo que têm vindo a ser escavados, apesar de irregularmente (Arnaud, 2002), 
desde então e até à actualidade. 
 Os concheiros de Muge e Salvaterra de Magos não seriam os únicos a ser 
intervencionados. De facto, ao largo do rio Sado, no distrito de Setúbal, foram localizados 
novos concheiros na década de 1930. Estes, contudo, não receberam por parte da 
comunidade científica grande interesse aquando da sua descoberta (Arnaud, 1989, p. 
614). 
 De facto, o contexto nacional que favorecera o empreendimento e apoio nacional 
para a realização da IX Sessão do Congresso Internacional de 1880 alterara-se 
substancialmente. Portugal estava então na década de 1930 sob a alçada de um regime 
político – o Estado Novo – cuja propaganda política não englobava a Pré-História 
(Fabião, 1996, p. 90). O discurso propagandístico preocupava-se especialmente com o 
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período romano, medieval e moderno, capazes de enaltecer a antiguidade do país e 
colocar em evidência o espírito nobre e religioso do povo português. 
 Os concheiros seriam intervencionados, mesmo assim, ao longo do séc. XX, com 
grandes interrupções entre as várias fases. Fases estas que se podem separar em 3 períodos 
distintos, cada qual representativa do período histórico em que o país se enquadra. 
 
1.3.1 A era de Heleno 
 
 A descoberta do panorama mesolítico no vale do Sado aparece, pois, na primeira 
metade do séc. XX, através da descoberta por Lereno Antunes Barradas dos sítios 
mesolíticos de Quinta de Baixo e Portancho, actualmente denominados de Cabeço do Pez 
e Cabeço das Vieiras respectivamente. Antunes Barradas, no entanto, não intervém 
sistematicamente no sítio e, como tal, não advém muita informação da sua descoberta 
nem do seu espólio publicando somente um artigo relativamente à sua descoberta 
(Barradas, 1936). 
 É importante mencionar que, através da óptica centralizadora vigente no Estado 
Novo, é dado poder substancial ao Museu Etnológico do Dr. Leite de Vasconcelos, actual 
Museu Nacional de Arqueologia do Dr. Leite de Vasconcelos (mais conhecido por Museu 
Nacional de Arqueologia – MNA) no âmbito do panorama arqueológico. Especialmente 
importante foi a prerrogativa dada através do Decreto 21117 de 18 de Abril de 1932 o 
qual impunha o museu como organismo central de vigilância e de investigação 
arqueológica (art. 12º) assim como a outorga ao Director do museu do consentimento 
necessário para a realização de todas as escavações que se quisessem realizar em imóveis 
não classificados (art. 9º), entre outros encargos directivos. 
 Desta forma, via-se concentrado um enorme poder na figura do Director do Museu 
Etnológico que era então inerente do de Professor Catedrático ou Auxiliar de Arqueologia 
da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. O museu estava, pois, sob a alçada de 
Manuel Heleno desde 1929, tendo a partir de 1932 de passar sobre as suas mãos todos os 
avais de escavações conforme afirmava o artigo 9º do Decreto 21117 o qual, segundo 
Fabião (2011, p. 171) “conferia ao museu a absoluta prioridade na realização desses 
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trabalhos”. O trabalho de Antunes Barradas teria, obrigatoriamente, de ter tido o aval de 
Manuel Heleno para puder ter sido realizado. 
 Manuel Heleno era, desde 1930, Director do Museu Etnológico Dr. Leite de 
Vasconcelos, sucedendo a José Leite de Vasconcelos, quando se torna, nesse mesmo ano, 
Professor Auxiliar de Arqueologia na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
cargo necessário para ser Director do Museu, conforme mencionado. 
 Um verdadeiro interesse surge só já na década de 1950, ou seja, cerca de 20 anos 
depois da descoberta dos primeiros sítios no rio Sado. Este novo período começa pela 
parte de Manuel Heleno que prosseguem entre 1955 e 1966 (Arnaud, 2000, p. 24). 
Pode-se aferir o interesse por Manuel Heleno do Sado em três aspectos diferentes. 
 O primeiro está ligado ao facto de ser Director do Museu Etnológico. De facto, ao 
longo da sua vasta carreira observa-se a recolha pela sua parte de variados objectos de 
cronologia diversa para os apresentar no museu. Pretendia com isto agregar toda a 
realidade histórica e pré-histórica de Portugal num só sítio onde todos a pudessem 
observar e estudar, colmatando as falhas existentes (Machado, 1964). Os potenciais 
achados mesolíticos no Sado eram, portanto, potenciais achados musealizáveis. 
 O segundo aspecto rege-se com a sua rivalidade com Mendes Correia, seguindo 
em linha o tópico anterior. Mendes Correia, licenciado em Medicina pela Universidade 
do Porto, desenvolvera uma importante actividade arqueológica, sendo de especial 
interesse a sua tese em relacção à antiguidade do Homem no espaço geográfico 
actualmente português. Entre as suas investigações encontrava-se nesta época a escavar 
os concheiros de Muge e, devido à rivalidade desenvolvida com Manuel Heleno, este 
último não conseguia aceder ao valioso espólio aí encontrado. Muge, para todos os 
efeitos, encontrava-se vedado para Heleno face às suas dissensões mais pessoais que 
académicas (Fabião, 2011, p.172), não podendo este sobrepôr-se a Mendes Correia graças 
ao prestígio e influência de que usufruía. Como tal, e face ao anterior ponto, o Director 
do Museu de Etnologia aproveita pois a “prospecção” realizada por Antunes Barradas e 
inicia a investigação no Sado, cerca de 20 anos depois das ultimas intervenções. 
 O terceiro aspecto converge os anteriores. Debatia-se então na sociedade o papel 
do período Neolítico em Portugal e a sua chegada ao território português, existindo 
também um intenso debate entre o Homo Taganus e o Homo Caliponenses, espécies que 
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então se acreditava terem existido na Pré-História. Manuel Heleno, juntamente com os 
dois motivos acima referidos, procura resolver este problema. 
 São, pois, descobertos e parcialmente escavados neste período sete novos 
concheiros, recolhendo-se um enorme conjunto de esqueletos humanos, assim como um 
vasto espólio artefactual e faunístico (Arnaud, 1989, p. 614). Estes sítios foram 
denominados de Poças de S. Bento, Cabeço do Rebolador, Amoreiras, Arapouco, Vale 










 Heleno, no entanto, apesar deste longo período, não publica nenhuma informação 
referente ao Sado, estando esta década limitada a uma breve referência num artigo: “Um 
quarto de século de investigação arqueológica” (Heleno, 1956). É nesse artigo que 
menciona o interesse pela resolução da problemática das duas espécies e pela introdução 
do Neolítico no actual território português (Heleno, 1956, p. 229). Planeara reunir todo o 
espólio guardado no museu mas morre sem poder concluir a sua obra. Informação relativa 
a estas intervenções surge-nos por via de um funcionário do museu que era o responsável 
de campo dos trabalhos no Sado e que redigira os relatórios de escavação, Jaime Roldão 
(1955; 1956; 1958; 1959a; 1959b e 1959c). 
Figura 8 – Esquema com detalhe da área de escavação de Cabeço do Pez 










Após 1966 entra em cena Manuel Farinha dos Santos, discípulo de Heleno, tendo 
mesmo sido convidado por ele para ser Segundo Assistente da Faculdade de Letras de 
Lisboa (Cardoso, 2003, p. 10). 
 Farinha dos Santos descobre dois novos sítios, Barranco da Moura e Fonte da 
Mina, dando notícia dos seus achados (Santos, 1967 e Santos, 1968 respectivamente), 
realizando ainda alguns estudos relativos a Barrada do Grilo (Santos, Soares e Silva, 
1972) e Cabeço do Pez (Santos, Soares e Silva, 1974) relativamente ao espólio cerâmico 
que tinha sido armazenado no MNA por Manuel Heleno. A publicação destes artigos não 
corresponde, contudo, a uma efectiva permanência de trabalhos nos concheiros do Sado 
que sem Manuel Heleno perderam a relevância que detinham. Estes só voltarão a ser 
intervencionados décadas mais tarde. 
 
1.3.2 Nova investigação no final do séc. XX 
 
 Após um período de pausas nas investigações no Sado, surge uma nova vaga de 
investigação, começada na década de 80, através da figura de José Eduardo Morais 
Arnaud. 
 Arnaud, então Professor Assistente na Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, empreende entre 1983 e 1988 um projecto interdisciplinar nos concheiros do Sado 
denominado “O Mesolítico no Centro e Sul de Portugal” cujo objectivo era o de estudar 
Figura 9 – Fotografia de campo em Arapouco (MNA, APMH, 1961) 
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a realidade económica e ecológica das populações mesolíticas na área, através de “uma 
abordagem sócio-económica na tradição da New Archaeology” segundo Grégor 
Marchand (2005, p. 176). 
 Com este projecto de investigação introduz-se uma perspectiva pluridisciplinar, 
capaz de melhor entender e caracterizar a realidade arqueológica. Dessa forma são 
escavados os sítios de Cabeço do Pez, Poças de S. Bento e Cabeço das Amoreiras e 
estudado parte do espólio armazenado no Museu Nacional de Arqueologia (Arnaud, 












 Desta forma foi possível finalmente distanciar os concheiros do Sado dos 
concheiros de Muge, percepcionando-se melhor os diversos processos de formação de 
cada espaço, assim como a interacção e processos de habitação do Homem mesolítico 
com o espaço (Arnaud, 1987). 
 Produzem-se trabalhos de síntese (Arnaud, 1987, 1989, 1993, 2000, 2002; 
Larsson, 1996, 2010), realizam-se estudos das indústrias líticas (Araújo, 1995-1997; 
Marchand, 2001), antropologia (Cunha e Umbelino, 1995-1997, 2001; Cunha, Umbelino 
e Cardoso, 2002; Cunha, Cardoso e Umbelino, 2003), arqueozoologia (Cunha, 2002-
2003; Detry, 2003; Canadell, 2010; Dean, 2010), genética (Chandler, Sykes e Zilhão, 
Figura 10 – Sobreposição das áreas de escavação de José Arnaud 
sobre as de Manuel Heleno (Arnaud, 2000) 
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2005), paleodietas (Umbelino, 2006; Umbelino et al., 2007) e cerâmica (Diniz, 2010), 
entre outros. 
 Novamente, o longo período de produção científica não resultaria de uma longa 
extensão do período de escavação, sendo que este só abarcou a década de 1980. Este, por 
sua vez, proporcionou, como se viu, uma grande abertura para a introdução de novas áreas 
de estudo que então a comunidade científica em Portugal se começava a familiarizar. 
 
1.3.3 Quase uma década no princípio do séc. XXI, terceira e última (?) vaga de 
investigações 
 
 Potenciado por uma dinâmica quer interna quer externa a Portugal, surge na 
década de 2010 um projecto conjunto entre a Universidade da Cantábria, Espanha, e a 
Universidade de Lisboa, Portugal, encabeçados respectivamente por Pablo Arias e 
Mariana Diniz. O projecto “SADO-MESO” tinha por âmbito o estudo das últimas 
comunidades de caçadores-recolectores e dos processos de implantação dos primeiros 
grupos agro-pastoris, no vale do Sado. O seu carácter pluridisciplinar, assente numa 
equipa transdisciplinar, tinha por objectivo estudar várias áreas do saber, entre as quais 
as restantes colecções ainda inéditas do Museu Nacional de Arqueologia, a 
paleopaisagem do estuário do Sado e a antiga dinâmica do mesmo, procurando pôr em 
destaque a vertente ambiental e de recursos (Arias et al., 2015). 
 Este projecto, apesar de ter formalmente terminado a intervenção no campo, 
continua a gerar novos estudos, entre os quais se podem citar a título de exemplo a 
indústria lítica (Nukushina, 2012), paleobotânica (López-Dóriga; Diniz e Arias, 2015, 
2016), arqueotanatologia (Stjerna, 2016), micromorfologia e processos formativos 
(Duarte, Costa e Aldeias, 2017; Duarte et al., 2017), reconstrução ambiental (Costa et al., 
2017) cerâmica (Diniz, 2010, Diniz e Cubas, 2015), entre vários outros. O recente término 




Capítulo 2 – Metodologia 
 
 No âmbito desta dissertação, procedeu-se à análise completa de todos os 
elementos líticos obtidos aquando das escavações realizadas no concheiro de Arapouco e 
Cabeço das Amoreiras através do projecto “SADO-MESO” (2014-2016). O conjunto foi 
analisado de acordo com as abordagens específicas à análise lítica, funcional (esta restrita 
aos elementos de cherte) e espacial, consideradas como as ferramentas que permitiam 
responder ao inquérito construído. A descrição dos métodos empregues é o objectivo 
deste capítulo. 
 
2.1 Metodologia de escavação e registo 
 
 Se para a apresentação de escolhas metodológicas se regista um capítulo em 
específico, na generalidade das publicações, descrevendo as opções levadas a cabo que 
o(s) autor(es) escolhe(m) para determinado trabalho, por vezes depara-se o autor com 
escolhas feitas por um elemento exógeno, não podendo deste derivar. Estas escolhas, mais 
ou menos acertadas, dependendo do caso, vão afectar todo o restante percurso do 
investigador visto destas primeiras escolhas advir a informação que posteriormente será 
estudada. Isto é, a escolha metodológica dos processos de escavação e registo, fase prática 
de qualquer intervenção, registada neste caso nos relatórios de campo (2014, 2015, 
20169), condiciona os trabalhos futuros. A importância desta escolha torna-se evidente, 
tanto mais que a informação posteriormente coligida pode ter sofrido de alterações no 
próprio momento de recolha e tratamento inicial (vulgo escavação, crivagem e limpeza), 
alterando de forma não perceptível a própria aparência física do elemento estudado, mas 
que estudos mais minuciosos colocam em relevo (Gutierrez Saez, Gonzalez Urquijo e 
Ibañez Estevez, 1988). 
 A escolha metodológica das intervenções realizadas no concheiro de Arapouco e 
Cabeço das Amoreiras – contextos estudados no âmbito deste trabalho – pela equipa co-
dirigida por Mariana Diniz e Pablo Arias, na mais recente vaga de investigações do vale 
 
9 Só se mencionam os Relatórios de Campo de 2014, 2015 e 2016 pois somente a estes corresponde o 
período de escavação dos concheiros aqui estudados, como atrás já mencionado no capítulo 1.3. 
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do Sado, recai sobre uma série de pressupostos e objectivos primários. Pressupostos e 
objectivos estes que procuraram desde o imediato articular o conjunto de intervenções no 
terreno com os objectivos a realizar quer no gabinete quer no laboratório, conforme 
apontam os relatórios (Diniz et al., 2014, 2015, 2016). 
 Assim, sucintamente podem-se descrever os objectivos de terreno em duas 
vertentes: o de detectar sequências estratigráficas e estruturas e o de recolha de dados 
relativos ao sub-sistema da cultura material e do paleoambiente com o objectivo de 
caracterização destes dois núcleos, a cultura das comunidades mesolíticas do Sado e o 
paleoambiente do respectivo período habitacional com suas características e dinâmicas. 
 Como tal, procedeu-se igualmente para todos os concheiros segundo os 
pressupostos teórico-metodológicos da escavação em área aberta. Tal levou à realização 
de sondagens iniciais de 1mX1m ou de 2mX1m, as quais poderiam ser aumentadas caso 
justificativo, com a realização de plantas à escala 1:20cm de todas as unidades 
estratigráficas, na sua descrição em ficha de unidade estratigráfica e no registo da unidade 
através de imagem digital. Das unidades foram recolhidos a totalidade dos utensílios e 
dos restos faunísticos (com excepção da malacológica), concentração de carvão e de 
outros considerados relevantes como, por exemplo, o ocre. Como forma de registo foram 
todos acompanhados com ficha identificativa, no qual se inseriram os dados relativos ao 
quadrado de origem, a respectiva unidade estratigráfica e as coordenadas tridimensionais, 
estas ligadas ao sistema geodésico nacional. Para efeitos de registo de material 
proveniente das crivagens seguiu-se o método desenvolvido por Harold Dibble (2010) (o 
“método do balde”), no qual cada balde de 10l era considerado um Conjunto de Recolha 
(CR), no qual a ficha identificativa apresentava essa denominação juntamente com as 
coordenadas tridimensionais e o número de inventário. Às camadas superficiais 
procedeu-se à crivagem em crivo seco com malha de 2mm, às restantes procedeu-se à 
flutuação em laboratório de campo, sendo posteriormente recolhido todo o material acima 






2.2 Análise lítica 
 
 A análise lítica do presente estudo procurou responder a uma série de questões 
prévias acerca da utensilagem lítica dos grupos habitacionais do Mesolítico final da bacia 
do rio Sado, tendo em conta os dados já conhecidos relativos a essas mesmas populações 
(Araújo, 1995-1997; Marchand, 2001, Nukushina, 2012). Como tal adoptaram-se os 
pressupostos teórico-metodológicos do conceito de “cadeia operatória” (Tixier, Inizan e 
Roche, 1980; Pelegrin, 1986; Inizan et al., 1995), com o objectivo de recuperar 
mentalmente as acções, opções e dinâmicas da produção do objectivo lítico, desde a 
obtenção da matéria-prima até ao despejo final do produto. Procedimento analítico este 
caracterizado e discutido por vários autores no contexto português, entre os quais João 
Zilhão (1997), Ana Cristina Araújo (1995-1997) e Mariana Diniz (2003), que, embora 
não correspondendo a maioria ao período aqui estudado, se encontram 
metodologicamente como dos mais adequados para a leitura e estudo do espólio 
artefactual lítico aqui analisado (Tabela 3). 
Assim, procurou identificar-se o método de aprovisionamento das matérias-
primas empregues, as estratégias de exploração da matéria, a economia e modalidades de 
debitagem e a utensilagem dos produtos obtidos como forma de caracterizar a indústria 
lítica de Arapouco e Cabeço das Amoreiras. 
Se, por um lado, se procura definir o objecto pelo que ele próprio é – a junção das 
suas características individuais que o separam do restante espólio – , por outro lado não 
se pode desvincular a análise lítica da descrição tipológica enquanto ferramenta de 
organização de um conjunto que, pelo seu tamanho e características, não permite (nem é 
aconselhável que se faça) a individualização plena do sujeito (neste caso, o objecto lítico). 
 Pretendeu-se, pois, aliar a utilização de uma análise morfo-métrica com a análise 
tipologia, sem, contudo, a reduzir “a uma lista de tipos previamente definidos, a partir da 
qual se calculavam índices e frequências”, como resumiu Zilhão (1997, vol. 2, p. 19), 
característica da metodologia “bordiana”. 
Assim sendo, seguiram-se as terminologias geralmente definidas para o 
Paleolítico Superior, Epipaleolítico e Mesolítico (Sonneville-Bordes e Perrot, 1954-1956; 
Tixier, 1963; GEEM, 1969, 1972, 1975; Tixier, Inizan e Roche, 1980; Inizan et al., 1995) 
tendo sido adaptadas ao presente estudo. 
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 Relativamente à classificação da matéria-prima, seguiu-se a divisão proposta por 
Nuno Pimentel para o espólio lítico dos concheiros do Sado, já utilizado em trabalhos 
anteriores (e. g. Nukushina, 2012 e Diniz e Nukushina, 2014, Pimentel et al., 2015). 
Atendendo, contudo, às características das rochas siliciosas, decidiu-se distinguir o cherte 
das demais através de observações a olho nu, agrupando-se nesse grupo vários tipos de 
rocha na qual se inclui o sílex. 
 
Tabela 3 – Procedimento analítico adoptado para o estudo das indústrias líticas de 
Arapouco e Cabeço das Amoreiras (adaptado de Zilhão, 1997, e Araújo, 1995-1997) 
 
 
Informação pretendida Observações realizadas 
Aprovisionamento e alterações à matéria-
prima 
- Classificação das matérias-primas 
- Análises dos atributos físicos dos materiais 
(córtex) 
- Alteração térmica 
Estratégias de exploração da pedra e 
determinação de categorias tecnológicas 
- Inventário dos materiais segundo a cadeia 
operatória (núcleo; material de preparação; 
lascas, lamelas e lâminas; resíduos de talhe, 
utensílios retocados) 
Tecnologia da debitagem 
Núcleos 
- Determinação do estado de conservação 
- Determinação dos suportes 
- Análise dos planos de percussão (número, 
disposição, preparação) 
- Classificação dos núcleos segundo o tipo 
de produto obtido 
- Medição das dimensões (comprimento 
máximo; largura máxima; espessura; 
comprimento do eixo maior de debitagem) 
- Peso 
 
Lascas, lamelas e lâminas 
- Individualização dos tipos 
- Determinação do estado de conservação 
- Morfometria (morfologia do talão, secção, 
perfil, configuração dos bordos, dimensões) 
Utensilagem 
- Classificação tipológica 
- Determinação dos suportes 
- Estado de conservação 
- Medição das dimensões 
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2.3 Análise espacial 
 
 A premissa de que o comportamento humano no passado deixa marcas e padrões 
na cultura material assim como na paisagem, que, mesmo sendo alterados por processos 
naturais ou antrópicos, ainda se encontram representados na paisagem (Warren e Asch, 
2000, apud Gonçalves, 2014), é a base fundamental de qualquer análise espacial sobre o 
espólio arqueológico. De facto, tendo qualquer acção humana ter que estar inserida num 
espaço e ser fruto e causador desse mesmo meio, representa um aliciante interesse na 
compreensão da inserção da acção humana como ser que é, por ser duplamente 
influenciado mas também influenciador, isto é, o ser humano é tanto agente como 
paciente do meio. 
 A análise destes padrões espaciais, sejam análises macro (e.g. de um território) ou 
micro (e.g. dos materiais de um sítio arqueológico) é permitida de uma forma bastante 
mais facilitadora através dos Sistemas de Informação Geográfica (SIG). Apesar de não 
haver um conceito único que defina os SIG, sendo uns mais longos do que outros (vide 
e.g. Tomlin, 1990; Zeiler, 1999 e Longley et al., 2005), estes podem-se definir 
sucintamente como “uma ferramenta que combina hardware e software de forma a 
disponibilizar o armazenamento, a visualização e a análise de uma série de informação 
geográfica georreferenciada, através de uma base de dados e do uso de determinadas 
técnicas que estão ao dispôr do utilizador” (Lima, 2016, p. 6), assim como a gestão desses 
mesmos dados, numa preocupação com a representação do mundo real (Gomes e Velho, 









Figura 11 – Esquema do mundo real através da sobreposição de layers (adaptado por Costa 
et al., 2015, de http://gis.binghamton.edu/Bibliography.hmtl) 
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 A utilidade dos SIG para a Arqueologia encontra-se actualmente completamente 
inerente à própria prática da mesma, sendo a preocupação da análise do espaço enquanto 
assunto de investigação arqueológica já iniciada pelo menos desde o séc. XX. A sua 
introdução na Arqueologia parte da necessidade de estudar a envolvente espacial dos 
contextos arqueológicos, especialmente apercebida com o desenvolvimento da 
Antropologia Espacial nos finais da década de 1940 (Gonçalves, 2014, p. 112). De relevo 
também é o trabalho de Gordon Willey, publicado em 1953, que aborda os padrões de 
povoamento no vale de Viru, no Peru, no qual coloca em destaque as análises de ocupação 
e exploração do território como factor-chave da adaptação humana na investigação 
arqueológica, tendo também por base a aproximação material ao espaço enquanto 
elemento de estudo da arqueologia processualista emergente na altura, assim como a 













Se por força das circunstâncias nos vemos aqui “reduzidos” (sem, contudo, entrar 
num sentido pejorativo do termo) à simples análise espacial dos artefactos e das 
estruturas, a “aproximação à paisagem”, conforme enunciada por Jacqueline Rossignol 
(1992, p. 4), procurando investigar o uso do espaço no passado através de uma perspectiva 































Figura 12 – Importância relativa do ambiente natural versus o ambiente social relativamente à 
complexidade social (adaptado de Kvamme, 2006, fig. 1.3, p. 19) 
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anteriormente. Esta relacção entre a paisagem e a vivência humana, parcialmente já 
realizada no macro-contexto, quer para o modelo de implantação das populações 
mesolíticas do vale do Sado (dados compilados em Lima, 2016), quer para a apropriação 
dos recursos geológicos (Pimentel et al., 2015) espera ser complementada no micro-
contexto através da leitura aqui realizada da dispersão dos materiais arqueológicos nos 
concheiros de Arapouco e Cabeço das Amoreiras como tentativa de percepção do 
controlo do espaço por estas populações, numa aproximação à visualização e percepção 




















2.4 Análise funcional 
 
 No âmbito da presente dissertação procedeu-se à análise completa de todos os 
elementos de cherte, recolhidos nos concheiros de Arapouco e Cabeço das Amoreiras, 
provenientes das escavações do projecto SADO-MESO. Procurou-se, através deste 
estudo, observar os macro e micro vestígios de uso que pudessem conter, de forma a 
esclarecer o potencial uso dos mesmos, numa tentativa de percepção da componente 
funcional e económica das populações mesolíticas do vale do Sado, numa aproximação à 
perspectiva apresentada por Odell no seu artigo “Toward a More Behavioral Approach” 
(1980). 
O estudo realizado dividiu-se entre Barcelona, no Instituto Milá y Fontanals – 
Consejo Superior de Investigaciones Científicas (IMF-CSIC), onde se aprenderam os 
pressupostos teórico-metodológicos e práticos da análise funcional, sob a direcção do Dr. 
Ignacio Clemente Conte, graças a uma bolsa Erasmus+Estágio, tendo estado a uso 
também a colecção de referência do dito instituto; e Portugal, no Centro de Arqueologia 
da Universidade de Lisboa (Uniarq). 
A análise funcional incidiu segundo o protocolo enunciado por Semenov (1964), 
Keeley (1980) e Plisson (1985), condensado no trabalho de González Urquijo e Ibáñez 
Estévez (1994) e Clemente Conte (1997a), assim como a nomenclatura aí presente, ambas 
adaptadas ao presente trabalho. As peças foram observadas através da lupa binocular 
Leica DMS 1000 para identificar potenciais zonas activas, tendo-se posteriormente 
recorrido ao microscópio óptico Leica DM2500 MH e ao Olympus BX51 para a leitura 
de vestígios microscópicos. Para o registo fotográfico utilizou-se o software próprio da 
Leica incorporado na lupa binocular Leica DMS 1000 LAS v4.5 e à máquina fotográfica 
Nikon D2X10, tendo as fotos sido processadas pelo programa Helicon Focus e pelo Image 
Composite Editor. Algumas peças foram limpas com uma mistura de 1:10 de HCl com 
H2O, entre 20 a 30 minutos aproximadamente num limpador ultrassónico.  
 
10 Aquando da estadia em Barcelona o registo fotográfico obteve-se e processou-se através do hardware e 
do software próprio do equipamento binocular presente no IMF-CSIC, que permitiu um registo eficaz e 
rápido. Tal não se verificou, inicialmente, na Uniarq onde, por falta de alguns componentes teve que 
recorrer-se ao uso da dita máquina fotográfica acoplada ao microscópio óptico por um tubo próprio para o 
efeito, obtendo um registo fotográfico inferior e que por vezes podia induzir em erro daquilo observado. 
Entretanto, a Uniarq adquirou recentemente o equipamento necessário, tendo sido procedido a um novo 
registo fotográfico. 
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Capítulo 3 – A indústria lítica de Arapouco 
 
3.1 Amostra analisada 
 
 A análise do espólio lítico de Arapouco incidiu sobre a totalidade do mesmo, 
obtido no âmbito da investigação do projecto “SADO-MESO”, decorrentes neste sítio 
arqueológico nos anos 2015 e 2016. O total das peças ascende a 172 exemplares, 
distribuídos heterogeneamente por cinco sondagens. 
 Do total das cinco sondagens, cerca de 66,86% do conjunto, correspondente a 115 
peças, advém da sondagem 1, sendo que as restantes correspondem a c. de 7,56% (13 
peças) vindos da sondagem 2, 4 peças na sondagem 3 (c. 2,33%); cerca de 18,02% vindos 
da sondagem 4 (31 indivíduos) e 9 indivíduos, contabilizando cerca de 5,23%, advindos 
da sondagem 5 (Figura 13). 
No conjunto, denota-se logo à partida a presença de materiais provenientes de 
todas as etapas de produção, com uma clara preponderância de produtos debitados 
(48,84%) e restos de talhe (30,81%). Outro aspecto que sobressai é a tendência 
generalizada da diminuição do número de peças das camadas superiores para as 
inferiores, com excepção da sondagem 4 na qual ocorrem dois momentos de igual número 


















Figura 13 – Percentagem de peças por sondagem 
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3.1.1 Aprovisionamento e características das matérias primas 
 
 A indústria lítica do concheiro de Arapouco, tal como evidenciado em estudos 
anteriores (vide Araújo, 1995-1997, Marchand, 2001, Nukushina, 2012, Diniz e 
Nukushina, 2014, Pimentel et al., 2015) é obtida a partir de materiais com uma grande 
variedade litológica que dificulta a identificação petrográfica. De facto, esta variedade 
surge não só pela diversidade das próprias rochas empregues, mas também pela própria 
variação observada no interior dos blocos de matéria-prima e dos produtos debitados, no 
qual se podem observar texturas e inclusões diferentes. 
 Deste conjunto diverso, destaca-se pelo seu volume e consistência em 
praticamente quase todas as unidades estratigráficas (vide Capítulo 3.3), a presença do 
quartzito, que representa cerca de 40,12% (69 indivíduos) do total do espólio (Figura 14). 
Apesar de alguma diversidade dentro desta categoria, apresentam-se geralmente com uma 
granulometria grosseira e heterogénea, apresentando especialmente tons cinza e 
castanhos. 
Outro grupo de relevo é o compreendido pelos pórfiros, que abarcam cerca de 
18,02% da população (31 peças). Estes caracterizam-se pela sua coloração castanho-
amarelada e inclusões visíveis de fenocristais de diversas dimensões, o que, como 
parcialmente também no quartzito, significa uma menor capacidade de controlo durante 
































Figura 14 – Variedade litológica do conjunto lítico de Arapouco 
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 O conjunto é ainda caracterizado pela presença de rochas siliciosas, nas quais se 
encontram presentes o jaspe e o cherte (Tabela 4). Este último abarca um total de 18 
indivíduos (c. de 10,47%), aparecendo geralmente em tonalidades escuras, de textura algo 
granulosa. Podem-se mencionar o quartzo (17 indivíduos, c. de 9,88%), geralmente 
leitoso, o apelito e o grauvaque, abarcando cada um c. de 5% do conjunto. A presença de 
xisto releva-se notória pelo facto de ser uma matéria-prima inapta para o talhe, sendo que 
no conjunto reduz-se à sondagem 1, compreendendo 7 indivíduos (c. de 4,07%). De 
referir que a peça de quartzo-hialino corresponde a um prisma aparentemente natural e 
não-talhado. 
 A variedade do conjunto corresponde à realidade geológica da área, como se 
evidencia pela leitura da carta geológica (vide Capítulo 1, Figura 3), com a presença de 
formações tais como a do Torrão e a dos pórfiros de Beja, da zona da Ossa-Morena e da 
zona Sul portuguesa. A presença de cascalheiras, dispersas ao longo dos vários troços do 
rio Sado nos seus terraços fluviais do Quaternário, aliado à presença de uma paisagem 
geológica diversa, assim como a presença de alguns afloramentos de conglomerados 
paleogénicos na proximidade deste concheiro (Pimentel et al., 2015, p. 328), os depósitos 
do Terciário, permitiram a observada diversidade litológica da indústria lítica de 
Arapouco. Esta variedade não representa, contudo, uma qualidade efectiva dessas 
matérias-primas que, como já referido, não se apresentam como as mais indicadas para o 
talhe e obtenção de produtos regulares. 
 Relativamente à presença de córtex nos vários produtos debitados observa-se o 
claro predomínio dos produtos que o apresentam (69,77%) face aos que não têm (30,23%) 
(Figura 15). A presença de peças com superfície cortical superior a 90% representa a 
minoria, juntamente com aqueles maioritariamente corticais (51%-89%), ambos 
representando somente cada um 1,74% do volume (três indivíduos cada), indicativo 
aparente das primeiras fases de produção dos blocos de matéria-prima. Pelo contrário, as 
fases de exploração plena, isto é, aquelas compreendendo percentagens inferiores a 50% 
de córtex, especialmente as parcialmente corticais (10%-50%) representam mais de 95% 
do conjunto (166 indivíduos). 
Destaca-se também a presença de córtex rolado na sua vasta maioria, o que pode 
indicar a obtenção de seixos para talhe, sustentando desta forma a ideia de obtenção da 
matéria-prima localmente a partir das cascalheiras presentes, ideia já avançada por 
Pimentel et al. (2015). Por outro lado, a presença de alguns fragmentos corticais – 
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fracturados de forma aparentemente natural – e blocos não talhados pode sugerir, pelo 
menos em reduzido nível, a recolha e descorticagem posterior na área do concheiro, 
atestando assim a presenças de todas as etapas de talhe. Outra hipótese seria a 
descorticagem parcial no local de obtenção da matéria-prima para atestar a qualidade da 
mesma e então reduzi-la aos elementos desejados já na área do concheiro. O reduzido 
volume do conjunto não permite atestar fielmente as realidades acima descritas. 
 
Quanto ao volume destes blocos, pelo que se pode observar dos núcleos e outras 
peças de maior volume podia variar consideravelmente, podendo atingir até a um máximo 
de cerca de 300cm3 de volume. 
 
3.1.2 Análise tecno-tipológica 
 
No inventário geral, conforme atesta a tabela abaixo (Tabela 4) destacam-se, como 
objectivo da debitagem, as lascas (49,92%) das quais 54% em quartzito, seguindo-se a 
presença de material residual, com uma expressão significativa de cerca de 28,49% do 
volume total das peças, correspondendo a 48 indivíduos. Já a secção denominada de 
“Outros”, que corresponde a cerca de 10% do conjunto, corresponde a manuportes 
diversos, essencialmente, e a peças que poderão potencialmente corresponder a 
percutores tendo em conta os estigmas presentes. 









Figura 15 – Percentagem da presença de córtex no conjunto 
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Tabela 4 – Inventário Geral da Indústria Lítica de Arapouco (Campanhas Sado-Meso) 
 



















 - - - - 1 2 - - 1 - - 4 2,33% 
Total  - - - - 1 2 - - 1 - - 4 2,33% 















- 1 - - 3 3 1 - - - - 8 4,65% 
Total  - 1 - - 5 3 2 - - - 1 12 6,98% 











Lascas 1 8 - 6 46 13 6 - 3 1 1 85 49,42% 
Lamelas - - - 1 1 - - - - - - 2 1,16% 
Total  1 8 - 7 47 13 6 - 3 1 1 87 50,58% 
%  1,15% 
9,20













Utensílios  - 2 - - - - - - - - - 2 1,16% 
Total  - 2 - - - - - - - - - 2 1,16% 
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Fragmentos 2 6 1 2 11 7 8 - 4 - 4 45 26,16% 
Esquírolas 1 1 - - 1 - 1 - - - - 4 2,33% 
Total  3 7 1 2 12 7 9 - 4 - 4 49 28,49% 

















Outros  - - 6 - 4 6 - 1 - - 1 18 10,47% 
Total  - - 6 - 4 6 - 1 - - 1 18 10,47% 









TOTAL  4 18 7 9 69 31 17 1 8 1 7 172 100% 
%  2,33% 
10,47












 O conjunto contém 4 núcleos, incluindo um fragmentado e dois que se encontram 
inteiros, correspondendo a 2,33% do total. Estes são em dois casos de pórfiro, um de 
apelito e por um de quartzito, o que representa uma variedade consideravelmente inferior 
ao total da variedade litológica presente (Tabela 5). No entanto, se somado, o total de 
peças destas matérias-primas correspondem a mais de 50% do total do conjunto. Os 
núcleos apresentam concreções mais ou menos extensas, compostas por areias e materiais 
orgânicos como fragmentos de conchas, que não se conseguiram retirar, o que dificultou 
a análise dos mesmos. Este facto, aliado à fraca qualidade litológica das rochas para o 
talhe, caracterizaria os produtos por uma relativa variedade morfológica que ocorre 
efectivamente. 
Tabela 5 – Inventário e Grau de fracturação dos núcleos de Arapouco 
 Quartzito Pórfiro Apelito Total 
Inteiro - 2 - 2 
Fracturado 1 - 1 2 
Total 1 2 1 4 
 
 A totalidade destes núcleos pôde-se atestar como sendo proveniente de seixos, 
provavelmente alongados e achatados, tendo em conta as dimensões dos mesmos, com 
presença de córtex rolado, típico de contacto aluvial. Destes, um não apresentava córtex 
(um inteiro), podendo corresponder a uma fase final da utilização dos mesmos. Os 
restantes, apresentando-se dois como parcialmente corticais e outro como 
maioritariamente cortical, possivelmente terão sido abandonados por outras causas que 
não o desgaste do mesmo. De facto, a presença de acidentes de talhe tais como clivagens 
e ressaltos, ambos presentes em três dos quatro núcleos (sendo que o quarto apresenta 
somente clivagens), condicionariam o talhe dos mesmos, obrigando à sua rejeição quando 
ainda com volume suficiente para obter distintos produtos de talhe (vide Tabela 1 dos 
Anexos). 
 A debitagem está orientada para a obtenção de lascas. Deve-se, contudo, sublinhar 
que a análise de núcleos representa a visualização do último produto debitado e não de 
toda a sequência de operações. Contudo, deve-se observar que na Tabela 4 aparecem 
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somente duas lamelas, sendo os restantes produtos de debitagem somente lascas, o que 
parece atestar a exclusividade de procura de obtenção de lascas nos núcleos de Arapouco, 
segundo este estudo. O grau de utilização revela-se intensivo (¾), com um ainda como 
esboço, apresentando-se este como maioritariamente cortical. Observa-se uma relativa 
diversidade face aos aspectos morfológicos relativos à debitagem e às orientações, assim 
como na forma-tipo final dos núcleos (Tabela 6) e a ausência de regularização da cornija. 
 
Tabela 6 – Formas-tipo dos núcleos de Arapouco 
 
 
Apesar de existirem materiais de preparação e reavivamento e da maioria dos 
núcleos corresponder litologicamente ao mesmo tipo estes não são garante de preparação 
e tentativa de padronização da forma. De facto, o que se revela é uma aparente ausência 
de padronização na fase de talhe, com presença de múltiplos planos e de faces de 
debitagem, sendo que o objectivo último seria a obtenção de forma indiscriminada e 
aproveitando as características do bloco em exploração de lascas, com excepção de um 
núcleo que apresenta uma forma final prismática. Novamente deve-se referir que os dados 
aqui obtidos são circunstanciais face ao número reduzido dos núcleos, sendo este mesmo 
reduzido face ao total do espólio (4 núcleos para 172 peças, num total de 2,33%). 
 Quanto à informação métrica, apresentada na Figura 16 (vide também Tabela 2 
dos Anexos), corresponde à análise integral dos atributos métricos observados, na qual se 
deve prestar especial relevo para os padrões métricos referentes aos pórfiros visto estes 
representarem a totalidade dos núcleos inteiros. 
 
 Quartzito Pórfiro Apelito Total 
Bloco - 1 - 1 
Discóide 1 - - 1 
Poliédrico ou 
informe 
- - 1 1 
Prismático - 1 - 1 










 Como é observável, denota-se uma grande diferenciação entre os núcleos, 
apresentando medidas dispares entre eles. Denota-se, contudo, a grande dimensão do 
núcleo de quartzito e de um núcleo de pórfiro que poderia ter atingido este último acima 
dos 300mm3 de volume quando intacto, tendo em conta também de que se trata do núcleo 
com o menor grau de utilização (esboço) e ainda se encontrar maioritariamente cortical 
(51%-89% de córtex). Apesar do número de peças não permitir uma caracterização 
generalizada aparenta não existir uma uniformização na obtenção das matérias-primas 
por tamanho, sendo que os dados relativos ao comprimento do eixo maior de debitagem 
apontam para medidas próximas do comprimento total da peça (vide Tabela 3 dos 
Anexos). Estes dados, contudo, tendo em conta a elevada obstrução provocada pelos 
acidentes de talhe e pelas concreções acima referidas, além do estado em que chegaram 
ao presente as peças em si, poderão distorcer esta visão. 
 
3.1.4 Material de preparação e manutenção dos núcleos 
 
 O material de preparação e manutenção dos núcleos representa um total cerca de 
6,98% do conjunto, perfazendo 12 peças (vide Tabela 4). Estas encontram-se divididas 
por cinco matérias-primas distintas, das quais o quartzito engloba a maior parte com cinco 
indivíduos (41,67%), seguido pelo pórfiro com 25% (três indivíduos), quartzo (dois 
indivíduos) e pelo cherte e um indefinido, cada qual correspondendo a um indivíduo 




















Figura 16 – Padrões métricos dos núcleos de Arapouco 
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revela-se inferior comparativamente ao cherte, por exemplo, sendo por isso mesmo 
necessário mais frequentemente a criação de material que permita criar novas secções 
para o talhe. Tanto mais que estes materiais correspondem em larga medida ao mesmo 
tipo de matéria-prima dos núcleos se pegarmos no maior volume de material nesta secção 








 Os dados relativamente aos padrões métricos, como já aconteceu anteriormente 
nos núcleos, não são possíveis de se tornarem dados generalizadores tendo em conta o 
pequeno volume aliado ao facto de que somente cinco dos 12 se encontram intactos. Estes 
encontram-se distribuídos por uma peça com córtex e três tablettes de reavivamento, 
havendo ainda dois fragmentos proximais (uma peça de córtex e uma tablette de 
reavivamento). Os tamanhos divergem, apresentando-se geralmente com dimensões 
médias/médias-altas (vide Tabela 7, Tabela 8 e Tabela 4 dos Anexos), sendo que nove 
dos dozes indivíduos (75%) apresentam ainda córtex. 
 
Tabela 7 – Padrões métricos das peças com córtex inteiras de Arapouco 
 
 Comprimento Largura Espessura 
Média 41,15 57,55 25,88 













Figura 17 – Percentagem do material de manutenção e 
reavivamento de Arapouco por matéria-prima 
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Tabela 8 – Padrões métricos das tablettes/meias tablettes de reavivamento inteiras de Arapouco 
 
 Comprimento Largura Espessura 
Média 34,61 33,36 16,95 
Desvio-padrão 21,62 16,95 11,86 
 
 A existência de tablettes/meias tablettes de reavivamento denota uma preocupação 
com o reavivamento dos planos de talhe, como forma de prolongar a vida útil dos núcleos 
e a obtenção de um maior número de elementos. Estes, como de resto já se tinha discutido 
na secção anterior, comprovam a falta de preocupação dos talhadores relativamente a 
qualquer padrão de uniformização dos produtos debitados, sobressaindo o carácter 
aleatório dos levantamentos parcialmente observados nestes materiais. 
 
3.1.5 Produtos de debitagem 
 
 O conjunto correspondente aos produtos de debitagem, isto é, lascas, lâminas e 
lamelas, correspondem ao grupo com maior representatividade no universo aqui 
estudado, com um total de 87 peças, correspondendo a 50,58% do total. Contudo, somente 
dois correspondem a lamelas (2,30%), sendo as restantes 85 peças lascas (97,7%), não 
havendo nenhuma lâmina. Aquando da análise traceológica (descrito no capítulo 3.3) 
observou-se a presença de algumas destas peças com presença de traços de uso. Contudo, 
decidiu manter-se incluídos aqui visto não se considerar pertinente a sua separação como 
enunciado no capítulo 2.4.2 face à distinção forma-tipo e função. 
 Relativamente à matéria-prima, foram usadas diferentes rochas e minerais, 
havendo uma clara concentração no uso de quartzito que concentra 54,02% dos materiais, 
correspondendo a 47 peças (Figura 18). Este é seguido pelo pórfiro, com 13 peças 
(14,94%), pelo cherte (9,20% com 8 peças) e pelo grauvaque (8,05% com 7 peças), 
seguidos em menor grau pelas restantes matérias-primas, sendo que cada qual apresenta 










 Se comparados estes dados com os das matérias-primas referentes aos núcleos e 
aos materiais de preparação e reavivamento vemos uma ligação com a constante presença 
de todas as fases da cadeia operatória com determinados tipos litológicos, como 




O grupo tipológico referente às lascas constitui o mais volumoso do conjunto, 
correspondendo a 85 indivíduos, correspondendo a quase 50% do total do conjunto 
estudado. Este advém essencialmente da sondagem 1, sondagem esta também a de 
maiores dimensões escavadas no sítio arqueológico de Arapouco aquando do projecto 
“SADO-MESO”. 
 O espólio é constituído por um conjunto diverso de matérias-primas, encontrando-
se em preponderância o quartzito com 54,12% do total (46 peças), seguido do pórfiro, 
com 15,29% (13 peças), sendo que os restantes representam individualmente menos de 
10% do total do volume individualmente como é o caso do cherte que detém somente 
9,41% com 8 indivíduos (Figura 19; vide também Tabela 5 dos anexos). A percentagem 
aqui observada relativamente às matérias-primas não corresponde, na sua maioria, à 












Figura 18 – Percentagem do material de debitagem por matéria-prima 
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 A larga maioria das peças apresenta-se em estado parcialmente cortical (70,59% 
– 60 peças), sendo que 11,76% se apresentam com córtex vestigial (10 peças) e 17,65% 
não apresentam córtex (15 peças). A elevada presença de elementos corticais pode estar 
relacionada com as várias etapas de extração de lascas do núcleo de debitagem e, 
possivelmente mas em menor número, tendo em conta a percentagem final de produtos 
sem córtex, com a obtenção de lascas não-corticais através do processo de descorticagem. 
 Infelizmente, o número de peças inteiras revela-se escassa relativamente ao total 
das peças aqui descritas, compreendendo somente 15,29% do conjunto (13 peças). 
Considerando tal, procedeu-se à análise de determinados atributos das lascas inteiras e 
proximais com o propósito de recolha de informação relativo ao método de obtenção 
destes produtos (vide Tabela 6 e 7 dos Anexos). Assim sendo, observou-se uma maior 
incidência de talões corticais (41,67%), seguidos de talões lisos e esmagados em iguais 
proporções (29,17%), o que pode querer indicar uma menor preparação das plataformas 
no processo de debitagem. Por sua vez, verifica-se uma relativa maior presença de bolbos 
difusos (41,67%) face aos pronunciados (29,17%), sendo que aqueles que não apresentam 
bolbo constituem 37,5% do conjunto de elementos inteiros e proximais. Quanto à 













Figura 19 – Percentagem de lascas por matéria-prima 
59 
representam mais de metade do conjunto (54,17%) e os que apresentam esquirolamento 
representam 45,83% do total. 
 A presença destes dados, ou seja, a maior presença de talões corticais, seguidos 
de lisos e esmagados em igual proporção, com a junção de bolbos maioritariamente 
difusos, assim como a menor presença de esquirolamento bolbar e a quase ausência de 
ondulações demarcadas podem levar a considerar a potencial preferência por um método 
de debitagem por percussão directa com percutor brando, como sugerem alguns autores 
(e.g. Inizan et al., 1995, Carvalho, 1998). No entanto, a presença de alguns elementos de 
difícil identificação tipológica, de grande dimensão, que podem possivelmente ser 
considerados como percutores em pedra tendo em conta alguns indicadores, poderão 
indicar que este método também seria empregue. Novamente, a relativa pequena 
dimensão do conjunto e da sua conservação não permitem indicar com fiabilidade esta 
opção metodológica face ao talhe da pedra. Não se pode excluir, contudo, a possibilidade 
de utilização de diversas técnicas em conjugação que dificultam, pois, a sua identificação 
ao se analisar o conjunto lítico. 
 Os bordos das lascas inteiras apresentam-se maioritariamente como divergentes 
(30,77%) e irregulares (30,77%), sendo que as formas convergentes (23,08%) e paralelas 
(15,38%) aparecem mais reduzidas. As lascas de Arapouco apresentam um perfil mesial 
predominantemente direito (69,23%), com também presença de perfis convexos (23,08%) 
e torcidos (7,69%), o que, contudo, não confirma um carácter regular das mesmas, sendo 
que apresentam perfis bastante irregulares nas várias partes das mesmas, sendo que 
geralmente as partes proximais, mesiais e distais não apresentam formas idênticas. 
 Por sua vez, os dados relativos a extrações anteriores não permitiram a obtenção 
de dados concretos, sendo que a larga maioria não permite identificar a disposição dos 
negativos (84,62%), tendo somente aparecido um caso de levantamento concordante e de 
levantamento discordante. Estes, por sua vez, apresentam-se quer como perpendiculares 
quer como paralelos respectivamente. 
 Observando-se os acidentes de talhe identificados pôde-se constatar a forte 
presença de elementos disruptivos tais como e principalmente clivagens, estas atingindo 
28,23% do total do volume das lascas e 54,55% do total de elementos com acidentes de 
talhe. Outros acidentes identificados como fracturas de Siret atingem 18,82% do volume 
total de lascas, e 4,71% das lascas apresentam reflexões. A forte presença de peças com 
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acidentes de talhe, compreendendo mais de metade do conjunto (51,76%) pode ser 
indicativo da fraca qualidade da matéria-prima para o talhe, mas, também possivelmente, 
de uma menor preocupação por parte dos talhadores de obter elementos sem estes defeitos 
que não seriam considerados como impeditivos para as necessidades destes mesmos 
indivíduos. A presença de elementos de reavivamento como é o caso das sete tablettes de 
reavivamento indica, contudo, certa preocupação pelo aumento da capacidade de vida dos 
núcleos mas não necessariamente da prevenção do aparecimento de lascas com elementos 
disruptivos de talhe como os aqui enunciados, tendo em conta a elevada percentagem de 
acidentes de talhe. A presença diminuta de alteração térmica, como é o caso do tratamento 
térmico em duas peças de cherte não aparenta evidenciar uma preocupação com o 
tratamento prévio ou posterior com acções que facilitem o talhe da matéria-prima. Já a 
presença de potlid numa peça em quartzito, provavelmente acidental tendo em conta o 
seu escasso número, também não permite associar a presença de acções prévias de 
tratamento da matéria-prima por acção do calor para estas comunidades. 
 Os aspectos métricos, por sua vez, revelam-nos um sistema heterogéneo 
relativamente às peças inteiras, com pequenas e médias dimensões, conforme se pode ver 
na Figura 20. Estas oscilam entre os 12mm e os 62mm de comprimento e os 12mm e os 
46mm de largura, revelando um largo intervalo no desvio-padrão nestas duas medidas, 
como se pode observar na Tabela 9, mesmo no caso do cherte onde se observa maior 
número de indivíduos conservados. Não se observa, também, e possivelmente devido ao 
reduzido número de elementos intactos, qualquer relação significativa entre as dimensões 




















Tabela 9 – Padrões métricos das lascas inteiras de Arapouco 
 
 Cherte Quartzito Pórfiro Apelito Quartzo Total 
Comprimento       
Média 24,89 52,70 27,5 31,66 20,7 32,43 
Desvio-padrão ±6,79 ±15,88 ±4,29 ±3,85 - ±14,22 
Largura       
Média 24,08 38,67 21,4 22,57 19,79 26,47 
Desvio-padrão ±9,83 ±10,91 ±3,39 ±1,35 - ±10,16 
Espessura       
Média 6,03 13,73 5,82 7,73 7,17 8,12 
Desvio-padrão ±2,53 ±4,02 ±0,21 ±0,56 - ±3,94 




 O grupo tipológico referente às lamelas constitui o mais reduzido do conjunto 
analisado, correspondendo a somente dois exemplares, constituindo como tal somente 






















Cherte Quartzito Pórfiro Quartzo Apelito
Figura 20 – Padrões métricos das lascas inteiras de Arapouco 
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 As duas peças referem-se a um exemplar de grauvaque e outro de quartzito, não 
estando nenhum dos dois inteiro, aliando-se a tal a má qualidade relativamente à matéria-
prima, além de incrustações presentes na primeira peça, o que dificultou a análise dos 
seus atributos. Por esses motivos, tal como se encontra presente na tabela (vide Tabela 8 
dos Anexos), foram recolhidos todos os dados que pudessem indicar as características 
dos mesmos, apesar de tal não permitir caracterizar a indústria lamelar que, como visto, 
se encontra praticamente inexistente. 
 Assim sendo, as lamelas apresentam-se fracturadas em diversos sítios, sendo que 
o exemplar em grauvaque apresenta um talão cortical (zona exclusiva da localização do 
córtex, este com vestígios de rolamento aluvial), indicativo de uma potencial fase inicial 
de descorticagem (ou pelo menos debitado de uma secção que conservasse córtex) de um 
bloco provindo possivelmente de uma zona de cascalheira próxima de uma via fluvial. A 
outra lamela não apresenta córtex conservado. As lamelas apresentam-se 
morfologicamente diversas, não apresentando nenhum dado regular, uma apresentando 
uma morfologia torcida, a outra apresentando um perfil aparentemente diagonal face à 
zona de talão com secção triangular, o que revela uma falta de regularização destes 
produtos. Já os bordos ora apresentam-se paralelos ora convergentes, com perfis 
morfologicamente similares ao corte de secção, isto é, ora torcidos, ora direitos, ambos 
apresentando nervuras regulares destacadas. 
 Relativamente a padrões métricos, estas apresentam-se relativamente regulares, 
com um desvio-padrão relativamente reduzido, apesar da morfologia irregular de ambos 
(vide Tabela 10 e Tabela 9 dos Anexos). Estes dados, contudo, não permitem aferir um 
padrão de regularização métrico para as lamelas de Arapouco, não só pela pequena 
representatividade do grupo como pelo facto de se encontrarem fracturadas. 
 
Tabela 10 – Padrões métricos das lamelas de Arapouco 
 Comprimento Largura Espessura 
Média 23,52 11,78 4,09 





 O conjunto relativo aos utensílios é composto por somente duas peças, 
correspondendo a 1,16% do conjunto analisado, sendo ambas produzidas sobre lasca de 
cherte, ditos comumente utensílios de fundo comum. Correspondem a dois produtos com 
presença de retoque, estando ambos aparentemente fracturados. Tipologicamente 
classificaram-se estes dois utensílios como denticulados, tendo em conta a sua 
composição morfológica. Estas peças advêm ambas da mesma sondagem, mas de 
unidades estratigráficas diferentes. 
 Como já dito, ambas as peças encontram-se fracturadas, apresentando 
conservadas distintas partes, sendo que a primeira corresponde à distal e a segunda à parte 
proximal. Apresentam-se morfologicamente distintas, apresentando uma secção 
trapezoidal e bordos convergentes e a outra uma secção plano-convexa com bordos 
irregulares. Quanto ao retoque apresentam ambos amplitudes marginais sobre a peça, com 
retoque directo e semi-abrupto, apresentando um perfil denticulado, que, no caso da peça 
com evidências de uso atestado pela traceologia adquiriu um contorno côncavo, sendo no 
entanto evidente o aspecto original. A localização do retoque apresenta-se em ambas as 
peças de forma contínua pelas partes conservadas, ocupando somente um gume da peça. 
 Metricamente apresentam-se bastante dispares, sendo que o de maiores dimensões 
e mais conservado apresenta um aspecto alongado e o outro, bastante fracturado 
apresenta, contudo, uma morfologia assente na largura, também apresentando espessuras 
bastante dispares, como visível no desvio-padrão (Tabela 11), também com uma 
espessura bastante díspar. Já a largura apresenta-se igual. Novamente, a elevada 
fracturação das peças e o reduzido conjunto não permite fazer generalizações para a 
indústria lítica de Arapouco. 
 
Tabela 11 – Atributos métricos dos utensílios de Arapouco 
 Comprimento Largura Espessura 
Média 21,88 18,09 7,28 
Desvio-padrão 13,63 0 5,69 
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 É, pois, um conjunto bastante reduzido, quer em termos de volume, quer em 
termos de variedade tipológica e morfológica, mesmo tendo em conta o reduzido volume 
do conjunto. Esta relativa ausência de variedade poderá ser explicada pelas próprias 
características da implantação e preservação do sítio, dos contextos de escavação em 
sondagens de reduzida dimensão ou da própria funcionalidade e objectivo do 
assentamento, tópicos a ponderar de seguida. 
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3.2 Análise espacial 
 
 A análise espacial decorreu sobre o espólio lítico retirado das cinco sondagens 
realizadas no concheiro de Arapouco (Figura 21), num total de 12m2, distribuídos 
heterogeneamente entre elas – Sondagem 1: 4 m2; Sondagem 2: 2m2; Sondagem 3: 2m2; 















 Conforme referido no Capítulo 2 referente à metodologia, o procedimento 
de escavação empregue seguiu o “método do balde” desenvolvido por Harold Dibble 
(Dibble, Marean e McPherron, 2007), tendo sido retiradas coordenadas tridimensionais 
para cada conjunto de recolha (vulgo “balde”), sendo atribuído um número de inventário 
ao material proveniente das crivagens, tendo-se procedido da mesma forma para o 
material recolhido in situ. Tendo em conta os dados relativos à localização tridimensional 
das peças e os atributos qualitativos obtidos aquando da análise tecno-tipológica, 
Figura 21 – Levantamento topográfico e localização das sondagens. S1: Sondagem 1; 
S2: Sondagem 2; S3: Sondagem 3; S4: Sondagem 4; S4: Sondagem 4 
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procedeu-se à análise espacial dos vestígios com o apoio do software QGIS, juntamente 
com o apoio do relatório de escavação (Diniz et al., 2016). 
 Aquando da realização da análise espacial surgiram uma série de factores que 
alteram a “realidade” observada através do programa cartográfico da “realidade” 
escavada.  
 O primeiro problema rege-se com as características do sítio e das sondagens em 
si. Apesar de estarem dispersas no espaço permitindo uma melhor análise do sítio em si, 
o facto de grande parte das sondagens se revelarem quase que arqueologicamente estéreis 
limita, por um lado, a análise da ocupação numa linha temporal e espacial. Por outro lado, 
esta aparente esterilidade do sítio pode ser justificada por três motivos, sendo o primeiro 
as escavações realizadas por Manuel Heleno, no séc. XX, não se conhecendo qual o 
impacto no sítio da sua investigação, o segundo motivo o terreno onde o sítio está 
implantado, estando num cume rodeado de vertentes abruptas, pode ter levado ao 
desaparecimento por motivos naturais das camadas estratigráficas, por fim, o terceiro 
motivo passa pela actividade agro-pastoril que tem sido levada a cabo no sítio que pode 
ter levado também ao desaparecimento e ao revolvimento das camadas. A combinação 
destes três aspectos pode justificar esta fraca presença de vestígios arqueológicos 
retirados da investigação “SADO-MESO”, contrariamente no que sucede com o espólio 
recolhido pela equipa de Heleno (vide Diniz e Nukushina, 2014). 
O segundo problema surge através da ausência em inúmeras peças de informação 
tridimensional que chega a levar à exclusão da análise das sondagens 2, 3 e 5, assim como 
de algumas unidades estratigráficas nas restantes. Como tal, o que sucede é uma análise 
parcial não só das próprias sondagens, mas do sítio em si. 
 O terceiro problema observado foi a frequência de informação tridimensional e de 
numeração de inventário repetida. Surge isto pela própria metodologia de escavação e 
recolha, recolhendo-se mais peças aquando da análise no crivo do que in situ. Sucede pois 
que muitas vezes o que se observa não é tanto o padrão de localização das peças mas sim 
o padrão de recolha dos resíduos no balde, dificultando não só a fiabilidade dos dados 
observados quer de um ponto de vista analítico mas também de um ponto de vista 
puramente visual pois a sobreposição de dados leva à visualização e leitura parcelar do 
conjunto, perdendo-se o sentido de unidade de cadeia operatória, da sondagem e do sítio 
à primeira vista. 
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3.2.1 Sondagem 1 
 
 A sondagem 1 (Figura 22) corresponde à primeira e maior área intervencionada 
em Arapouco, implantada numa área aplanada do cabeço, perfazendo 4m2 (2x2), tendo 
sido identificadas 13 unidades estratigráficas, nas quais se recolheram 115 peças (66,86% 
do total). 
 A sondagem é constituída por um substrato essencialmente arenoso, nas quais as 
primeiras camadas estratigráficas apresentam forte bioturbação, surgindo material 
faunístico, lítico e cerâmico, ainda que em pequenas quantidades e de diferentes períodos 
cronológicos. Já o concheiro surge a partir da unidade estratigráfica [103], no qual as 
conchas de Scrobicularia plana representam o táxon mais frequente. 
 Esta sondagem apresenta, de resto, somente dois aspectos que urge referir. O 
primeiro surge como uma acumulação de conchas inteiras de Scrobicularia plana inserida 
numa pequena depressão. Não foi, contudo, possível percepcionar se essa depressão é ou 
não natural, estando inserida dentro das camadas de concheiro. O segundo aspecto é 
constituído por uma “pequena estrutura pétrea de forma grosseiramente circular, formada 
por clastos de diversas litologias” (Diniz et al., 2016, p. 17). 
 A análise espacial desta sondagem não trouxe dados conclusivos, denotando-se, 
contudo, alguns aspectos que serão indicados de seguida. Relativamente às peças em si 
destaca-se uma maior utilização de pórfiros e quartzitos face às restantes matérias-primas, 
não havendo aparentemente nenhuma diferenciação discernível entre as várias U.E. 
(Figura 22 – B e G). Surgem também uma maior concentração na zona Oeste central que 
depois se vai verificar na área de ligação entre as U.E. [103] [105] e [107] (Figura 22 – 
D, E e H), sendo que a presença de peças líticas começa a ser residual nas camadas 
inferiores à U.E. [103]. Tipologicamente verifica-se que as lascas (material de debitagem) 
são o elemento dominante ao longo da Sondagem 1 juntamente com o material residual, 
sendo que o grupo dos “Outros” apresenta alguma importância, em parte pela presença 
de manuportes recolhidos. Apesar de os utensílios se considerarem uma categoria residual 
encontraram-se nesta sondagem os únicos dois utensílios de Arapouco, assim como os 





































Figura 22 – Sondagem 1. A: Distribuição das peças por unidade estratigráfica; B: Distribuição das peças por categoria tipológica; C: 
Distribuição das peças por matéria-prima; D: Densidade da distribuição das peças; E: Distribuição vertical das peças por unidade 
estratigráfica; F: Distribuição vertical das peças por categoria tipológica; G: Distribuição vertical das peças por matéria-prima; H: 







3.2.2 Sondagem 4 
 
 A Sondagem 4 encontra-se localizada mais a Oeste na área intervencionada em 
Arapouco e já na área da vertente, com 2m2. Na sondagem foram identificadas 13 
unidades estratigráficas, contudo foram somente recolhidas 31 peças, das quais de duas 
unidades foram recolhidas 13 peças cada (41,93% cada). 
 Apesar da quantidade de unidades estratigráficas estas encontram-se fortemente 
bioturbadas, sendo de reduzida espessura, com presença nas camadas superiores de 
materiais de diversos períodos tais como cerâmica, indústria lítica e fauna, em diversas 
proporções. 
 O material lítico apesar de somente se localizar na secção Sul da sondagem 
(115/93) – em parte explicado pela natural inclinação do terreno; encontra-se muito 
disperso não só horizontalmente como também verticalmente. Encontra-se somente uma 
maior concentração na unidade [412], ainda que seja muito reduzida (Figura 23–H). 
 A matéria-prima, apesar de conter maior número de pórfiros, é representativa da 
variedade litológica utilizada pelas comunidades do Sado. Quanto à tipologia esta reduz-
se essencialmente a lascas, material residual e manuportes, dos quais o primeiro 
representa um claro predomínio do conjunto. 
 A fraca presença de material lítico e o carácter residual da sua presença nas várias 
U.E. não permitem obter dados conclusivos acerca desta área, exceptuando o facto de 



























Figura 23 – Sondagem 4 - A: Distribuição das peças por unidade estratigráfica; B: Distribuição das peças por categoria tipológica; 
C: Distribuição das peças por matéria-prima; D: Densidade da dispersão das peças; E: Distribuição vertical das peças por unidades 
estratigráfica; F: Distribuição vertical das peças por categoria tipológica; G: Distribuição vertical das peças por matéria-prima; H: 




















 Arapouco representa um caso de difícil entendimento quando observado do ponto 
de vista espacial. Os pontos acima referidos dificultam uma leitura fiável da realidade 
física da dispersão das peças e das áreas de vivência das comunidades que se apropriaram 
do espaço aqui estudado. 
 Ao longo da análise foram somente observados alguns dados que talvez permitam 
melhor compreender esta realidade, ainda que o reduzido número de peças sobre as quais 
recaem o estudo possam dificultar a sua leitura. Assim sendo, o que ressalta é a utilização 
de um vasto leque de matérias-primas, sobressaindo claramente o quartzito e o pórfiro. A 
presença de lascas representa o maior conjunto de produtos debitados, sendo presença 
habitual nas sondagens analisadas. 
 Relativamente à Sondagem 1, esta parece coincidir com uma área mais central do 
sítio ou melhor conservada tendo em conta não só o maior volume de peças mas também 
a maior variedade tipológica do conjunto. Quando ao volume de peças estas parecem 
indicar alguns momentos de provável maior frequentação dos grupos nesse espaço. São 
eles a unidade [102], U.E. assente no topo do concheiro, as U.E. [103] e [107], camadas 
de concheiro e a camada [110], camada pré-concheiro, sendo que as restantes unidades 
podem conter peças que podem ter transitado dessas sondagens para as inferiores. 
Especialmente a [102] e [103] pelo volume e diversidade do conjunto parecem ser espaços 
temporais com maior produção/utilização de indústria lítica. 
 A sondagem 2 não é conclusiva, podendo-se referir somente ao carácter 
aparentemente não-central face ao sítio tendo em conta o fraco volume de peças, ainda 
que com grande variedade de matérias-primas. 
 Concluindo, a análise espacial do sítio de Arapouco não apresenta dados claros o 
suficientes de forma a estabelecer uma ligação entre os vestígios arqueológicos e a 
utilização do espaço, salvo pequenos aspectos como os já referidos. 
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3.3 Análise funcional 
 
 A análise funcional do espólio lítico de Arapouco incidiu sobre os materiais 
produzidos em cherte, tendo sido por isso analisadas 18 peças, correspondendo a 10,47% 
do conjunto total. Tipologicamente este conjunto corresponde a uma peça de material de 
preparação e reavivamento, a oito lascas das quais cinco se encontram inteiras e três 
fracturadas, a dois utensílios e a sete materiais residuais, dos quais seis correspondem a 
fragmentos não-identificáveis e um a uma esquírola (Tabela 12). Estes materiais são 
maioritariamente provenientes da sondagem 1, sondagem esta que abarcou o maior 
número de unidades estratigráficas das várias sondagens realizadas em Arapouco. 
 Destas 18 peças, seis demonstraram ter tido algum tipo de utilização efectiva, o 
que corresponde a ⅓ do total, das quais cinco advêm da mesma sondagem. Apesar de 
constituir menos de metade do total do número de peças estudado, representa, ainda 
assim, uma forte percentagem estatística comparativamente ao total. 
O conjunto de peças com vestígios de uso corresponde tipologicamente a uma 
tablette de reavivamento, a um utensílio, a três lascas e a um fragmento não-identificado. 
Destaca-se, como tal, a variedade dos suportes utilizados com incidência nos produtos de 
“debitagem plena” como é o caso das lascas, apesar da grande variedade morfológica das 





 A observação macro e microscópica permitiu observar genericamente na maior 
parte dos utensílios a presença de traços que permitem supôr a utilização para actos de 
raspagem, com possibilidade de também em alguns se observar o acto de cortar em 
combinação com o anterior (Tabela 12; vide Tabela 10 dos Anexos). 
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Utensílio Análise funcional Manuseio 










Reavivamento Gume direito Madeira Raspar/roçar <20’ 0º-20º X 
Nº 
395 Denticulado Gume esquerdo 
Matéria-dura 
(possivelmente madeira) Raspar <30’ <20º X 
Nº 
124 




fractura mesial Matéria dura 
Raspar/cortar; 
raspar <30’; <15’ <45º; 0º-10º X 
Nº 
928 
Lasca Gume esquerdo Matéria mole (carne?) Cortar, raspar <5’ <30º X 
Nº 
403 Lasca Gume inferior 
Genérico (possivelmente 
carne) Raspar <5’ <90º X 
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3.3.2 Material trabalhado 
 
Relativamente ao material em que foram utilizados nota-se essencialmente a 
presença de dois tipos de utilização: em madeira (esta seca ou humedecida) e em matéria-
mole, provavelmente de origem animal. A elevada concentração de elementos 
microcristalinos, a extensão das fracturas e a concreção existente em algumas peças foram 
elementos que dificultaram a leitura das peças, além de prováveis desgastes pós-
deposicionais e também do fruto natural da actividade arqueológica e dos próprios 
métodos de conservação, como os mencionados por Gutierrez Saez, González-Urquijo e 
Ibañez Estevez (1988), difíceis de quantificar (e. g. vide Figura 24). 
 A totalidade destes utensílios apresenta aparentemente uma similitude na forma 
de manuseamento. Aparentam, na sua maioria, ter sido utilizados através de zonas activas 
lineares, num só gume da peça, em áreas definidas, com ângulos na sua maioria reduzidos 
(vide Figura 24) (com a excepção de um único exemplo que poderá ter sido utilizado a 
ângulos com uma amplitude até cerca de 90º) e movimentos transversais face ao gume 
activo com também algumas evidências de movimentos longitudinais, sendo contudo que 












Figura 24 – Peça nº 183, com fotografia macro e micro da zona activa. Destacam-se o esquirolamento sobreposto, 
geralmente semicirculares, assim como o carácter microcristalino da peça 
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 Este aparente duplo movimento transversal-longitudinal traduz-se na dupla 
função de raspagem/corte com a presença de esquirolamentos essencialmente alongados 
semicirculares e em meia-lua, com a presença embora consideravelmente menor de 
esquirolamentos triangulares e trapezoidais especialmente visíveis nas peças com 
interpretação de utilização em materiais duros, como é o caso da madeira. Estes 
esquirolamentos apresentam-se também discerníveis no seu aspecto 
transversal/longitudinal face à direcção que o esquirolamento apresenta, aparecendo este 
com zonas de maior depressão numa perspectiva horizontal, indicativo de um movimento 
longitudinal, ou numa perspectiva vertical, indicativo de movimentos transversais. 
Associado a estes movimentos observa-se a presença geralmente diminuta de 
estrias, estas maioritariamente rasas, pequenas e estreitas, na sua maioria diagonais ao 
gume, com ângulos mais ou menos acentuados conforme o movimento do mesmo (e.g. 
vide Figura 25). Assim, apresentam-se estrias paralelas/com ângulos marginais em 
movimentos longitudinais e diagonais/com ângulos mais acentuados em movimentos 
transversais. Assim sendo, a presença de estrias maioritariamente diagonais considerou-
se como mais um aspecto conducente à interpretação da presença dos dois tipos de 
movimentos já atrás referidos. Este elemento encontra-se também presente em 
determinadas áreas que se consideraram como sendo aquelas por onde o manuseio da 
peça possivelmente se deu, no caso daquelas que foram interpretadas como 










Figura 25 – Peçaº nº 403, fotografia macro e micro da zona activa, destacando-se a presença de estrias diagonais, 
sob um polido gorduroso e pouco brilhante, face ao gume. (Fotografia macro da autoria de Andrea Martins). 
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A presença de polido observável pelas várias peças permitiu ajudar na distinção 
do material em que foram utilizados os instrumentos (e.g. vide Figura 25). Este, contudo, 
não se apresenta distribuído homogeneamente pelas superfícies, além de não se encontrar 
muito desenvolvido salvo em raros casos nas peças de Arapouco. A grande diversidade 
da própria matéria-prima das peças e das próprias particularidades das mesmas como já 
atrás referido (vide Capítulo 3.1) também causou alguma obstrução na sua leitura, apesar 
de nos bordos esta diferenciação não ser tão evidente. 
 Elemento representativo da união destes factores (esquirolamento, polido e estrias 
como atrás descrito) representa a peça nº 395 (Figura 26). Esta, interpretada como tendo 
sido utilizada para raspar matéria-dura (provavelmente madeira), apesar de 
macroscopicamente ser observável a olho nu o esquirolamento da peça na zona afectada 
por retoque (gume esquerdo), microscopicamente apresenta esquirolamento de pequena 
dimensão, alinhado e sobreposto, essencialmente semicircular e em meia-lua, aparecendo 
em menores quantidades mas ainda com algumas expressão os triangulares, com algum 
arredondamento próximo do gume, com polido reduzido e associado ao gume, com pouca 
penetração na peça, além de se apresentar baço e pouco expressivo. Particularmente neste 
caso, nas zonas de maior afirmação do polido, este apresentava-se com uma topografia 












Figura 26 – Peça, nº 395, no qual se observa a sobreposição da 




 No geral, as peças com indícios de utilização constituem elementos de difícil 
leitura não só pelas características das matérias-primas mas também pelo próprio estado 
de conservação, tendo sido possível identificar vestígios de uso em seis peças. além das 
próprias características do uso que podem ter resultado numa menor evidência de marcas 
diagnósticas ou até mesmo ter sofrido de um reavivamento dos gumes que retiraria 
qualquer evidência das suas utilizações anteriores.  
Pode-se, apesar disso, tendo em conta de que se trata de um conjunto muito 
reduzido, supôr com alguns índices de certeza o facto de que os últimos momentos de uso 
evidenciados resultaram de utilizações de curta duração, geralmente só num gume e 
utilizando uma superfície pequena da peça, com o objectivo de raspar/cortar materiais 
macro-tipologicamente pouco variáveis. Materiais estes constituídos por madeiras secas 
ou de natureza dura e materiais moles provavelmente de origem animal (e. g. carne), no 
que aparenta ser uma economia de utensilagem de cherte especializada face a actividades 
de curta duração e de objectivos precisos e expeditos, sem, contudo, existir uma 
regularização face aos produtos debitados empregues. 
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3.4 – Arapouco: análise sintética de um concheiro 
 
3.4.1 Ponto prévio: comparações com trabalhos anteriores 
 
 A investigação de um sítio pressupõe sempre uma análise comparativa com outros 
sítios considerados de relevo para o investigador e para a leitura do conjunto. Estas 
comparações, ainda que se podendo realizar dentro de um mesmo sítio através de uma 
leitura espacial diferenciada ou de momentos cronológicos distintos, ou até mesmo de 
análises posteriores sobre um espólio já estudado, nem sempre é costume realizarem-se 
análises de um espólio distinto, supostamente da mesma cronologia, incidindo num 
mesmo espaço. 
É precisamente isso que acontece aqui. Como já referido, vários são os períodos 
de investigação dos concheiros do Sado, como tal, surgem assim prospecções e análises 
quer de espólios recentes quer de espólios antigos. O que sucede em Arapouco é a análise 
do espólio lítico das escavações de Manuel Heleno por Mariana Diniz e Diana Nukushina 
em 2014, donde provém um artigo (Diniz e Nukushina, 2014). 
 Desse artigo provém uma série de informação que, para o presente estudo se torna 
útil em dois pontos: a percentagem dos núcleos face ao conjunto (quer no conjunto Heleno 
quer no conjunto Sado-Meso, ambos próximos do 2,5%) e a morfologia das lascas (com 
excepção dos acidentes de talhe que a presente análise confirma em quase 30% destas 
peças e a anterior afirma não serem frequentes [idem, p. 32]) mas não a sua dimensão 
que, apesar de cair dentro dos desvios-padrões, se apresenta nesta análise de maior 
tamanho. 
 A diferença do volume do espólio estudado pode ser o factor principal desta 
diferença, tendo em conta que o total aqui analisado corresponde a somente 4,5% do 
espólio esudado pelas autoras referidas, ou seja 172 peças contra 3841. Apesar da notória 
diferença percentual no uso das matérias-primas e em grande parte das classes tipológicas 
a semelhança morfológica das lascas pode ser um importante sinal comparativo. 
 Independentemente de tal, o que aqui se apresentará são os dados recolhidos na 
escavação realizada entre 2014-2016, conforme referido anteriormente, sendo que 
posteriormente se reflectirão sobre essas diferenças, ainda que a comparação seja bastante 
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reduzida e a incorporação destes dados nos dados anteriores seria reduzir à leitura quase 
integral dos dados do artigo de Diniz e Nukushina tendo em conta o diferente volume das 
duas colecções. 
 
3.4.2 Talhe local e gestão das matérias-primas 
 
 O espólio lítico do concheiro de Arapouco permite logo à partida suster dois 
factos: a presença de todas as etapas da cadeia operatória e a presença de uma larga 
variedade de matérias-primas. 
 A presença completa da cadeira operatória permite pois supôr a realização de talhe 
local, no qual a presença de núcleos e de material residual atestam tal hipótese. A 
presença, ainda que fraca, de peças corticais, ainda que possa ser indicativo dessa mesma 
presença de talhe local pode também fazer supôr uma debitagem parcial na área de 
recolha dos volumes como forma de averiguação da qualidade de talhe dos blocos de 
matéria-prima, dá também a entender esse carácter local de debitagem. 
 Observando a matéria-prima, a larga variedade observada no conjunto 
corresponde à paisagem litológica envolvente, levando a aceitar uma obtenção local dos 
blocos de debitagem (Pimentel et al, 2015). Ponto de apoio é também a frequente presença 
de cascalheiras e afloramentos rochosos que facilitariam uma obtenção diversificada de 
blocos de talhe. Esta obtenção de matéria-prima, na qual a presença de blocos de diversos 
tamanhos parece ser o comum, incide, contudo, especialmente tendo em conta o volume 
de objectos correspondentes no conjunto, a uma maior apropriação de quartzito, que 
atinge 40% do total empregue. Já o segundo maior grupo corresponde aos pórfiros, na 
qual 20% das peças foram realizadas, sendo que o cherte e o quartzo têm ambos quase 
10%, sendo as restantes matérias residuais, sempre abaixo dos 5%. Ainda que a presença 
de quartzito seja considerável, não se pode excluir que este resulte essencialmente de uma 
recolha casual e não ponderada dessa matéria-prima, que neste concheiro, o mais perto 
da foz do rio Sado e das zonas dunares, se vê obrigado a mais a montante de uma matéria-
prima mais adequada para o talhe (Pimentel et al., 2015). 
 Relativamente a uma gestão diferenciada da matéria-prima não é observável a 
existência de cadeias operatórias diferenciadas. Observa-se somente a utilização do cherte 
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para a produção dos utensílios (somente duas peças são utensílios retocados), mas tal 
facto pode ser justificado mais pelo reduzido volume do espólio do que por uma 
exclusividade da utilização desta matéria-prima para a produção de utensilagem. Por 
outro lado, apesar de 40% do conjunto consistir em peças de quartzito e aí não surgir 
nenhum utensílio pode deixar transparecer uma preferência por outras matérias-primas 
para a sua criação. 
 
3.4.3 Objectivos de debitagem 
 
 Pode afirmar-se que o objectivo de debitagem de Arapouco é a produção de lascas. 
Esta produção não teria o objectivo de obter uma forma regularizada tendo em conta a 
diferença morfológica entre as peças, mas sim simplesmente a obtenção de lascas 
enquanto produto bruto. 
 Desta produção indiscriminada de lascas a análise funcional pôde atestar para as 
de cherte a sua utilização como utensílios a posteriori, juntamente com outras peças, 
devendo ter-se em conta de que o total de peças analisadas é muito reduzido ainda que 
corresponda ao total de peças em cherte. Dessa análise destaca-se a presença de peças 
utilizadas de forma expedita para fins precisos, não existindo uma padronização 
morfológica paras as peças utilizadas nem correspondência de formas-padrão para usos 
específicos. Utilizações estas que incidiam na sua maioria na acção de raspar/cortar em 
madeiras secas/duras e matérias moles, provavelmente de origem animal (carne), no que 
pode ser interpretado como tratamento de madeira e carne para usos alimentares ou outros 
não percepcionados. 
 A ausência genérica de peças retocadas parece assim ser colmatada, pelo menos 
referente ao cherte, pela utilização de peças brutas como supressão das necessidades em 
utensilagem, potenciada pela produção preferencial de lascas. 
 
3.4.4 Dinâmica da debitagem 
 
 Em Arapouco o método de debitagem preferencial aparenta ser o método 
“aleatório”, conforme descrito por A. F. Carvalho (1998), no qual a maior presença de 
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núcleos com formas-tipo não-regulares (com excepção de um prismático), da ausência de 
regularização quer das extrações quer do próprio núcleo e das próprias extrações serem 
realizadas em múltiplas direcções e sem aparente padronização aparenta indicar essa 
metodologia de talhe. Ainda que apareçam alguns elementos de preparação e de 
reavivamento, estes parecem indicar mais uma vontade de rentabilização do núcleo do 
que propriamente de regularização das plataformas de debitagem de forma a serem 
extraídos elementos mais regulares. 
 
3.4.5 Utilização do espaço 
 
 Não foi possível identificar um padrão de utilização do espaço referente ao cabeço 
onde se insere o concheiro de Arapouco. A ausência de informação representativa das 
ocupações, quer horizontal quer verticalmente, impede a leitura espacial deste concheiro, 
sendo que somente se pode destacar o carácter aparentemente mais central (ou melhor 
conservado) da Sondagem 1. 
 
3.4.6 Leitura sintética 
 
 O concheiro de Arapouco aparenta ser, sem esquecer o reduzido volume de peças 
recolhidas e analisadas relativamente à análise funcional das peças em cherte e o estado 
de conservação do sítio, uma área com fraca presença de indústria lítica. Esta actividade 
aparenta cingir-se à transformação indiscriminada dos blocos de matéria-prima, cuja 
representatividade do quartzito é notória (40%), em lascas cuja utilidade quanto ao cherte 
aparenta ser o de tratamento expedito e objectivo de madeiras e carnes, provavelmente 
com propósitos alimentares. 
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Capítulo 4 – A indústria lítica de Cabeço das Amoreiras 
 
4.1 Amostra analisada – dimensão e contexto 
 
 A análise do espólio lítico de Cabeço das Amoreiras incidiu sobre a totalidade do 
mesmo, obtido no âmbito da investigação do projecto “SADO-MESO”, decorrente neste 
sítio arqueológico nos anos 2014 a 2016. O total das peças ascende a 1788 exemplares, 
distribuídos heterogeneamente por quatro sondagens e um grupo denominado de 
“limpeza”. 
 O espólio analisado encontra-se, como referido atrás, distribuído 
heterogeneamente por quatro sondagens e, por motivos metodológicos de inventariação, 
por um grupo referente a “Limpeza”, constituído por aqueles objectos recolhidos aquando 
dos processos de limpeza dos cortes e das sondagens – processos estes que se realizavam 
diariamente face à realidade física das sondagens sobre terrenos arenosos e, também, à 
forte bioturbação observada especialmente por parte de roedores que traziam à superfície 
materiais descontextualizados, especialmente na sondagem 4, além de raízes e tocas. 
 Destas cinco divisões internas, 41,78% do conjunto, correspondente a 747 
indivíduos, advém da sondagem 2, 41,78%, ou seja, 747 peças, advém da sondagem 4, 
sendo que os restantes encontram-se distribuídos pela sondagem 3, com 5,98% do 
conjunto (107 peças), pela sondagem 1 com 5,70% do total (102 peças) e correspondendo 

















Figura 27 – Percentagem de peças por sondagem 
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Tal como a distribuição “vertical” do material não se verifica como uma realidade 
homogénea, também a distribuição horizontal das peças se verifica desigual, observando-
se diversos sectores de maior concentração de materiais pelas várias áreas das unidades 
estratigráficas. Encontra-se, contudo, evidente a existência de indicadores de todas as 
fases de produção da indústria lítica e, também, uma relativa homogeneidade na 
distribuição percentual de cada fase pelas diversas sondagens, especialmente quando 
observados os materiais residuais e os materiais de debitagem, bem como os núcleos e os 
materiais relativos à preparação e reavivamento das áreas de extração dos núcleos. 
 
4.1.1 Aprovisionamento e características das matérias-primas 
 
 A indústria lítica do concheiro de Cabeço das Amoreiras, tal como evidenciado 
por estudos anteriores (vide Nukushina 2012, Pimentel et al., 2015) apresenta uma grande 
variedade litológica que dificulta a identificação petrográfica, não só pela diversidade em 
si das rochas empregues mas, também, pela variedade existente dentro dos próprios 
blocos de matéria-prima. É, pois, normal a presença de texturas e inclusões diferentes que 
dificulta a correcta identificação da matéria-prima bem como a eventual reconstituição 
dos blocos debitados. 
 O conjunto, apesar da sua diversidade, encontra-se dominado petrograficamente 
pelos quartzos, sendo que estes representam 41,05% do conjunto, num total de 734 peças 
(Figura 28). Estes apresentam-se de forma heterogénea pelos vários sub-tipos de quartzo, 
incluindo-se, a título de exemplo, quartzos leitosos e quartzos com veios de outros 
minerais, o que pode representar uma menor capacidade para o talhe apesar de 
representarem quase metade dos exemplares recolhidos. 
 Destaca-se, também, a presença do cherte com 445 peças, num total de c. de 
24,89% do total estudado. Este conjunto, tal como o referente aos quartzos engloba uma 
série heterogénea de elementos siliciosos nos quais se destacam pela sua aptidão para o 
talhe o sílex per si de tons cinzas, rosas e brancos, além de outras qualidades de chertes 
de menor aptidão para o talhe, sendo que o sílex é sempre diminuto comparativamente ao 
restante tipo. Do restante conjunto destaca-se, também, o quartzito, abarcando 8,56% do 
total (153 peças), também com grande variedade entre si, como de resto é visível em todo 
o conjunto, o quartzo-hialino, correspondendo a c. de 5,70% do total (102 peças) e o 
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pórfiro, representado por 96 peças (c. de 5,37% do total), estes últimos de cariz mais 
homogéneo entre si, com pouca variabilidade interna. Já os restantes grupos não 
ascendem a mais de 5% do total como é o caso do grauvaque (3,97%), do apelito e do 











 A variedade do conjunto corresponde à realidade geológica da área, como se 
evidencia pela leitura da carta geológica (vide Capítulo 1, Figura 3). A presença de 
cascalheiras, dispersas ao longo dos vários troços do rio Sado nos seus terraços fluviais 
do Quaternário, aliado à presença de uma paisagem geológica diversa, assim como a 
presença de alguns afloramentos de conglomerados paleogénicos na proximidade deste 
concheiro (Pimentel et al., 2015, p. 328) caracterizam a região. Destaca-se, contudo, uma 
clara preferência por parte deste grupo populacional por dois grupos litológicos, sendo 
eles o quartzo (c. de 41,05%) e o cherte (24,89%), sendo que em conjunto abarcam c. de 
⅔ do volume estudado e os restantes grupos abarcam sempre menos de 10% do total. 
 Relativamente à presença de córtex no espólio lítico observa-se o claro 
predomínio dos produtos não-corticais (61,86%) face aos produtos que apresentam córtex 
(38,11%) (Figura 29). Dentro dos produtos com presença de córtex a divisão destes 
destaca-se por aqueles que se apresentam como parcialmente corticais (10%-50%), 
correspondendo a cerca de 33,33% do conjunto (596 indivíduos). Já os maioritariamente 
corticais (51%-89%) e com córtex vestigial (>10%) representam uma minoria 


























representando 1,40% e 3,13% do conjunto respectivamente. Relativamente àqueles que 
apresentam uma superfície com valores superiores a 90% representam uma evidente 









 Dos elementos que apresentam córtex a larga maioria apresenta-se com vestígios 
de rolamento aluvial (c. de 93,26%), o que pode indicar a recolha local da matéria-prima, 
ideia já sustentada por autores anteriores (Nukushina, 2012; Pimentel et al., 2015). A 
presença de produtos com córtex alterado (c. 0,73%) ou de seixo (c. de 6,01%) pode ser 
indicativo de alguma procura externa face aos produtos litológicos endógenos como 
forma de suprimir alguma necessidade, apesar de percentualmente muito inferior. 
 
4.1.2 Análise tecno-tipológica 
 
 Conforme apresentado pela tabela abaixo presente (Tabela 13) observa-se uma 
indústria lítica dominada pelos sub-produtos da acção de talhe que correspondem a 
52,29% do total do conjunto, agregando 935 indivíduos. As restantes classes tipológicas 
encontram-se presentes com uma distribuição heterogénea, sendo que os materiais 
debitados, dos quais as lascas apresentam uma diferença percentual de mais de 20% 
superior face às lamelas, se apresentam como o segundo grupo de maior peso no conjunto 
(c. de 30,98% com 554 indivíduos). Do total, como já dito, o quartzo apresenta-se 
relevante em todas as categorias, encontrando-se, contudo em percentagens inferiores 
face ao cherte em produtos de maior especialização técnica tais como os utensílios. 








Figura 29 – Percentagem da presença de córtex no conjunto 
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Tabela 13 – Inventário geral da indústria lítica de Cabeço das Amoreiras (Campanhas Sado-Meso) 
 





















 - 17 - - 7 1 20 2 1 - - 1 49 % 
Total  - 17 - - 7 1 20 2 1 - - 1 49 2,74% 























2 18 - - 2 2 10 1 2 - - - 37 40,66% 
Flancos de 




núcleo - - - - 1 - 3 - - - - - 4 4,40% 
Total  2 28 - - 9 8 39 3 2 - - - 91 5,09% 
%  2,20% 
30,77




% - - - 5,09% 5,09% 
Material de 
Debitagem 
Lascas 2 43 1 12 45 28 159 10 8 4 - 7 319 57,58% 
Lâminas - 3 - 1 1 - - - - - - - 5 0,90% 
Lamelas 2 120 - 2 5 4 60 23 1 5 1 7 230 41,52% 
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Total  4 166 1 15 51 32 219 33 9 9 1 14 554 30,98% 
%  0,72% 
29,96












Geométricos - 30 - - 2 - 2 2 1 - - - 37 58,73% 
Lamelas 






- 4 - - 6 - 6 - - - - 1 17 26,98% 
Total  1 40 - - 8 - 8 4 1 - - 1 63 3,52% 
%  1,59% 
63,49




% - - 1,59% 3,52% 3,52% 
Material 
residual 
Fragmentos 19 139 11 39 52 35 357 38 17 10 - 35 752 80,69% 
Esquírolas 1 33 - 3 12 4 76 18 1 2 - 3 153 16,41% 
Microburis 1 21 - - - - 1 3 1 - - - 27 2,90% 
Total  21 193 11 42 64 39 434 59 19 12 - 38 932 52,13% 
%  2,25% 
20,71









Outros  3 1 22 14 15 16 14 1 2 2 - 9 99 100% 
Total  3 1 22 14 15 16 14 1 2 2 - 9 99 5,54% 
%  3,03% 1,01% 
22,22






% 2,02% - 9,09% 5,54% 5,54% 
Total  31 445 34 71 154 96 734 102 34 23 1 63 1788 100% 
%  1,73% 
24,89












 O conjunto contém 49 núcleos, dos quais 21 se encontram intactos (42,86%), 
sendo que os restantes 28 (57,14%) se encontram fracturados ou fragmentados, o que 
representa 2,74% do total estudado. Destes que se encontram intactos, oito resultam da 
exploração quer de chertes quer de quartzo, representando cada qual c. de 38,10% do 
total; já os restantes encontram-se divididos por três quartzitos (14,29%), um pórfiro e 
um apelito (4,76% cada). Observando o volume total de núcleos, observa-se que 
aparecem, também, dois núcleos em quartzo-hialino e um de matéria-prima não 
identificada, além de vários outros de cherte e quartzo que não os já referidos, como se 
pode observar na Tabela 13. 
 A presença de córtex em 14 dos 21 núcleos intactos (⅔) pôde atestar que estes 
provinham essencialmente de seixos com presença de rolamento aluvial, com excepção 
de um de cherte que não aparenta tais indícios. Destes, dois apresentavam-se com uma 
superfície maioritariamente cortical (>51-89%), sendo eles um de pórfiro e outro de 
quartzito, o que parece indicar o seu abandono numa fase inicial de extração, 
provavelmente devido à presença de acidentes de talhe. 
 Os acidentes de talhe apresentam-se, de facto, em 15 núcleos, aparecendo 
clivagens, ressaltos e geodes, o que pode ser indicativo da fraca qualidade da matéria-
prima (Figura 30). Tal condicionaria a obtenção de produtos homogéneos assim como a 
utilidade/rentabilidade para extração desses mesmos núcleos, tendo que ser por isso 






















Figura 30 – Presença de defeitos nos núcleos de Cabeço das Amoreiras 
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 Relativamente aos produtos extraídos o número de núcleos conservados, 
especialmente aqueles com um só exemplar inteiro como é o caso do pórfiro e do apelito, 
não permitem criar um sistema fidedigno para a leitura dos objectivos de talhe da indústria 
lítica de Cabeço das Amoreiras. Observando também que a informação retirada é, 
geralmente, somente a da última acção realizada sobre estes materiais ainda menos 
representativa pode ser essa informação. Ainda assim, pode-se comparar estes com os 
produtos debitados (como será feito posteriormente) e ainda retirar informação daqueles 
que não se apresentam intactos, que neste caso representam c. de 57% do volume, de 
forma a obter uma leitura mais alargada dos objectivos de talhe. 
 Assim sendo, o que se observa nos núcleos intactos é a intenção de obter, e de 
forma exclusiva, ora lascas ora lamelas (Figura 31), sendo que o primeiro abarca mais de 
um quarto dos exemplares (c. de 28,57%). A presença de núcleos mistos especialmente 
para a obtenção de lascas e lamelas leva a considerar que estes seriam ambos produtos 
desejados quer em fases inicias dos levantamentos quer em fases finais. Se considerados 
os núcleos não-intactos, observa-se que a obtenção de lascas seria o principal objectivo, 
sendo que a obtenção de lamelas conjuntamente com as lascas seria, também, se não de 










 A representatividade percentual das últimas extraccções presentes nos núcleos não 











Figura 31 – Produtos debitados dos núcleos de Cabeço das Amoreiras 
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exemplo observe-se o único exemplar relativo a lâminas (c. de 4,76% do conjunto) que 
advém de um bloco de apelito, sendo que desta matéria-prima não existem exemplares 
correspondentes a este grupo tipológico. Ademais, a ausência de núcleos para lâminas de 
outras matérias-primas confirma a por vezes fraca fiabilidade de uma análise exclusiva 
dos núcleos, ainda que, em Cabeço das Amoreiras, tendo em conta a fraca presença de 
lâminas no conjunto – cinco num universo de produtos debitados de 557, ou seja, c. de 
0,90% somente relativo a esse sector, ou 0,28% do espólio lítico total – este escasso 
número pareça coerente 
 Relativamente aos aspectos técnicos das extrações denotam-se duas realidades 
distintas que convém referir (vide Tabela 11 dos Anexos). Por um lado, observa-se uma 
semelhança nos aspectos técnicos entre os núcleos de melhor qualidade relativa11 para 
extrações que são eles os de cherte e de quartzo. Por outro, destaca-se o relativo carácter 
arbitrário de extrações dos restantes tipos litológicos dos núcleos intactos – pórfiro, 
quartzito e apelito. A leitura da totalidade dos núcleos (intactos e fracturados atesta até 
certa parte esta realidade, se bem que menos evidente). 
 Observa-se assim que para o primeiro grupo – núcleos de quartzo e cherte – 
aparecem núcleos com múltiplos planos de percussão e de faces trabalhadas, com 
extrações essencialmente mais unipolares/unidirecionais para os chertes e múltiplas para 
os quartzos. Estes originariam núcleos poliédricos/informes e prismáticos (especialmente 
para os chertes que se apresentam desta forma em 50% dos indivíduos). Já as extrações 
surgiriam essencialmente de planos facetados (especialmente para o quartzo com cinco 
exemplares) mas também com presença de múltiplos tipos, dos quais se destacam as 
plataformas corticais, lisas e facetadas. Com um plano liso e outro facetado surge um 
núcleo de cherte e cortical e facetado surge um exemplar de quartzo. Já o cherte apresenta 
dois núcleos com planos lisos e o quartzo um com somente planos corticais. Aspecto 
observável nalguns núcleos de cherte é a presença de regularização da cornija (cinco 
indivíduos, 62,5%), e num núcleo fracturado de quartzo. Este aspecto está certamente 
relacionado com os produtos debitados dos núcleos de cherte serem essencialmente 
lamelas (sete núcleos, 87,5%, apresentam extracções de lamelas quer exclusivamente 
quer em núcleos mistos), já a extração essencialmente de lascas nos núcleos de quartzo, 
 
11 Deve-se salientar o “relativa” pois, de facto, a diversidade entre as duas macro-categorias litológicas é 
tal que, mesmo num indivíduo se podem denotar diferenças na sua formação como já anteriormente 
referido. Assim sendo, apesar de se considerarem melhor aptos para a extração de produtos estas duas 
categorias – cherte e quartzo – deve-se atender às características individuais de cada qual. 
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que não precisa de maior preparação para a extração destes produtos explica a ausência 
da regularização da cornija. Estes aspectos aparentam estar relacionados com a procura 
de rentabilização dos núcleos, evidenciado pela maior regularização das suas formas, que 
se encontram maioritariamente exaustos (seis quer de cherte quer de quartzo apresentam-
se neste estado, correspondendo a 75% do número de núcleos). 
 Quanto ao segundo grupo, – pórfiro, quartzito e apelito – certamente devido ao 
reduzido número de indivíduos, verifica-se uma relativa diversidade morfológica. 
Surgem, pois, essencialmente planos de debitagem corticais, apresentando geralmente um 
ou dois planos de percussão e faces exploradas, com uma debitagem essencialmente 
unipolar. Já a forma-tipo apresenta-se variada com uma relativa incidência para as formas 
poliédricas/informes (dois em cinco). Esta relativa arbitrariedade da forma de extração de 
essencialmente lascas (quatro dos cinco núcleos, exclusivos ou mistos, serviram para 
extrair lascas) não corresponde, contudo, à causa de abandono pois poucos se apresentam 
exaustos (um exemplar) e os restantes abandonados por motivos não percepcionados. Tais 
motivos não estão relacionados com defeitos tais como clivagens, ressaltos ou geodes 
pois somente dois os apresentam. A fraca aptidão destes para a debitagem de produtos 
regulares poderá estar relacionada com a causa do seu abandono rápido, próprio das 
indústrias expeditas. 
 Quanto à informação métrica, disponível na Figura 32 (vide também Tabela 12 
dos Anexos) corresponde à análise dos atributos métricos dos núcleos inteiros, sendo que 
os de cherte e quartzo, pelo seu número, representam a informação mais fiável para os 
padrões de abandonos dos blocos de debitagem no Cabeço das Amoreiras. 
 Denota-se, à partida, uma concentração dos padrões métricos dos núcleos de 
quatro dos cinco grupos litológicos identificados. Assim, na sua maioria, denota-se uma 
propensão para o abandono dos núcleos quando estes atingem dimensões entre os 15mm 
de comprimentos e os 30mm e entre os 15mm de largura e os 40mm. As excepções 
constituem a uma peça de pórfiro, um núcleo de cherte e outro de quartzito, peças 













 Observando a média geral dos grupos litológicos, o desvio padrão é elevado em 
todos os sectores, como se pode observar no comprimento máximo (29,58±12,99), na 
largura (30,08±14,05), na espessura (22,48±10,4) e no peso (18,32±16,34). Se excluirmos 
da análise o núcleo de quartzito consideravelmente maior que o restante conjunto, estes 
valores médios sofrem uma alteração significativa 
 Genericamente observa-se um carácter reduzido dos núcleos de Cabeço das 
Amoreiras que poderá estar relacionado não só com o objectivo de talhe desta indústria – 
lascas e lamelas – mas também com a sua exploração intensiva e rentabilidade. Esta, 
identificada especialmente no cherte e quartzo, permitiu explorar várias plataformas de 
talhes e um maior grau de utilização dos mesmos, observando-se, posteriormente no 
volume de produtos desse tipo. 
 
4.1.4 Material de preparação e manutenção dos núcleos 
 
O material de preparação e manutenção dos núcleos representa um total de cerca 
de 5,09% do conjunto, perfazendo 91 peças (vide Tabela 13). Estes encontram-se 
divididos por sete matérias-primas distintas (vide Figura 33), dos quais o quartzo 
compreende c. de 42,86% do conjunto, com 39 indivíduos, seguido pelo cherte, com 28 
peças (c. de 30,77%), sendo que os restantes abarcam todos individualmente menos de 

















Cherte Quartzo Pórfiro Quartzito Apelito
Figura 32 – Padrões métricos dos núcleos de Cabeço das Amoreiras 
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pórfiro, este último com oito peças (c. de 8,79%). Já o quartzo-hialino compreende 
somente três indivíduos (c. de 3,30%) e o jaspe e o apelito comportam ambos duas peças, 









A presença percentual das distintas matérias-primas corresponde, em larga 
medida, à percentagem total da mesma matéria-prima relativamente ao total do conjunto, 
observando-se, como tal, uma aproximação destes dois critérios. A variedade deste 
conjunto quer a nível litológico quer tipológico aparenta evidenciar assim uma 
preocupação por parte destas comunidades de um aumento do aproveitamento dos 
núcleos. 
Ainda assim, apesar do conjunto compreender 5,09% do total estudado, o nível de 
conservação, como de resto se verifica em larga medida em todos os grupos tipológicos, 
é deficitário. Assim sendo, das 30 peças com córtex (c. de 32,97% do conjunto em 
questão), somente quatro se encontram inteiras (c. de 13,33%). Estas cingem-se a três 
elementos de quartzo e um de pórfiro, sendo que do primeiro grupo uma peça com um 
tamanho substancialmente distinto dos anteriores vai alterar a média geral (Tabela 14 e 
Tabela 13 dos Anexos). Todo o conjunto apresenta um desvio-padrão intenso. Sendo o 
objectivo destas peças a descorticagem do núcleo não parece levantar problemas a sua 
















Figura 33 – Percentagem do material de manutenção e reavivamento de 
Cabeço das Amoreiras por matéria-prima 
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Tabela 14 – Padrões métricos das peças com córtex 
 
 Comprimentos Largura Espessura 
Média 23,42 27,09 15,36 
Desvio-padrão 12,24 12,20 9,58 
 
 Por sua vez, as peças de crista ou meia-crista, de um total de nove elementos (c. 
de 9,89%), restringem-se a quatro elementos intactos, todos eles de cherte. Novamente, 
uma medição substancialmente diferente vem alterar uma média relativamente contida 
(Tabela 15). O seu número reduzido face às peças de debitagem lamelar pode indicar que 
grande parte da sua produção terá prescindindo, aparentemente, da conformação de 
cristas. As cristas não se configuram, na sua generalidade para os núcleos de matéria-
prima mais grosseira, visíveis nos ainda que em número reduzido núcleos de cherte e 
quartzo-hialino (este sem elementos inteiros). 
 
Tabela 15 – Padrões métricos das peças de crista ou meia-crista 
 
 Comprimentos Largura Espessura 
Média 27,36 12,93 7,96 
Desvio-padrão 11,46 9,15 4,60 
 
 Por sua vez, as tablettes ou meias-tablettes de reavivamento são o grupo 
maioritário, consistindo em 37 peças (c. de 40,66%), das quais 14 encontram-se intactas 
(c. de 37,84%), sendo por isso o grupo com maior representatividade formal tipológica e 
litológica. Dos elementos intactos, 10 correspondem a elementos de cherte, dois de 
quartzo e um de quartzito e de pórfiro (Tabela 16 e Tabela 14 dos Anexos). A presença 
deste volume de tablettes evidencia a procura de rentabilização da matéria-prima, 
especialmente dos blocos de cherte, através do reavivamento dos planos de talhe, planos 
estes que se apresentam aleatórios, sem aparente uniformização exercida evidente nestes 
elementos. 
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Tabela 16 – Padrões métricos das tablettes/meias-tablettes de reavivamento 
 
 Comprimentos Largura Espessura 
Média 23,32 24,36 9,46 
Desvio-padrão 8,38 8,62 4,34 
 
 Já dos 11 flancos de núcleos existentes somente um de cherte conservou a forma 
original, pelo que qualquer conclusão possível é limitativa desse factor (vide Tabela 15 
dos Anexos). 
 
4.1.5 Produtos de debitagem 
 
 O conjunto correspondente aos produtos de debitagem, isto é, lascas, lâminas e 
lamelas, correspondem ao segundo maior grupo do conjunto, só ultrapassado pelos restos 
de talhe. Estes abarcam cerca de 30,98% do conjunto, apresentando 554 peças, divididos 
heterogeneamente pelos três grupos acima referidos. Assim, encontram-se presentes 319 
lascas, formando cerca de 57,58% do total, cinco lâminas, que formam cerca de 0,90% 
do total e 230 lamelas que abarcam cerca de 41,52% do total do conjunto. 
 Litologicamente, o grupo abarca uma larga variedade de matérias-primas, 
dividindo-se por 11 grupos e um indefinido (série de peças à qual não foi possível atribuir 
identificação litológica), como se pode observar na Figura 34. Observa-se, à partida, três 
grupos que abarcam quase 80% do conjunto, sendo deles o principal o quartzo, com 219 
peças, com cerca de 39,53% do total, seguido pelo cherte, com 166 peças, ocupando cerca 
de 29,96% do conjunto e, por fim, o quartzito, com, 51 peças, que ocupa cerca de 9,21% 
do total. As restantes matérias-primas ocupam todas menos de 9% do conjunto, sendo por 
isso consideradas marginais, não sendo aparentemente as matérias-primas de eleição 
desta comunidade. Apesar disso, elementos como por exemplo o quartzo-hialino, com 
5,96% do total e 33 peças e o pórfiro, com 5,78% do total e 32 peças, apresentam ainda 
um volume razoável, não se podendo incluir nos grupos marginais como é o caso do 
grauvaque e do apelito que certamente representariam uma matéria-prima de último 
96 














 O grupo tipológico referente às lascas constitui o mais volumoso do conjunto, 
correspondendo a 319 indivíduos, o que represente cerca de 57,58% do conjunto total, 
tendo sido recolhido essencialmente das sondagens 2 e 4, aquando do projecto “SADO-
MESO”. Destes, somente 36 peças se encontram intactas, o que representa um número 
reduzido face ao conjunto (c. de 11,32%) (vide Tabela 16 dos Anexos). 
 Relativamente à matéria-prima, esta encontra-se dividida heterogeneamente por 
10 grupos litológicos e um grupo reduzido de peças cuja identificação não foi possível 
(Figura 35). O quartzo é aquele que se encontra em maior abundância, representando c. 
de 49,84% do conjunto com 159 peças. Segue-se, em grau de importância, o quartzito 
com 45 peças, englobando 14,11% do conjunto e o cherte com 43 peças, correspondendo 
a 13,48% do total das lascas. O restante conjunto só se destaca pela presença do pórfiro, 
com 28 peças, que atinge, contudo, menos de 10% (c. de 8,78%), sendo que de resto 
aparecem em número sempre inferior à quinzena de exemplares o grauvaque, o quartzo-
hialino, o apelito, o microgranito, o jaspe e o xisto que, conjuntamente com os indefinidos, 
totalizam somente cerca de 13,79% do total do conjunto de lascas, perfazendo 44 peças. 

























 Deste conjunto, 187 peças apresentam córtex (c. de 58,62%), do qual 49,84% 
corresponde a peças parcialmente corticais (10%–f50%), 6,90% a peças com córtex 
vestigial (<10%) e 1,88% a peças maioritariamente corticais (51%–89%), não havendo 
nenhuma peça com uma percentagem superior a 90% (peça cortical). Já aquelas que não 
apresentavam córtex compreendem 41,38% do conjunto, num total de 132 lascas. 
Relativamente ao córtex em si, este apresenta-se quase exclusivamente com aparentes 
vestígios de rolamento aluvial (93,05%). 
 Observando as características morfométricas das lascas inteiras e/ou com a parte 
proximal conservada, observa-se relativamente ao talão que este se divide essencialmente 
em duas opções: ou com talão liso (44 peças num total de 35,2%) ou com talão cortical 
(41 peças num total de 32,8%). Já os talões esmagados surgem em 16% dos casos (20 
peças). Estes dados mantêm-se regulares nas várias matérias-primas, surgindo somente 
pequenas diferenças como é a inversão no quartzito da importância dos talões lisos 
(28,33%) para os corticais (40%), estes últimos mais numerosos aqui do que no total do 
conjunto; ou ainda o relativo decréscimo percentual no cherte do valor dos talões corticais 
(10%–2 peças) para os esmagados (20%–4 peças). 
Quanto à presença de bolbo, a maioria apresenta bolbo, dos quais 57,6% são 
difusos e 12,8% pronunciados, sendo que das lascas inteiras e proximais 29,6% não 
apresenta bolbo. Já face à presença de esquírola bolbar observa-se o predomínio da sua 






















Figura 35 – Percentagem das lascas de Cabeço das Amoreiras por matéria-
prima 
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Os bordos das peças inteiras apresentam alguma variedade formal, sendo que os 
divergentes apresentam-se como a maioria (33,33%), seguidos por aqueles de morfologia 
irregular (30,56%). Já a presença de bordos convergentes (19,44%) ou paralelos (16,67%) 
revela-se como minoritária. Por outro lado, quando observando o perfil mesial, estes 
destacam-se pelo predomínio de perfis direitos (53,85%), seguidos por perfis côncavos 
(23,08%), convexos (10,26%) e torcidos (5,13%). Por sua vez, a diminuta constatação da 
direcção dos negativos dorsais pôde só apresentar dados positivos em sete peças, das 
quais quatro (11,11%) se revelam como concordantes e paralelas (57,14%) e três 
discordantes (8,33%), sendo que surgiam quer perpendicularmente (28,57% – duas peças) 
e uma irregular (14,29% – uma peça). 
 Observando, por fim, os dados genéricos do total das lascas, observa-se que sobre 
estas predominam secções triangulares (35,42%), registando-se, mesmo assim a 
importância das torcidas que representam 13,79% do total (44 peças). A ausência 
generalizada da presença de ondas de percussão (95,30%) está certamente relacionada 
com a qualidade da matéria-prima e, possivelmente, com o método de redução da matéria 
que, considerando alguns indicadores (vide Inizan et al., 1995; Carvalho, 1998) poderão 
estar relacionadas com a debitagem por percussão directa com percutor brando (bolbos 
difusos, talões reduzidos) ou indirecta (talões lisos, secção trapezoidal, bolbos pequenos 
mas nítidos) (Carvalho, 1998, p. 79), escusa-se o presente autor de enunciar aqui 
efectivamente qualquer técnica de debitagem por considerar a ausência de características 
definidoras no presente conjunto para a definição concreta de qualquer metodologia e 
também por se considerar que a possibilidade de utilização de diferentes métodos poder 
ocultar a sua percepção no estudo do todo, ou, inclusivamente, uma aleatoriedade 
propositada com o objectivo de obter lascas indiscriminadas (dos quais a presença de 
talões grandes e bolbos que apesar de pequenos são bem marcados podem apontar para a 
percussão directa com percutor de pedra) (ibidem) ou ainda a simples redução dos núcleos 
de forma a obter produtos mais regulares. 
Relacionado com tal situa-se a presença comum de acidentes de talhe, no qual as 
clivagens aparecem em 14,42% das peças, seguido por fracturas de Siret que surgem em 
10,66% das lascas. Já reflexões aparecem circunscritas a 2,82% das peças. Quanto a 
alterações térmicas, os casos observados restringem-se a quatro lascas de cherte no qual 
é observável o tratamento térmico e a uma lasca de quartzito onde foi observado potlid, 
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o que não permite evidenciar uma preocupação com o tratamento prévio da matéria-prima 
por parte destas comunidades. 
 Observando agora os aspectos métricos denota-se, à partida, um sistema 
heterogéneo das lascas inteiras de Cabeço das Amoreiras quando observando a divisão 
por matéria-prima, conforme observado na Figura 36, sendo que, genericamente, o 
conjunto dos quartzos é o que apresenta no total a maior diversidade de dimensões e o 











A variação métrica é significativa, quer dentro das peças da própria matéria-prima, quer 
no total do conjunto, tanto no comprimento, como na largura, exceptuando a espessura 

























Quartzo Cherte Jaspe Quartzito Pórfiro Apelito
Figura 36 – Padrões métricos das lascas inteiras de Cabeço das Amoreiras 
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Tabela 17 – Padrões métricos das lascas inteiras do Cabeço das Amoreiras 
 
 Quartzo Cherte Quartzito Pórfiro Apelito Jaspe Total 
Comprimento        
Média 24,03 16,18 27,50 33,41 18,06 9,87 22,95 
Desvio-padrão ±8,52 ±5,43 ±10,05 ±8,15 ±0,84 - ±9,09 
Largura        
Média 20,54 13,91 19,79 40,39 25,48 7,74 20,74 
Desvio-padrão ±11,45 ±7,18 ±11,05 ±6,40 ±4,54 - ±11,76 
Espessura        
Média 6,71 3,11 7,26 9,37 5,70 1,28 6,13 
Desvio-padrão ±2,88 ±1,43 ±3,00 ±3,11 ±2,00 - ±3,18 
N 19 7 4 3 2 1 36 
 
 Conforme observável quer na Tabela 17 quer na Figura 37, os valores oscilam 
largamente entre si, observando-se quer a tentativa de obter lascas de tamanho 
relativamente curto, quer de maiores dimensões como se pode constatar para os pórfiros. 
Estes, apesar de somente três se conservarem inteiros, apresentam as maiores dimensões 
do conjunto. O conjunto apresenta 
assim uma dimensão média, na 
generalidade, salvo discrepância de 
algumas peças como é observável na 
Figura 37, em que quer na largura 
quer na espessura surgem elementos 
fora do intervalo de confiança a 95%. 
Intervalo este que para o 
comprimento oscila entre os 
10,87mm e os 37,41mm, na largura 
entre os 7,24mm e os 40,6mm e, por 
fim, na espessura apresenta valores 
entre os 1,48mm e os 11,95mm. 
 Os valores médios e de desvio-padrão devem, contudo, ser observados com 
precaução como é observável na Figura 37, pois a informação não é recolhida de um 
Figura 37 – Média e desvio-padrão das lascas inteiras de Cabeço 
das Amoreiras 
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conjunto homogéneo nem vasto (somente 39 peças inteiras) como já atrás referido. Pode, 
como tal, dar a ideia de um conjunto relativamente estável dentro dos padrões observados 
o que não corresponde inteiramente à verdade, exceptuando quando observado o 






 Observando também a informação registada na Figura 38 relativa à frequência 
métrica das lascas do concheiro das Amoreiras depreende-se a ocorrência de algumas 
sobreposições, isto é, a ocorrência de elementos que se agrupam num mesmo sector (este 
tendo sido dividido por classes de 1mm). Assim sendo, percebe-se um maior 
aparecimento de lascas com comprimento essencialmente entre os 16mm e os 21mm, com 
alguma ocorrência posterior e anterior de peças, sendo que o primeiro muito mais 
espaçado que o segundo e em menor quantidade exceptuando uma maior ocorrência entre 
os 26mm-27mm. Já relativamente à largura observa-se uma preferência alargada por entre 
os 12mm–17mm, aparecendo também com algum peso em dimensões menores e 
superiores, entre si, apesar de mais dispersos metricamente. Quanto à espessura denota-
Figura 38 – Distribuição de frequência dos padrões 
métricos das lascas inteiras do concheiro de Cabeço das 
Amoreiras 
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se um claro predomínio pelos elementos entre os 4mm–6mm que atingem os quase 40% 















 Observando independentemente os quartzos, tendo em conta de que estes 
constituem mais de metade do total das lascas inteiras de Cabeço das Amoreiras, procurou 
perceber-se qual o grau de influência sobre o total e, sendo esta matéria-prima a melhor 
conservada (ainda que só representando c. de 11,95% das lascas de quartzo), se seria 
distinguível algum padrão métrico para as mesmas. Sendo assim, o que se observou é, 
naturalmente, uma correspondência entre os valores médios totais face aos valores médios 
do quartzo, salvo uma pequena diferença por excesso do comprimento 




Figura 39 – Distribuição de frequência dos 
padrões métricos das lascas de quartzo inteiras do 














 Os dados relativos à distribuição métrica (Figura 39) originaram, contudo, alguma 
divergência face aos dados gerais das lascas inteiras (Figura 38) e face aos dados das 
lascas inteiras sem a incorporação das de quartzo (Figura 40). Apesar da sobreposição de 
alguns valores, não existe uma única força expressiva global que possa traduzir alguma 
correspondência padronizante num determinado parâmetro tal como é exemplo disso a 
relativa à espessura que nas três figuras apesar de apresentar constantemente como valor 
superior aquele entre os 4mm–6mm (de resto já suposto tendo em conta o relativo 
reduzido desvio-padrão de ±3,18), observa-se que, efectivamente para as lascas de 
quartzo apresenta maior relevância para as dimensões acima dos 5mm enquanto que as 
restantes lascas apresentam maior relevância para aquelas com dimensões inferiores a 
5mm (vide Figuras 1-9 dos Anexos). 
Já relativamente ao comprimento não parece existir conformação métrica de peças 
entre os diversos valores, surgindo, disparmente, determinados valores que para as lascas 
de quartzo se encontram acima dos 19mm, enquanto que para as restantes se encontram 
abaixo dessa dimensão surgindo, naturalmente, valores quer acima quer abaixo para 
ambos mas não contrariando a norma agora expressa. É, pois, assim, explicativa a 
divergência de tamanhos presente na Figura 38 em duas áreas – pré e pós 21mm – apesar 
Figura 40 – Distribuição de frequência dos padrões 
métricos das lascas inteiras com excepção dos quartzos do 
concheiro de Cabeço das Amoreiras 
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de no conjunto se verificar uma maior incidência de peças menores do que com essa 
dimensão. 
Quanto à largura, apesar da relativa dispersão das peças não-quartziticas estas 
englobam genericamente as mesmas dimensões que se encontram presentes paras as 
lascas de quartzo. Assim sendo, apesar de como já verificado nos restantes aspectos, as 
lascas de quartzo apresentam genericamente dimensões maiores, rondando os 14mm-
23mm, enquanto que as lascas que não de quartzo rondam os 7mm-23mm, embora muito 
dispersas metricamente enquanto que os quartzos se apresentam mais unidos 
metricamente. O facto destes dados se cingirem no total sobre somente 36 peças intactas 
(das quais 19 se regem a uma só matéria-prima) não permite, contudo, antever um padrão 




 O volume total de lâminas em Cabeço das Amoreiras revela-se residual, 
registando-se somente cinco peças, das quais um único exemplar se encontra intacta e 
três apresentam a parte distal conservada. Três destas são em cherte e as restantes uma 
em grauvaque e outra em quartzito, sendo esta última a respeitante à lâmina inteira (vide 
Tabela 18 dos Anexos). 
 Apesar do reduzido número de elementos respeitantes a esta classe tipológica e 
do seu reduzido grau de conservação que impede de fazer uma generalização concreta 
para a formação de um grupo tipo para estes elementos em Cabeço das Amoreiras, denota-
se alguma cadência na apresentação dos seus atributos. Assim sendo, além da ausência 
de córtex nestas peças, denotam-se também a presença de bolbos (um difuso e dois 
pronunciados) nos talões em 75% dos casos (3 peças), sendo que os talões são sempre 
lisos, apesar de só uma peça apresentar esquírola bolbar). Já respectivamente aos talões 
observa-se que somente em um caso (25%) há estrangulamento dos bordos. Estas peças 
caracterizam-se também por apresentarem secções quer triangulares (3 peças; 60%) quer 
trapezoidais (2 peças; 40%), sem observação de ondas de percussão. 
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 Como referido relativamente às lascas, a presença de vários indicadores mistos 
não permite aferir concretamente qual a metodologia de extração destas peças, podendo 
indicar-se a percussão indirecta ou a percussão directa com percutor mole. 
 Quanto à dimensão destas peças observa-se que somente uma peça se apresenta 
inteira (em quartzito) pelo que não é possível tirar conclusões acerca da mesma, 
exceptuando a sua grande dimensão até mesmo comparando com a generalidade das 
lascas – 43,05mm vs 42,57mm (a maior lasca do conjunto, de pórfiro); e uma espessura 
muito semelhante à da médias das lascas – 6,16mm vs 6,13mm (vide Tabela 19 dos 
Anexos). Independentemente disso, estes dados são relativos tendo em conta de que se 




O grupo correspondente às lamelas é constituído por 230 peças, perfazendo dessa 
forma 41,52% do total dos produtos de debitagem, sendo, também, o terceiro maior grupo 
tipológico do conjunto de Cabeço das Amoreiras ficando somente atrás das lascas e dos 
fragmentos (vide Tabela 13 e Tabela 20 dos Anexos). Destes, somente 22 exemplares se 
encontram intactos (9,61%), dos quais 10 são em cherte. Agregando os inteiros aos 
fragmentos proximais (81 peças; 35,37%), obtém-se um total de 103 indivíduos (NMI). 
Relativamente à diversidade de matéria-prima esta encontra-se essencialmente 
dividida em três grupos que abarcam quase 90% do conjunto, no qual o mais expressivo 
corresponde aos chertes com um total de 52,17%. Já as restantes matérias-primas com 
maior destaque encontram-se os quartzos, com 60 peças (26,09%) e os quartzo-hialinos, 
com 23 peças (10%). As restantes peças encontram-se minoritariamente presentes sempre 
em volumes inferiores a 5% por vários tipos de matéria-prima como atesta a Figura 42. 
Já a presença de córtex nas peças é minoritária sendo que 80,35% não apresentam córtex 
na sua superfície e somente 15,72% é que apresentam uma superfície parcialmente 
cortical (10%-50%), apresentando as restantes 3,93% das peças (nove) uma presença 
vestigial de córtex (<10%). 
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Apesar da ausência de um grupo forte de peças inteiras, consegue-se observar um 
número de características quer nos elementos inteiros e proximais, quer mesmo nos 
fracturados que, aparentemente, formam um modelo genérico de debitagem para as 
lamelas do Cabeço das Amoreiras (vide Tabela 20 dos Anexos). 
Assim sendo, verifica-se a preferência por talões lisos em todas as matérias-primas 
(48,08%), seguido, em menor grau, pelos talões diedros (16,35%) e esmagados (14,42%), 
com relevância distinta entre as várias matérias-primas. Já a presença de bolbos difusos 
atinge no conjunto valores próximos dos 80% (82 peças) e aqueles sem bolbo um valor 
consideravelmente inferior de somente 12,5% (13 peças). Por seu lado, a presença de 
esquírola bolbar apresenta-se em menor percentagem (43,27%) do que naqueles sem 
esquírola (56,71%). 
Apresenta também o conjunto de lamelas uma percentagem superior de secções 
triangulares (71,30%) face aquelas com secções trapezoidais (19,57%) ou mesmo 
aplanadas (5,65%). As peças inteiras apresentam um predomínio por bordos paralelos 
(59,09%), seguido de convergentes (22,73%), todas com nervuras regulares destacadas. 
Esta regularização dos bordos apresenta-se também ao nível dos perfis que se apresentam 
sempre maioritariamente direitos (>83%). Quanto ao estrangulamento dos bordos junto 
do talão este encontra-se presente na maior parte das lamelas do concheiro de Cabeço das 
Amoreiras (56,73%). 
















Lidito; 0,43% Indefinido; 
3,04%
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Finalmente, relativamente ao uso de meios externos para a facilitação de 
debitagens regulares observa-se o uso exclusivo do tratamento térmico em peças de 
cherte, das quais 6,96% apresentam esta alteração térmica. Não é visível nas restantes 
matérias-primas qualquer alteração perceptível macroscopicamente. 
Observando agora os padrões métricos das lamelas denota-se alguma delimitação 
entre os valores encontrados, especialmente aqueles referentes aos quartzos como se 
constata na Figura 42, apesar de alguma variedade efectiva não só entre as matérias-
primas mas também entre elementos do mesmo grupo litológico. O reduzido volume de 
lamelas inteiras reduz a percepção eficaz de uma estimativa métrica para este conjunto, 
contudo, agravado pelo facto de quase metade do conjunto estar representado por chertes 
o que reduz a visibilidade métrica do conjunto, ainda que individualmente se possam 
observar as diferenças (Tabela 18; Tabela 21 dos Anexos). 
 
 






















Quartzo-hialino Quartzo Cherte Quartzito
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Tabela 18 – Padrões métricos das lamelas inteiras de Cabeço das Amoreiras 
 
 Cherte Quartzo Quartzo-hialino Quartzito Total 
Comprimento      
Média 18,89 17,59 15,65 14,76 17,61 
Desvio-padrão ±4,83 ±1,86 ±6,03 - ±4,45 
Largura      
Média 7,00 7,67 5,26 7,86 6,83 
Desvio-padrão ±2,59 ±1,16 ±1,54 - ±2,12 
Espessura      
Média 2,75 2,83 1,78 1,83 2,51 
Desvio-padrão ±1,39 ±0,71 ±0,66 - ±1,11 
N 10 6 5 1 22 
 
 Como já referido 
anteriormente, observa-se alguma 
padronização relativa entre o total do 
conjunto, especialmente quando 
observado a largura e a espessura com 
desvios-padrões reduzidos (±2,12mm 
e ±1,11mm respectivamente). Já o 
comprimento apresenta um desvio-
padrão maior, com ±4,45mm, 
atingindo dimensões de até quase 
27cm. Assim, surge um conjunto com 
alguma regularidade métrica no total, 
como apresentado na Figura 43, não 
surgindo desvios métricos como 
ocorre, por exemplo, com as lascas (vide Figura 37). Do total do conjunto as lamelas em 
cherte são aquelas que apresentam as maiores dimensões atingindo dimensões médias de 
18,89±4,83mm de comprimento, atingindo também as maiores dimensões quer na largura 
quer na espessura, com 7,00±2,59mm e 2,75±1,39mm respectivamente. 
Figura 43 – Média e desvio-padrão das lamelas inteiras de 
Cabeço das Amoreiras 
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Observando os dados visíveis na Figura 44 relativamente à distribuição da 
frequência dos padrões métricos destaca-se uma aparente padronização em determinadas 
dimensões. Sucede tal, especialmente com a distribuição dos dados métricos relativos à 
espessura na qual se denota um claro destaque para aqueles entre os 1mm-2mm (com 
especial destaque para entre os 1,33mm-2mm; vide Figura 12 dos Anexos), com uma 
importância decrescente até atingir os 4mm, no qual dimensões superiores passam a ser 
de elementos únicos. 
Relativamente à largura, pode-se visualizar que esta, à primeira, se encontra mais 
distribuída do que comparativamente à espessura, apresentando dois polos de relevância 
entre os 4mm-5mm e, com maior destaque, entre os 7mm-8mm. Contudo, observando as 
frequências em classes com menores dimensões, repara-se que ocorre efectivamente uma 
maior apetência por dimensões entre os 6,75mm e os 7,50mm, agregando 7 peças, sendo 















Figura 44 – Distribuição de frequência dos 
padrões métricos das lamelas inteiras do 
concheiro de Cabeço das Amoreiras 
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 Por fim, a obtenção de lamelas com dimensões específicas apresenta-se mais 
directa do que as anteriores. Pode-se, efectivamente considerar a preferência pela 
obtenção de lamelas entre os 16mm-20mm como constatado pelo volume de peças (10 
lamelas), formando um arco de procura preferencial por essas dimensões. Apesar de 
ocorrerem com alguma regularidade dimensões diferentes estas são sempre minoritárias 
 Estes dados agora apresentados coadunam-se, na sua generalidade, com os dados 
das médias apresentado na Tabela 18, enquadrando-se dentro dos desvios-padrões. Já 
alguma diferença susceptível de ocorrer entre as diversas matérias-primas parece somente 
verificar-se com o quartzo-hialino que apresenta as menores dimensões médias do 
conjunto. Ainda assim, o facto do conjunto de peças inteiras representar menos de 10% 
do total das lamelas poderá esconder uma realidade diferente daquela original. 
 Ponderar qual a técnica de talhe empregue não se revela fácil tendo em conta as 
características das lamelas de Cabeço das Amoreiras. A presença de talões 
maioritariamente lisos (48,08%) e reduzidos, presença frequente de peças com secção 
trapezoidal (19,57%), a fraca normalização das larguras (desvio padrão de ±2,12mm), a 
presença de bolbos de pequena dimensão mas muito visíveis (79,81%) assim como em 
algumas peças pontos de impacto marcados parece apontar para o emprego de percussão 
indirecta. No entanto, observando as características associadas ao talhe por pressão (vide 
Inizan et al., 1995; Carvalho, 1998) tais como peças com bordos (59,09%) e nervuras 
regulares (100%), espessuras reduzidas (2,51mm ±1,11mm), estrangulamento do bordo 
junto ao talão (56,73%) e ainda bolbos reduzidos (79,81%) quase sempre sem ondulações 
(96,09%) verificamos que se coadunam com os atributos das lamelas aqui presentes (vide 
Tabela 20 dos Anexos). Ademais, a ausência de certos descritores indicados pelos autores 
ou a sobreposição de outros não permite denotar a presença de um único método de talhe, 
ainda que considerando a presença de núcleos prismáticos (sete peças; 33,33%) com 
características que A. F. Carvalho (1998, p. 80) considera como correspondentes à prática 
de talhe por pressão: nervuras muito paralelas, superfícies de talhe e plano de pressão 
ortogonais, faces de lascagem sem ondas marcadas e somente um plano de pressão activo 
ligeiramente convexo. 
 A acepção de uma técnica de talhe por parte dos indivíduos que ocuparam Cabeço 
das Amoreiras não é verificável de imediato, tendo que se aceitar a possibilidade da 
existência de mais do que uma técnica empregue para o total do conjunto lítico ou a 
discriminação por matéria-prima que, na leitura do mesmo, não se consiga distinguir. Este 
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último ponto não parece ser congruente tendo em conta a relativa uniformização dos 
atributos das lamelas do presente concheiro, com a excepção de dois pontos individuais 
(maior percentagem de presença de esquírolas bolbares em lamelas sobre quartzo-hialinos 
[seis peças;70%] e maior ausência de estrangulamento dos bordos junto ao talão para 
as lamelas sobre quartzo [13 peças; 86,67%]), o que leva a ponderar a existência de mais 




 O grupo tipológico correspondente ao dos utensílios retocados resume-se a 60 
peças, num total de 3,52% do total do conjunto de Cabeço das Amoreiras, representando 
todas as peças com retoque visível, das quais somente 18 (28,57%) se encontram inteiras. 
Como já referido anteriormente, incluem-se aqui somente os utensílios com retoque, não 
estando contabilizadas as peças que a análise traceológica permitiu identificar como tendo 
sido utilizados como utensílios nem se referem aqui as peças que apresentando retoque 
essa mesma análise identificou como tendo sido utilizadas de facto. 
 Encontram-se os utensílios divididos em três grupos: geométricos, lamelas 
retocadas e utensílios de fundo comum; sendo que este último agrupa diversos utensílios 
tais como lascas e lâminas retocadas. Genericamente os utensílios de Cabeço das 
Amoreiras encontram-se maioritariamente assentes sobre lamelas (Tabela 19), tendo em 
conta o volume de lamelas per se retocadas e o grupo pertencente aos geométricos os 
quais aparecem todos aparentemente como provindos de suportes lamelares. Já as lascas, 
além de morfologicamente dispares, apresentam também tipologias mal identificáveis no 
qual o objectivo de retoque e transformação dos suportes se encontra muitas vezes mal 
percepcionado, não só pelas próprias características do retoque mas também pelo grau de 
conservação das peças. 
Tabela 19 – Suportes dos utensílios de Cabeço das Amoreiras 
 
 Lasca Lamela Lâmina N 
Total 15 46 2 63 
% 23,81% 73,02% 3,17% 100% 
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 A escolha de matéria-prima para o fabrico dos utensílios recaiu num grupo 
essencialmente dominado pelo cherte (63,49%), com presença consideravelmente menor 
de quartzitos e quartzos (ambos 12,70%), aparecendo também quartzo-hialinos (6,35%) 










4.1.6.1 Utensilagem geométrica 
 
 O subgrupo denominado de geométricos é o mais extenso do grupo dos utensílios, 
compreendendo 37 peças, num total de 61,67% do total do presente conjunto. Destes, 
somente 12 peças se encontram intactas (32,43%), o que, tendo em conta a divisão interna 
entre os vários tipos de geométricos dificulta uma visão alargada dos padrões métricos 
quer generalizada quer individual. 
 Os geométricos de Cabeço das Amoreiras dividem-se em três grupos tipológicos, 
sendo eles os segmentos que constituem o maior grupo com 23 peças (62,16%), seguidos 
dos trapézios com oito peças (21,62%) e os triângulos, que aparecem somente como 
quatro peças (10,81%). Aparecem, também, duas formas de transição (5,41%), peças que 
morfologicamente não se enquadravam em nenhum dos grupos atrás referidos, podendo 
encaixar-se estas como fazendo, possivelmente, a transição entre trapézios e segmentos. 
 Morfologicamente, os segmentos apresentam um conjunto extremamente 
homogéneo relativamente aos seus atributos, sendo que os elementos variáveis são na sua 











Apelito; 1,59% Indefinido; 
1,59%
Figura 45 – Percentagem dos utensílios de Cabeço das Amoreiras por matéria-prima 
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tipo (vide Tabela 22 dos Anexos), apesar do elevado grau de fracturação. Denota-se, 
também, um grupo reduzido de escolha de matérias-primas para a realização destes 
utensílios, reduzindo-se a cinco tipos: cherte (81,08%; 30 peças), quartzito, quartzo, 
quartzo-hialino (5,41%; duas peças cada) e apelito (2,70%; uma peça). 
Assim sendo, o que se observa são peças essencialmente de secções triangulares, 
com uma menor incidência das trapezoidais, com perfis também essencialmente direitos 
e alguns côncavos (não é de excluir que a fracturação possa estar a alterar este parâmetro), 
sem ondas de percussão visíveis nem vestígios de córtex. Quanto ao retoque, este aparece 
essencialmente como curto/marginal face o volume da peça, directo e abrupto, ainda que 
surjam pequenas oscilações face ao grau de inclinação do retoque. Esta uniformidade 
morfológica não cria, contudo, peças simétricas, sendo que a larga maioria corresponde 
a elementos assimétricos, com alguma proficiência de formas simétricas nos segmentos; 
já os triângulos três deles surgem como escalenos e um indefinido. 
Atendendo ao elevado grau de fracturação dos geométricos de Cabeço das 
Amoreiras a análise dos padrões métricos vai incidir sobretudo sobre os segmentos pois 
é o único conjunto que apresenta um volume minimamente representativo do conjunto. 
Apesar disto, apresentar-se-á, também, informação do conjunto dos elementos inteiros 
(vide também Tabela 23 dos Anexos). Assim sendo, do conjunto de segmentos inteiros 
somente oito se conservaram, sendo todos eles de cherte. 
 
Tabela 20 – Padrões métricos dos segmentos inteiros de Cabeço das Amoreiras 
 
 Comprimento Largura Espessura 
Média 16,47 5,20 2,33 




















Efectivamente pelo que se pode observar através da Tabela 20 somente com a 
largura e a espessura especialmente é que se obtém uma padronização relativa nos padrões 
métricos, sendo que quando observando o comprimento este atinge um desvio-padrão 
elevado – 16,47mm±4,01mm. Contudo, como se pode ver observando a Figura 46, este 
valor encontra-se inflacionado pela presença de uma peça que atinge dimensões muito 
superiores ao restante conjunto, quer relativamente ao comprimento quer à espessura. 
Quanto à procura de uma dimensão padrão para os segmentos de Cabeço das Amoreiras 
este parece existir no comprimento especialmente entre os 12mm-15mm (50%; quatro 
peças) e novamente entre os 16mm-18mm (37,5%; 3 peças). Na largura, esta parece 
incidir essencialmente entre os 4mm-5mm (62,5%; cinco peças). Já a espessura é aquela 
que apresenta os valores mais homogéneos, tendo um desvio-padrão reduzido – 
2,33mm±0,75mm. Esta padronização da espessura, quer seja de obtenção propositada 
quer por motivos do utensílio utilizado para a obtenção dos suportes, destaca-se pela 
padronização entre os 1,55mm-2,15mm (diferença de 0,6mm), onde se concentram 50% 
das peças (quatro peças) e, também, entre os 2,45mm-2,55mm (diferença de 0,1mm), 
onde se concentram 37,5% (três peças). Estes dados, contudo, não são suficientes face ao 
Figura 46 – Distribuição da frequência dos 
padrões métricos dos segmentos inteiros de 
Cabeço das Amoreiras 
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pequeno tamanho da amostra presente de peças inteiras para a observação de um padrão 
métrico para os segmentos de Cabeço das Amoreiras. Esta ressalva possa, talvez, sofrer 
excepção face à espessura tendo em conta a homogeneidade dos dados apresentados e 
quando comparando aos padrões métricos das lamelas de cherte, suporte comumente 
empregue para o fabrico destes utensílios, que coincide, na sua generalidade, às suas 
dimensões – 2,75mm±1,39mm (mas sendo os exemplares de lamelas de cherte inteiras 
somente 10, esta comparação é relativa). 
 A análise do total dos geométricos de Cabeço das Amoreiras, perfazendo 12 peças 
inteiras, resulta, como se pode observar na Figura 47 relativa aos padrões métricos dos 
geométricos de Cabeço das Amoreiras, regem-se quase exclusivamente pelos segmentos 
que constituem o maior grupo do conjunto. Ainda assim, apesar da fraca quantidade de 
dados aqui dispostos, além de também somente uma peça não ser de cherte, denota-se 
uma aparente regularização entre os 12mm-14mm de comprimento das peças (41,67%; 5 












É relativamente à espessura, como já anteriormente verificado nos segmentos, que 
se verifica a menor diferenciação métrica. Além do reduzido desvio-padrão de 2,26±0,62 
(vide Tabela 25 dos Anexos), os geométricos das Amoreiras apresentam também uma 




















Figura 47 – Padrões métricos dos geométricos de Cabeço das Amoreiras 
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os 2,46mm-2,54mm (33,33%; 4 peças). Sendo que 11 dos 12 geométricos são de cherte, 
esta uniformização parece indicar a utilização das lamelas de cherte de produção local 
para a produção dos geométrico da mesma matéria-prima. 
Acerca do processo de fabrico da indústria microlítica de Cabeço das Amoreiras 
podem referir-se dois elementos distintos que podem indicar a escolha metodológica por 
parte destas populações, ressalvando, contudo, sempre o carácter relativo destas amostras. 
O primeiro elemento refere-se à técnica do microburil. A presença de microburis no 
conjunto estudado deste concheiro ascende ao número total de 27 peças, dos quais os 
proximais constituem o grupo maioritário. A associação da aplicação da técnica do 
microburil para a produção de utensílios geométricos nas comunidades mesolíticas do rio 
Sado já considerada em estudos anteriores sobre esta área (vide e.g. Araújo, 1995-1997; 
Marchand, 2001; Nukushina, 2012) parece aqui reforçada pela presença de um número 
de quase 1,37:1 relativamente à presença de geométricos e microburis. Presença essa que, 
observando a matéria-prima sobre a qual foram produzidos – cherte, jaspe, quartzo, 
quartzo-hialino e apelito – condiz quase na totalidade às matérias-primas dos geométricos 
de Amoreiras até, inclusivamente, aproximando-se ao volume de peças respectivamente. 
Ademais, a presença de um trapézio inacabado que conserva o ápice triédrico apresenta-
se, também, como um elemento que aparenta comprovar a utilização desta técnica neste 
concheiro. 
O segundo elemento a considerar é a técnica da fractura simples das lamelas, quer 
por pressão quer por percussão. A presença de algumas lamelas com uma forma terminal 
na zona de quebra aparentemente geométrica pode representar um indício primeiro dessa 
tentativa de criação de elementos a transformar em peças geométricas. Por outro lado, o 
surgimento de lamelas e restos indeterminados com a presença de uma clara fractura por 
pressão apresenta também um outro indício de que a fractura simples possa ter sido uma 
técnica aliada à do microburil. Assim sendo, parece pois provável e possível a aplicação 





4.1.6.2 Utensilagem lamelar 
 
 Os utensílios referentes a lamelas retocadas constituem o grupo mais reduzido do 
conjunto, incorporando somente oito peças, representando somente 10,96% do total dos 
utensílios de Cabeço das Amoreiras. Adicionalmente, a variabilidade da matéria-prima é, 
também, reduzida, estando o grupo restrito a elementos em cherte (cinco peças), quartzo-
hialino (duas peças) e jaspe (uma peça). Destas, somente duas se encontram intactas. 
 Tipologicamente o conjunto revela-se pobre, como seria de esperar, sendo que 
quatro peças se regem a utensílios com retoque marginal (50%), aparecendo também uma 
lamela de dorso abatido, um entalhe e dois denticulados. O retoque surge 
maioritariamente como curto, directo e abrupto sobre peças com secção maioritariamente 
triangular e sem córtex, ainda que algumas ainda o conservem parcialmente em algumas 
partes (vide Tabela 29 dos Anexos). 
Morfologicamente as lamelas estão, pois, enquadradas com as lamelas não-
retocadas presentes no restante conjunto de materiais de Cabeço das Amoreiras, quando 
observando que as peças que conservam a parte proximal (somente os chertes o 
conservam) apresentam um talão essencialmente liso, com bolbos difusos e ausência de 
esquirola bolbar, apresentando também todas o bordo estrangulado perto do talão. 
 
4.1.6.3 Utensilagem de “fundo comum” 
 
 O grupo denominado de “utensilagem de fundo comum” é o grupo mais 
heterogéneo das peças retocadas do concheiro de Cabeço das Amoreiras e o que levantou 
mais problemas na descrição tipológica apesar do relativo pequeno tamanho do conjunto. 
O fraco estado de conservação das peças, o retoque muitas vezes diferente dentro da 
própria peça e a qualidade de certas matérias-primas tornaram-se obstáculos para uma 
fácil leitura deste conjunto, principalmente o primeiro ponto. Assim sendo, o que se 
observou mais foi a presença de peças com retoque marginal, ainda que aparece um 
raspador e um denticulado (Tabela 21 e Tabela 30 dos Anexos). 
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 A matéria-prima também é pouco diferenciada, sendo que surgem seis peças quer 
de quartzito quer de quartzo (35,29% cada), quatro de cherte (23,53%) e ainda uma peça 
sobre a qual não se conseguiu identificar a matéria-prima (5,88%). 
 
Tabela 21 – Tipologia da utensilagem de fundo comum de Cabeço das Amoreiras 
 
 Total % 
Com retoque 3 17,65% 
Retoque marginal 11 64,71% 
Retoque atípico 1 5,88% 
Raspador 1 5,88% 
Denticulado 1 5,88% 
N 15 100% 
 
 Morfologicamente as peças caracterizam-se pelo domínio de secções triangulares 
(54,06%), sem presença de ondas de percussão e o aparecimento de alguns acidentes de 
talhe tais como reflexão (5,88% das peças), clivagens (17,65% das peças) e fracturas de 
Siret (17,65%). Já nas peças inteiras e proximais os talões apresentam-se essencialmente 
esmagados (50%; duas peças) ou liso e facetados (uma peça cada), com bolbos 
pronunciados (50%) podendo apresentar ou não esquírola bolbar (50% cada). Os bordos 
apresentam-se essencialmente convexos (66,67%, duas peças). 
 Quanto ao retoque este é maioritariamente curto (88,24%) directo (76,47%) e 
semi-abrupto (64,71%), ainda que este varie na sua inclinação, com presença ainda 
significativa de retoque rasante (29,41; cinco peças). Quer o raspador quer o denticulado 
foram feitos sobre lasca e as duas lâminas presentes apresentam somente retoque pouco 
expressivo que não as permite identificar que não como peças com retoque, ainda que 




4.2 Análise espacial 
 
 A análise espacial decorreu sobre o espólio lítico retirado das quatro sondagens 
realizadas no concheiro de Cabeço das Amoreiras (Figura 48), num total de 12m2, 
distribuídas de forma heterogénea – Sondagem 1: 3m2, Sondagem 2: 2m2, Sondagem 3: 
1m2, e Sondagem 4: 6m2, estando a maioria localizada próxima da vertente do planalto, 













Conforme referido no Capítulo 2 referente à metodologia, o procedimento de 
escavação empregue seguiu o “método do balde” desenvolvido por Harold Dibble 
(Dibble, Marean e McPherron, 2007), tendo sido retiradas coordenadas tridimensionais 
para cada conjunto de recolha (vulgo “balde”), sendo atribuído um número de inventário 
ao material proveniente das crivagens, tendo-se procedido da mesma forma para o 
material recolhido in situ. Tendo em conta os dados relativos à localização tridimensional 
das peças e os atributos qualitativos obtidos aquando da análise tecno-tipológica, 
procedeu-se à análise espacial dos vestígios com o apoio do software QGIS, juntamente 






Figura 48 – Levantamento topográfico e localização das sondagens. 1: Sondagem 1; 
2: Sondagem 2; 3: Sondagem 3; 4: Sondagem 4 
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Prontamente aquando da introdução dos dados tabulados para o início da análise 
observaram-se uma série de factores que alteram a “realidade” escavada da “realidade” 
observada através do emprego do software cartográfico aqui utilizado. O primeiro 
problema surgido e especialmente relevante para a análise não só de cada unidade 
estratigráfica mas das sondagens em si foi a presença de um vasto número de peças que 
continham informação da U.E. mas não apresentavam informação tridimensional da sua 
proveniência. Esta falta de informação é parcialmente explicada pela ausência do 
instrumento de registo cartográfico em determinados períodos que teve que substituir o 
instrumento avariado em Poças de S. Bento. Esta ausência de informação cartográfica 
ocorre em todos os materiais de algumas unidades estratigráficas e de forma pontual em 
algumas unidades estratigráficas. Assim, e como é próprio do registo arqueológico este 
representa apenas uma parcela das realidades que formavam o sítio. 
O segundo problema foi a informação incorrectamente inserida aquando do 
registo no campo de algumas peças que, após comparação com os restantes dados, se 
pôde perceber que as peças com informação tridimensional incluídos como pertencentes 
à U.E. [302] correspondiam, efectivamente, à sondagem [203], pelo que se procedeu 
prontamente à sua alteração. Somente se verificou este problema neste caso. 
 O terceiro e também relevante problema foi a generalizada frequência de 
informação tridimensional partilhada entre as peças, assim como do número de 
inventário. Este facto advém da própria metodologia de escavação e de recolha no qual 
se apresenta como relativamente reduzido o espólio recolhido in situ e sim mais aquele 
recolhido aquando da análise no crivo, quer ainda em âmbito de escavação em seco ou já 
no laboratório após o crivo húmido. Desta forma, exceptuando algumas unidades 
estratigráficas onde se observam maior número de peças com número de inventário único, 
o que se observa parcialmente, ainda que dependendo muito da forma como cada conjunto 
de recolha foi recolhido, do volume efectivamente recolhido e da área correspondente ao 
enchimento desse balde, é o padrão de recolha dos baldes e não tanto da efectiva 
localização geográfica das peças. Dependendo uma eficaz análise espacial da correcta 
localização do espólio estudado, reduz-se assim a segurança e fiabilidade dos dados 
possíveis de ser observados, quer de um ponto de vista tridimensional, quer de um ponto 
de vista puramente visual sendo que a sobreposição de peças impossibilita a visualização 
generalizada dos conjuntos, tendo que se aceder à leitura parcelar desse mesmo conjunto, 
perdendo-se assim o sentido de unidade e de cadeia operatória à primeira vista. 
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 No entanto, perante a natureza dos depósitos escavados, unidades superficiais 
arenosas e intensamente sujeitas a bioturbação, depósitos de concheiros correspondendo 
a acumulações secundárias de material, considerou-se que o “método do balde” constituía 
uma forma eficaz de posicionar, por aproximação, o material lítico que não fosse 
identificado, no terreno, no decurso da escavação. 
 O quarto problema apresenta-se pelo próprio aspecto físico da escavação: as 
sondagens. Apesar de se considerar o uso das sondagens como adequado para os 
objectivos da escavação no Cabeço das Amoreiras, o reduzido tamanho das mesmas 
impede uma visão mais aprofundada do sítio, perdendo-se uma linha de continuidade 
horizontal visual e física entre as várias sondagens e unidades estratigráficas, tanto mais 
evidente quanto mais afastadas e de menor tamanho as sondagens se apresentam. 
 
4.2.1 Sondagem 1 
 
 A Sondagem 1 corresponde à primeira sondagem intervencionada no Cabeço das 
Amoreiras com o objectivo de localizar quais os limites da área do concheiro, estando 
dessa forma mais a Sul face às restantes sondagens. Intervencionaram-se 3m2 (3x1), no 
qual foram recolhidas 102 objectos (5,70% do total do material recolhido no concheiro), 
distribuídos por um total de cinco unidades estratigráficas. 
 Estas unidades correspondem a fases sedimentares arenosas com diferentes 
espessuras, sendo que o aspecto comum entre todas é a presença de material proveniente 
de diversos períodos cronológicos, desde o moderno-contemporâneo (e.g. pregos), 
passando pelo romano (e.g. tegulae) e indo ao pré-histórico (e.g. cerâmica neolítica). Tal 
atesta não só uma evidente bioturbação mas, também, a actividade antrópica, 
especialmente recente, tendo em conta que se trata de um terreno que regularmente é 
revolvido mecanicamente para servir âmbitos agro-pastoris. Relativamente a estruturas 
surge somente uma pequena estrutura pétrea tipo empedrado ovalado na U.E. [103], com 
cerca de 20–25cm, unidade essa que apresenta também o maior volume de espólio lítico 
da sondagem. 
 Nota-se imediatamente aquando da observação do conjunto uma grande 
concentração de peças no sector Norte da sondagem, como é observável na Figura 49 – 
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C, explicado parcialmente pelo facto de que as unidades [104] e [105] foram reduzidas a 
um sector reduzido no sector N do quadrado 102-100. Contudo, exceptuando tal, não se 
observam outros aspectos de relevo, sendo que quer a nível de matérias-primas quer a 
nível de categorias tipológicas não se desenquadrado do resto das sondagens nem do total 
do conjunto lítico aqui estudado. Esta realidade verifica-se quer de um ponto de vista 
horizontal quer vertical. Representa, assim, um ponto com evidente presença humana ao 
longo de diversos períodos cronológicos, vastamente revolvido, mas claramente afastado 
da área do concheiro, ainda que superficialmente surjam fragmentos de conchas, 

























Figura 49 – Cabeço das Amoreiras, Sondagem 1. A: Distribuição das peças por unidade estratigráfica; B: 
Distribuição das peças por categoria tipológica; C: Densidade da distribuição das peças; D: Distribuição das peças 
por matéria-prima; E: Distribuição vertical das peças por unidade estratigráfica; F: Distribuição vertical das peças 
























4.2.2 Sondagem 2 
 
 A Sondagem 2 corresponde a uma sondagem próxima da vertente, inicialmente 
de 1x1m, posteriormente ampliada a Oeste, perfazendo assim 2m2, no qual se 
identificaram nove unidades estratigráficas (Figura 50). As três primeiras unidades 
correspondem a areias de diferentes colorações, contendo fragmentos de conchas, 
diversos materiais de diferentes períodos cronológicos, desde cerâmica a indústria lítica. 
São também unidades densamente bioturbadas, especialmente por raízes de diferentes 
dimensões. Aos cerca de 60cm surge o concheiro, surgindo a partir daí fauna terrestre 
diversa. 
 Ao longos dos níveis do concheiro a bioturbação é frequente, com aparecimento 
de raízes de grande dimensão que intersectam várias unidades, revolvendo por isso os 
sedimentos, juntamente com a presença de potenciais tocas que surgem especialmente na 
parte superior do concheiro. Apesar do revolvimento do concheiro a transição das 
unidades é francamente observável, quer do ponto de vista sedimentar quer do ponto de 
vista da integridade da fauna malacológica que indica diversas fases de utilização e 
posterior abandono, como é exemplo na transição da unidade [204 para a 207]. 
 Apesar do ligeiro declive já sentido no terreno, não se nota na generalidade 
nenhuma tendência para a alteração da densidade das peças ao longo do plano vertical 
nem horizontal, aparentando a sondagem 2 estar inserida numa área central ou de maior 
volume do concheiro. Quanto à presença e distribuição do espólio lítico, surgem alguns 
aspectos que se podem destacar. Assim sendo, num âmbito mais genérico aparentam as 
lamelas estar mais concentradas no limite Sul e as lascas mais heterogeneamente 
distribuídas nas unidades [204] e [207], os geométricos tendencialmente mais centrais. Já 
os núcleos encontram-se essencialmente quase sempre no topo das unidades conquíferas. 
Também a densidade de certas matérias-primas aparenta sugerir uma maior 
utilização de pórfiros e xistos nas unidades inferiores, já os jaspes e os apelitos aparentam 
encontrar-se mais nas unidades superiores, enquanto que as restantes se apresentam mais 
dispersas horizontalmente. No total surgem aqui 747 peças, ou seja, 41,78% do total do 










































Figura 50 – Sondagem 2. A: Distribuição das peças por unidade estratigráfica; B: Distribuição das peças por categoria tipológica; 
C: Distribuição das peças por matéria-prima; D: Densidade da distribuição das peças; E: Distribuição vertical das peças por 
unidade estratigráfica; F: Distribuição vertical das peças por matéria-prima; G: Distribuição vertical das peças por categoria 
tipológica; H: Densidade da distribuição vertical das peças 
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4.2.3 Sondagem 3 
 
 A Sondagem 3, de 1m2, muito próxima da vertente do planalto, realizada entre as 
sondagens 2 e 4, evidencia o mais crasso caso de ausência de informação tridimensional 
que, após a correcção das peças da U.E. [302], se vê limitada à leitura da U.E. [304]. É 
também, uma área que apesar da proximidade às sondagens referidas não apresenta 
nenhum nível de concheiro. Encontra-se fortemente bioturbada, com frequente presença 
de raízes e tocas, surgindo dessa forma materiais de diversos períodos nas várias U.E. 
 A análise desta sondagem não apresenta elementos dissonantes, não se podendo 
realizar maior análise pois das 107 peças que desta sondagem se recolheram (5,98% do 
total), somente 48 peças fazem parte desta unidade estratigráfica que padece também do 
problema da sobreposição de informação tridimensional em várias peças (Figura 51). 
Unidade estratigráfica que é, também, a mais inferior realizada nesta sondagem. 
 É, pois, uma área de pequena dimensão, que possivelmente devido à proximidade 
com o declive e consequente erosão do terreno, não apresenta um conjunto relevante de 









































Figura 57 – Sondagem 3. A: Distribuição das peças por categoria tipológica; B: Distribuição das peças 
por matéria-prima; C: Densidade da distribuição das peças; D: Distribuição vertical das peças por 
categoria tipológica; E: Distribuição vertical das peças por matéria-prima; F: Densidade da distribuição 
vertical das peças 
E F 
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4.2.4 Sondagem 4 
 
 A Sondagem 4, a mais oriental realizada no Cabeço das Amoreiras, começa 
inicialmente por ser de 1m2, sendo posteriormente ampliada para 4m2 e novamente 
ampliada mais 2m2, perfazendo um total de 6m2. Estas constantes ampliações procuram 
uma melhor leitura de terreno das estruturas que foram surgindo, de forma a melhor 
compreender esta área que aparenta estar numa zona limítrofe do concheiro. Também 
nesta sondagem, como já referido para as restantes, a ausência de informação 
tridimensional revelou-se um elemento impeditivo da leitura de algumas unidades, 
especialmente das superiores. Já a forte bioturbação desta sondagem é evidente, onde para 
além de raízes e tocas, surgia a acção constante de um roedor que diariamente trazia à 
superfície materiais de diversas categorias e cronologias até se atingir o nível de 
concheiro, já na U.E. [406]. 
 Este concheiro apresenta uma estratigrafia muito irregular, especialmente na 
vertente Norte, onde sofre um forte declive, que, tendo em conta a ausência de material 
lítico não é visível na análise aqui apresentada. Surge uma pequena estrutura, assente na 
U.E. [406], ou seja, na sondagem correspondente ao topo do concheiro, constituída por 
um aglomerado pétreo, parte de uma estrutura desmantelada, com alinhamento aparente 
de Este para Sudoeste. 
 Relativamente ao espólio lítico este é constituído por 743 peças (41,61% do total), 
distribuídas heterogeneamente pelas várias U.E. Nota-se apesar disso uma maior 
concentração de materiais a Sudoeste, como evidenciado pela Figura 52–D, observa-se 
também uma maior concentração de materiais de preparação e reavivamento na zona Sul, 
não sendo estes aspectos de aparente explicação. Já a presença de termoclastos12 
tendencialmente mais a Oeste é explicável pela presença da estrutura desmantelada atrás 
referida. Outro aspecto que sobressai é a relativa fraca presença de utensílios retocados. 
Quanto à matéria-prima, esta não aparenta apresentar nenhum aspecto de especial relevo.  
 
12 Os termoclastos representam em larga medida a secção denominada de “Outros”, no qual se incluem 












































Figura 61 – Sondagem 4. A: Distribuição das peças por unidade estratigráfica; B: Distribuição das peças por categoria tipológica; C: 
Distribuição das peças por matéria-prima; D: Densidade da distribuição das peças; E: Distribuição vertical das peças por unidade 
estratigráfica; F: Distribuição vertical das peças por categoria tipológica; G : Distribuição vertical das peças por matéria-prima; H: 




 As áreas intervencionadas no Cabeço das Amoreiras deixam antever uma série de 
aspectos que importa referir.  
O primeiro aspecto refere-se ao concheiro em si. Os dados aqui apresentados 
parecem apontar para uma menor dimensão do concheiro, ou, pelo menos com uma 
morfologia mais irregular do que aquela apontada por J. Arnaud (2000). Tal é evidenciado 
pela ausência de concheiro na Sondagem 3 ainda que entre duas sondagens com níveis 
conquíferos. Também a própria morfologia da sondagem 4, já numa área terminal do 
concheiro, parece confirmar isso, além de uma sequência estratigráfica nem sempre 
facilmente discernível aquando da escavação. Conclui-se de tal, por um lado, que a 
Sondagem 2 encontra-se numa área central do concheiro, ou daí próxima ou pelo menos 
melhor conservada, tendo em conta a dimensão e espessura dos níveis de concheiro, da 
sua estratigrafia regular, da maior presença de material lítico apresentando também uma 
maior variedade tipológica, e a Sondagem 3 numa parte já fora do concheiro tendo em 
conta o atrás referido. Por outro lado, a Sondagem 1 encontra-se aparentemente 
totalmente fora da área do concheiro, apesar da presença na camada superficial de 
fragmentos de conchas, ainda que surja, de forma reduzida, espólio lítico e cerâmico, este 
quer cronologicamente recente quer antigo. 
O segundo aspecto foca a fiabilidade dos achados encontrados, ou mais 
concretamente, a conservação do estado físico do concheiro e unidades estratigráficas 
superiores e dos achados neles recolhidos. A presença constante de elementos exógenos 
a essas unidades tais como raízes e tocas, referindo também a actividade agrícola atrás 
mencionada (especialmente importante para as camadas superiores), criam uma série de 
unidades consideravelmente perturbadas aparecendo nelas dessa forma espólio de 
diversos períodos cronológicos. Incidências estas especialmente evidentes na Sondagem 
2 onde no meio do concheiro e na sua base surgem cerâmicas, a primeira claramente 
advindo de um contexto pós-deposicional, e na Sondagem 4 onde diariamente até ao nível 
de concheiro um roedor trazia à superfície elementos diversos, quer líticos quer 
cerâmicos, além de sedimento por ele embalado. 
O terceiro aspecto cinge-se ao espólio lítico em si. Não se denotam, salvo algumas 
excepções de difícil interpretação, aspectos que permitam fazer uma análise de alguma 
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apropriação/delimitação específica fidedigna do espaço tendo em conta os problemas 
enunciados em cima, dos quais especialmente a análise de toda uma realidade sobre um 
conjunto reduzido reduz por seu lado a fiabilidade de qualquer sistema explicativo, tanto 
mais que cada sondagem ilustra uma realidade completamente distinta das restantes.  
Somente na Sondagem 2 foram identificadas unidades “conservadas” com maior 
potencial de correspondência a uma área central do concheiro e, portanto, de percepção 
mais fiável das características da indústria lítica mesolítica do Cabeço das Amoreiras, 
pelo menos de um ponto de vista da análise espacial. 
Ainda assim, estes dados são poucos expressivos, observando-se apenas uma 
maior utilização de determinada matéria-prima em detrimento de outras em diferentes 
unidades estratigráficas como referido no ponto 4.2.2 – os pórfiros e os xistos surgem em 
maior quantidade nas camadas inferiores e os jaspes e os apelitos surgem mais nas 
camadas superiores. 
A presença dos núcleos essencialmente nas áreas de transição das unidades 
conquíferas (6 de 16, 37,5%) levanta a questão se estes não terão vindo da base ou topo 
das camadas superiores por motivos tafonómicos. A presença de núcleos atesta talhe 
local, mas não são recolhidos numa oficina de talhe – e não tendo sido feitas remontagens 
não é fácil determinar a dispersão do material debitado; no entanto, independentemente 
de tal, o volume de elementos líticos aparenta não estar relacionado com a 
presença/ausência de núcleos, aparecendo de igual forma os elementos debitados ao longo 
da sequência estratigráfica em aproximado volume constante.  
Quanto à presença de utensilagem esta varia consideravelmente ao longo das 
unidades estratigráficas. Apesar de um quase constante aparecimento dos segmentos, quer 
os triângulos quer os trapézios encontram-se exclusivamente em camadas inferiores, por 
seu lado, os restantes utensílios retocados encontram-se somente nas camadas superiores. 
Relativamente à utensilagem utilizada, posta em evidência pela análise funcional 
apresentada no Capítulo 4.3, evidencia uma preponderância da sua produção/utilização 
na U.E. [207] (nível de concheiro; 12 peças com traços de utilização) e em menor número 
na [204] (6 peças com traços de utilização) (Figura 53), se bem que a ausência de muitas 










Já os pontos referidos referentes à Sondagem 4 no ponto 4.2.4 podem facilmente 
ser justificados como estando numa parte mais conservada dessa secção do concheiro e, 
portanto, possivelmente menos erodida que o resto da área intervencionada. As próprias 
ditas “estruturas pétreas”, já desmanteladas, não apresentam informação conclusiva, 
excepto que se encontram sempre ou fora da área do concheiro ou numa altura em que o 
concheiro já não está em utilização. Contrariamente ao sucedido na Sondagem 2 a 
utensilagem com traços de uso surge predominantemente em níveis não conquíferos 
como a U.E. [402] (12 peças) e [405] (10 peças). Estes dados põem em evidência uma 
realidade contraria àquela apresentada por uma análise puramente tipológica, sendo que 
a ausência de utensílios retocados, com excepção dos geométricos, é substituída pela 
presença de utensílios a posteriori ainda que não observado peça leitura espacial pelos 













Figura 69 – Sondagem 4 com as peças com traço de uso destacados. Denota-se a ausência de todos os 




Figura 65 – Sondagem 2 com as peças com traços de uso destacados 
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4.3 Análise funcional 
 
 A análise funcional do espólio lítico de Cabeço das Amoreiras incidiu 
exclusivamente sobre os materiais produzidos em cherte, tendo sido por isso analisadas 
445 peças, correspondendo a 24,89% do conjunto total. Tipologicamente este conjunto 
corresponde a 17 núcleos e fragmentos de núcleo, 28 materiais de preparação e 
reavivamento, 166 materiais de debitagem, dos quais 120 eram lamelas, 40 utensílios, dos 
quais 30 geométricos, 193 materiais residuais/restos de talhe e ainda uma outra peça 
correspondendo a um manuporte. A vasta maioria destes materiais proveio das sondagens 
2 e 4, assim como grande parte do restante espólio arqueológico. 
 Do espólio estudado, 57 peças apresentavam traços de utilização o que permitiu 
identificar-lhas como instrumentos com uso efectivo, perfazendo assim 12,81% do total 
de chertes do conjunto de Cabeço das Amoreiras, sendo que correspondem assim as peças 
aqui referidas a 3,19% do espólio total. Correspondem a um grupo heterogéneo 
morfologicamente, destacando-se, contudo, duas categorias fundamentais, sendo elas os 
geométricos, que perfazem quase 40% da utensilagem, e os restantes produtos de 
debitagem, isto é, essencialmente lascas e lamelas (nos quais se incluem os produtos 
retocados que não sejam geométricos) que compõem cerca de 51% do total (Figura 55). 
As restantes peças, perfazendo menos de 10%, são representadas por fragmentos de difícil 























Figura 70 – Percentagem de peças com marcas de uso por classe tipológica 
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Por sua vez, e neste caso referindo somente os suportes empregues para a 
realização das peças utilizadas observa-se que cerca de 68% corresponde a suportes 
lamelares, visto que os geométricos foram, aparentemente, quase todos produzidos neste 
suporte (Tabela 22). Já as lascas correspondem somente a 21% dos suportes utilizados, 
ainda que alguns suportes dos fragmentos não identificados possam ter correspondido 
inicialmente a lascas, não estando, contudo, aqui incluídas na percentagem de suportes-
base de lasca, que independentemente de tal não ascenderia a valores substancialmente 
diferentes destes tendo em conta o reduzido tamanho do conjunto. Refira-se que estando 
em análise exclusivamente os materiais em cherte – e que as lascas são preferencialmente 
debitadas em matérias-primas de grão menos fino – a sua sub-representação no conjunto 
seria inevitável. 
 
Tabela 22 – Percentagem das peças com traços de utilização por suporte 
 
 Lamela Lasca Não identificado Total 
% 68,42% 21,05% 10,53% 100% 
N 39 12 6 57 
 
Já observando as peças por categoria tipológica observa-se, especialmente para os 
geométricos, a importância dos utensílios utilizados face àqueles produzidos conforme se 
pode observar na Tabela 23. Assim sendo, por exemplo, os segmentos atingem 
percentagens de utilização sempre superiores a ⅔ do total recolhido em Cabeço das 
Amoreiras, atingindo percentagens maiores se observando o conjunto através da matéria-
prima atingindo aí 80% do total, sendo que quer os trapézios quer os triângulos atingem 
também sempre valores percentuais elevados, sempre acima dos 50% quando 
comparando com o total do conjunto tipológico13. 
Por sua vez, a percentagem de lamelas atinge uma maior importância no conjunto 
das peças utilizadas do que no total de peças produzidas quer no conjunto inteiro quer 
 
13 Esta informação está referida na terceira coluna da Tabela 23, sendo que os valores percentuais resultam 
do total percentual de peças com traços de utilização sob o total do conjunto tipológico do espólio e os 
relativos à coluna central o total de percentual de peça com traços de utilização sob o total do conjunto 
tipológico dessa matéria-prima. 
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somente na própria matéria-prima (i. e. cherte) do próprio grupo tipológico (6,52% e 
12,5% respectivamente). As lascas, contrariamente às lamelas, apresentam uma maior 
importância tipológica dentro da própria matéria-prima (25,58%), ainda que quando 
observando o total das lascas do espólio recolhido neste concheiro (somente 3,45% do 
total do conjunto é formado por lascas de cherte) este valor seja mais reduzido, explicado 
parcialmente pelo aparente reduzido número relativo de lascas desta matéria-prima 
produzidas. 
 




 A observação macro e microscópica permitiu identificar nas peças a presença de 
elementos diagnósticos que permitiram aferir, com distintos níveis de fiabilidade, a 
realização de uma série de actividades por partes das populações de caçadores-
recolectores que ocupavam o espaço do concheiro de Cabeço das Amoreiras (vide Tabela 
31 dos Anexos). Com excepção do caso da potencial utilização dos geométricos como 
armaduras de caça, o qual será discutido adiante, as restantes peças apresentavam 
comumente traços compósitos que permitiam a realização de uma ou mais acção pelo 




No interior do 
conjunto 
tipológico 
 N % N % N % 
Fragmento 4 7,02% 139 2,88% 752 0,53% 
Esquírola 2 3,51% 33 6,06% 153 1,31% 
Lamela 15 26,32% 120 12,5% 230 6,52% 
Lamela com entalhe 1 1,75% 1 100% 1 100% 
Lamela retocada 1 1,76% 5 16,67% 8 11,11% 
Lasca 11 19,30% 43 25,58% 319 3,45% 
Raspador 1 1,76% 1 100% 1 100% 
Segmento 16 28,07% 20 85% 23 73,91% 
Trapézio 4 7,02% 5 80% 8 50% 
Triângulo 2 3,51% 3 66,67% 4 50% 
N 57 100% - - - - 
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se, pois, acções mistas entre raspar, roçar e cortar com o propósito de tratamento de carne 
e matérias-moles, ainda que surjam casos dessa mesma acção em matérias de cariz mais 
duro tais como madeira, ossos e outros não descritivos. Estas actividades são geralmente 
de reduzida duração e intensidade, afectando um só gume e em áreas circunscritas, o que 
se traduz numa menor preponderância do esquirolamento dos gumes e da presença de 
polido caracterizável, assim como de estrias, ainda que a direccionalidade dominante dos 
movimentos seja muitas vezes distinguível. Este menor desenvolvimento dos caracteres 
diagnósticos assim como a presença de atributos capazes de se inserir em várias acções 
naturalmente dificulta a leitura das peças, advindo daí o caso de 12 peças aos quais não 
foi possível atribuir qual a acção empregue, tanto mais que a presença de elementos 
exógenos à própria actividade tenham influenciado o estado de conservação das peças. 
 Dentro destes elementos que possam ter alterado o estado de conservação das 
peças, sem contar com o reavivamento dos gumes dos quais foram encontradas 
esquirolas, incluem-se a presença de concreções que se formaram no entorno das peças e 
que exigiram a limpeza das mesmas (ainda que por motivos de conservação esta não 
pudesse ser total o que naturalmente dificulta a leitura das mesmas) (Figura 56) quer pela 
dissolução da matéria-orgânica envolta à peça (como é o caso das conchas) como a 
presença de fibras vegetais que se agrega à peça e aí deixa marcas (Figura 57) não tendo, 
contudo, ligação visível a qualquer tipo de uso ou encabamento sendo estes traços 
interpretados como de origem natural. Também o estado de conservação das peças se 
pode ter alterado, quer por motivos naturais quer antrópicos tais como a própria actividade 
arqueológica nos seus vários espaços e a conservação das próprias peças (vide Gutierrez 
Saez, González-Urquijo e Ibañez Estevez, 1988) ou ainda o facto de se apresentarem 



























4.3.1.1 Geométricos – função 
 
Relativamente à leitura dos geométricos estes apresentam uma série de outros 
problemas tendo em conta o carácter funcional geralmente atribuído a essas peças que é 
o de armaduras de caça, geralmente para o uso em arco e flechas (Figura 58). Excluem-
se aqui outros suportes tendo em conta as características morfológicas dos geométricos já 
anteriormente enunciadas (capítulo 4.1) que, juntamente com as características aparentes 
de uso se enquadram, segundo Nuzhnyj (2000), no padrão típico de utilização dos 
Figura 71 – Peça nº 1600: presença de fibras vegetais na área do gume 
Figura 56 – Peça nº 1587: antes (direita) e depois (esquerda) 
da limpeza. Observavam-se concreções agregadas à peça 
que impossibilitavam a leitura dos gumes, exigindo por isso 
limpeza 
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segmentos no Mesolítico Final e que, de acordo com Cattelain (1997), tendo em conta a 
standardização dos suportes e o seu tamanho reduzido indicaria um encabamento em 
suportes direccionados para o uso do arco e flecha. 
A presença de elementos diagnóstico revela-se reduzida tendo em conta o tipo de 
uso para que são empregues, uso esse que, muitas vezes, poderá ter sido único tendo o 
utensílio sido descartado posteriormente o que limita consideravelmente os traços de uso 
visíveis e, além do mais, muitos destes dependem da zona de impacto que o projéctil 
apresenta (idem, p. 235-236). Estes elementos diagnósticos, baseados em estudos 
experimentais e etnográficos levantam a questão já referida por Odell e Cowan da 
pertinência da transposição dos dados recolhidos nos trabalhos experimentais e a 
transposição desses mesmo factores para o estudo arqueológico (1986, p. 209), 
pensamento que leva a ponderar acerca de qual o padrão de abandono destas mesmas 
peças no contexto arqueológico, se seriam reutilizadas até à exaustão, se usadas e 
abandonadas após somente um uso ou se dependeria totalmente do utilizador, não 
havendo por isso padrão discernível por ser este demasiado subjectivo para se poder 
percepcionar e daí o risco de construção de uma teoria fundamentada em exemplos 
práticos. 
 A leitura e interpretação dos vestígios de uso nos geométricos obedeceu aos 
critérios e à observação de elementos diagnósticos mencionados por vários autores, dos 
quais aqui se destacam os trabalhos de Fischer, Hansen e Rasmussen (1984), Dockall 
(1997) e Yaroshevich (2010), também utilizado para a interpretação do posicionamento 
da peça face ao suporte encabado quando tal é perceptível. Destas encontraram-se 
essencialmente três tipos: “feather terminating bending fracture”, “hinge terminating 




























4.3.1.2 Métodos de utilização e encabamento 
 
 Outro aspecto que se procurou identificar foi o método de utilização como já se 
pôde evidenciar anteriormente. A análise dos métodos de utilização de uma peça, 
permitem compreender não só qual a forma aparente de utilização, mas, também, de 
forma indirecta, os requerimentos e padrões sócio-económicos de produção e manutenção 
Figura 72 – 
Geométricos utilizados 
como armadura de 
caça 
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dos elementos de suporte dos utensílios e destes mesmos em si caso existam (Rots, 2003). 
Apesar de surgirem alguns dados conflituosos na diferenciação de tipos de encabamento 
como é o caso de certos tipos de madeira e haste (Rots et al., 2006), os elementos 
diagnósticos são suficientemente padronizáveis de modo a conseguir distingui-los entre 













Quanto ao método de utilização, aspecto imprescindível para uma análise mais 
completa quer os instrumentos tenham sido usados directamente ou encabados em algum 
suporte, na larga maioria das peças não foi discernível qual destes métodos foi utilizado. 
Ainda assim, de forma mais conservadora, consideraram-se como indícios suficientes em 
algumas peças como conducentes à possibilidade destes terem sido utilizados através de 
preensão ou encabados, sendo que neste ultimo caso os dados foram mais evidentes, 
especialmente tendo em conta a presença de materiais adesivos em algumas peças (Figura 
60), ainda que estes resíduos por um lado alterem aparentemente a visibilidade e formação 
dos traços diagnósticos podendo tal estar relacionado com o processo de remoção da peça 
do suporte empregue (Rots, 2003, p. 812; 2004, p. 12). 
 
Procura de matéria-prima 
Manufactura do instrumento lítico 
Abandono Encabamento da peça 
Uso 
Procura de matéria-prima de encabamento 
Produção do encabamento Produção do adesivo/amarre 
Abandono 
Abandono 
Material de encabamento 
Lítico 
Uso secundário 
Manutenção: objecto lítico e encabamento 
Desencabamento 
Figura 76 – Período de vida de um utensílio encabado (adaptado de Rots, 2003, fig. 1, p. 806) 
141 
Dos que foi possível percepcionar nota-se uma preponderância pelo encabamento 
das peças, aspecto natural tendo em conta a importância dos geométricos no conjunto 
(Figura 61). Deste conjunto de 17 peças (29,82% do total) das quais surgiram indícios da 
utilização de um suporte de apoio ao uso 6 peças (10,53% do total) correspondem a peças 
que podem ter sido encabadas num suporte de madeira, sendo que as restantes peças não 
são conclusivas face a qual o suporte utilizado. Quanto às peças utilizadas manualmente 
somente um exemplar (1,75%) foi conclusivo do uso por preensão, aparecendo um  polido 
mal desenvolvido mas semelhante ao do gume de uso distribuído irregularmente por 
vários pontos da peça, não penetrando no interior da peça mas mais em profundidade, a 
reduzida e irregular presença de esquirolamento associado a esse polido ainda que este se 
apresente algo arredondado e a ausência de um limite definido dessas características, tal 
como apresentado por Rots (2002, 2003, 2004, 2006; Rots et al., 2001). As restantes peças 
(39; 68,42%) não foram conclusivas face aos elementos diagnósticos pelo qual não foi 











Figura 78 – Percentagem das formas de uso das peças em cherte com traços de 
utilização de Cabeço das Amoreiras
Figura 77 – Peça nº 1921: presença de adesivo na parte superior do gume esquerdo da lamela 
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4.3.1.3 Resíduos de encabamento e de uso 
Relativamente à presença de resíduos nas peças poder-se-ia ter realizado análises 
atestadas por vários investigadores cujos resultados produziram informação útil para o 
entendimento das peças e das dinâmicas dos sítios arqueológicos em si (vide e.g. Hardy 
et Moncel, 2011; Högberg, Puseman et Yost, 2009; Langejans e Lombard, 2015; Rots, 
2005; Rots et Williamson, 2004; Wadley, Lombard et Williamson, 2004). A presença de 
determinados resíduos nas peças poderia ajudar a identificar de forma mais correcta qual 
o material em que foi empregue o instrumento podendo ir até à identificação tafonómica
ou, até, a identificação da proveniência geológica dos pigmentos encontrados (Hayes, 
Cnuts et Rots, 2018), ainda que possam surgir resíduos nas peças que não estejam 
directamente relacionados com o uso (Rots et al., 2016). A análise de resíduos não foi, 
ainda, realizada. 
Foram identificados nalgumas peças a presença de vários tipos de resíduos (Figura 
62, Figura 63, Figura 64 e Figura 65), podendo estar alguns relacionados com a 
funcionalidade das peças, sendo que alguns se encontram associados a elementos 
diagnósticos de uso (e. g. Figura 64). Contudo, não foram, ainda, realizadas análises de 
forma a identificar a sua origem e composição  
Figura 79 – Lamela com presença de resíduo não-identificado e estrias paralelas ao bordo (seta) (direita: 100x) 
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Figura 84 – Peça nº 
2310 com presença de 
resíduo (A: 100x; B: 
200x)
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4.3.2 Material e matérias processadas 
Conforme referido anteriormente a análise traceológica permitiu aferir a utilização 
destes utensílios líticos num grupo relativamente restrito de materiais, ainda que surjam 
incertezas numa série de instrumentos. Assim sendo, encontram-se atestados usos em 
madeiras de diversa dureza, em carne e matérias moles e osso, além de outras matérias 
duras não descriminadas, sendo que, como o uso é geralmente de curta duração, os traços 
apresentados são sempre menos evidentes do que desejável, o que por outro lado pode 
indicar a utilização destes utensílios para acções em elementos de reduzida dimensão e 
que requeiram, também, reduzido emprego de força. 
A aparente homogeneização do tipo de usos das peças em cherte de Cabeço das 
Amoreiras como já atrás referido nas acções de raspar/cortar (muitas delas aparentando 
apresentar as duas acções) e especialmente em matéria-mole/carne (Figura 66) parece 
indicar a maior preponderância por parte destas populações do tratamento de espécimes 
animais, dos quais um exemplar aparenta indicar o esquartejamento de um animal tendo 
Figura 85 – Peça nº 828: presença de 




em conta os dados observados nos quais se unem uma actividade de maior intensidade 
que produziu maior esquirolamento na superfície aliando polidos típicos de osso e carne. 
As actividades de aparente curta duração eram acompanhadas por outras tarefas de 
aparentemente igual curta duração e intensidade no tratamento de outros elementos tais 
como matérias de maior dureza e de cariz abrasivo (Figura 67) e madeiras (Figura 68) e 























Figura 89 – Peça nº 1736: utilizada no gume direito para cortar carne (B e C) e possivelmente 


























Figura 93 – Peça nº 1587: raspagem de matéria semi-dura e abrasiva (A: 100x; B: 200x) 
A B 
Figura 97 – Peça nº 481: raspagem de madeira (A: 100x; B: 200x) 
A B 
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 Os geométricos, independentemente da sua morfologia, aparentam ter sido usados 
em Cabeço das Amoreira exclusivamente como armaduras de caça tendo em conta os 
traços observados. Observou-se em algumas peças a presença de polido, aparentemente 
correspondente ao contacto com matéria-mole (e. g. Figura 69), podendo esta provir do 
animal caçado, assim como polido do que foi interpretado como madeira, correspondendo 
ao suporte em que foi encabado. Relacionado com tal, certas peças apresentavam traços, 
especialmente esquirolas e estrias que podem estar relacionadas com o ângulo de 
encabamento, aparentando de que praticamente todas as peças teriam sido colocadas em 
posição oblíqua. Surge um trapézio, contudo, como excepção, cujos elementos 
diagnósticos aparentam ter sido produzidos através de impacto vertical (ainda que a ponta 
superior possa ter sofrido um impacto diagonal) sobre os cantos e estrias 
verticais/oblíquas relativamente ao gume, sendo os dados sugerem o posicionamento 






















A leitura destes dados, mais do que uma visão directa da sua utilização, apresenta-
nos uma série de acções não observáveis directamente mas deduzidas através da análise 
macro e microscópica das peças como referido anteriormente face ao período de vida 
destes utensílios e os processos em que estes estiveram envolvidos (vide Figura 59). Nota-
se dessa forma um claro aproveitamento do espaço do concheiro para a criação de uma 
indústria lítica e de utensilagem capaz de suprir as necessidades do grupo, indo desde o 
aproveitamento dos elementos geológicos e geográficos locais, do aproveitamento da 
flora para a construção de elementos capazes de suportar as peças e dos adesivos aqui 
apresentados (vide Figura 60), à criação de suportes que possibilitassem a utilização de 
outros objectos líticos, ao aproveitamento das várias espécies animais para a alimentação, 
elemento não visível mas deduzido, numa utilização sistemática dos recursos locais como 
possibilitadores e constructores para e do seu modo de vida. 
 
 
Assim sendo, o que se observa para os utensílios em cherte de Cabeço das 
Amoreiras essencialmente e de modo genérico é a presença de actividades cinegéticas de 
apoio à obtenção e tratamento de carne, além de outras actividades de subsistência 
desenroladas a partir deste sítio, através não somente do uso de utensílios retocados, mas 
































Figura 102 – Percentagem das matérias empregues 
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4.4 – Cabeço das Amoreiras: análise sintética de um concheiro 
 
4.4.1 Ponto prévio: comparação com trabalhos anteriores 
 
 Conforme já referido no capítulo 3.4, não é comum escavar-se num mesmo espaço 
com a mesma cronologia, exceptuando quando o inquérito que abre lugar a essa acção 
seja diferente ou seja necessária uma maior acção para melhor compreender o contexto, 
como é o caso quer da investigação Arnaud/Larsson quer da investigação “Sado-Meso”. 
Sucedendo naturalmente a análise de espólios anteriormente escavados como é o caso do 
concheiro de Cabeço das Amoreiras na tese de mestrado de Diana Nukushina que estuda 
os objectos advindos do período de escavações de Manuel Heleno (Nukushina, 2012). 
 Dessa primeira escavação surgiram 1592 peças, não representando um conjunto 
muito inferior ao presente de 1788, o que permite realizar uma comparação mais fiel. 
Independentemente de tal surgem algumas diferenças significativas relativamente às 
diferenças percentuais quer na presença de núcleos (menor na presente análise e 
morfologicamente diferentes, apesar de apresentarem dimensões similares), assim como 
na percentagem dos materiais de debitagem (lascas = 8,35% vs 17,84%; lamelas = 
23,05% vs 12,86%), e dos utensílios (16,90% vs 3,52%), sendo que relativamente a este 
último ponto a escavação de Manuel Heleno revela-se tipologicamente muito mais 
variada que a presente e com uma percentagem de geométricos consideravelmente maior 
(8,92% vs 2,07%) (Tabela 24). Também relativamente à matéria-prima empregue as 
diferenças são notórias sendo que quer o quartzo quer o cherte, por exemplo, atingem 
proporções distintas consideráveis (0,44% vs 41,05% e 80,59% vs 24,89% 
respectivamente).  
Os pontos referidos podem ser justificados pela mão-de-obra empregue nas 
diversas escavações, sendo que a utilização de uma mão-de-obra não-qualificada, baseada 
em membros da comunidade local e, como tal, com menores conhecimentos técnicos para 
reconhecer peças de maior dificuldade de entendimento tecnológico como sucede serem 
as peças do Sado poderia justificar essa diferença já que actualmente são maioritariamente 
alunos de arqueologia com técnicas e metodologias de recolha mais apuradas e com 
maiores conhecimentos técnicos quem escava. Também a área de escavação diverge, 
sendo que a intervenção de Manuel Heleno se cinge sobre a área do concheiro, as 
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escavações do projecto Sado-Meso abarcam uma área consideravelmente mais 
heterogéna como referido no capítulo 4.2. Tanto mais que quando observando 
morfometricamente os produtos de debitagem (lascas e lamelas) estes genericamente 
correspondem entre si, apesar da reduzida percentagem de peças intactas nas escavações 
do “Sado-Meso” ser um ponto que dificulta a leitura deste conjunto. 
 
Tabela 24 – Diferenças do conjunto lítico entre a colecção Heleno e a colecção Sado-Meso 
 
 
 Sendo assim, a presença de diferenças significativas como é o caso das matérias-
primas e dos totais percentuais de alguns grupos pode-se considerar que não estamos 
perante materiais de um mesmo sítio, denotando discrepâncias de maior relevância tal 
como sucede em Arapouco (vide Capítulo 3.4). Contudo, como referido atrás, os métodos 
de escavação subjacentes à obtenção de ambos os conjuntos são substancialmente 
distintos o que pode justificar esta diferença, sendo que a semelhança relativamente aos 
padrões morfométricos seja um ponto que pode unir estes dois grupos. 
 
4.4.2 Talhe local e gestão das matérias-primas 
 
 O espólio lítico de Cabeço das Amoreiras permite, logo à partida, suster dois 
factos: a presença de todas as etapas da cadeia operatória e a presença de uma larga 
variedade de matéria-prima. 
 
Colecção Heleno (Nukushina, 
2012) 
Colecção Sado-Meso (este 
estudo) 
Matérias-primas   
Quartzo 0,44% 41,05% 
Cherte 80,59% 24,89% 
Produtos de 
Debitagem   
Lascas 8,35% 17,84% 
Lamelas 23,05% 12,86% 
Geométricos 8,92% 2,07% 
Restos de talhe 45,67% 52,13% 
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 A presença completa da cadeira operatória permite supôr a realização de talhe 
local, no qual a presença de núcleos e de material residual se tornam pontos a favor de tal 
hipótese. A presença, ainda que fraca, de peças corticais (ainda que possa ser indicativo 
dessa mesma presença de talhe local pode também fazer supôr uma debitagem parcial na 
área de recolha como forma de averiguação da qualidade de talhe dos blocos de matéria-
prima) dão também a entender esse carácter local de debitagem. 
 Observando a matéria-prima, a larga variedade de matérias-primas observada 
corresponde à paisagem litológica envolvente, levando a aceitar uma obtenção local dos 
blocos de debitagem (Pimentel et al., 2015). Ponto de apoio é também a frequente 
presença de cascalheiras e afloramentos rochosos que facilitariam uma obtenção 
diversificada de blocos de talhe. Esta obtenção de matéria-prima, na qual a presença de 
blocos de diversos tamanhos parece ser o comum, incide, contudo, especialmente tendo 
em conta o volume de objectos correspondentes no conjunto, a uma maior apropriação de 
quartzo, que atinge 41% do total empregue. Segue-se o cherte que atinge quase 25% do 
conjunto, apontando para uma recolha e utilização preferencial destes dois grupos 
litológicos para a indústria lítica de Amoreiras. 
 Aparenta o conjunto também incorporar cadeias operatórias diferenciadas 
conforme a matéria-prima. Esta diferenciação ocorre especialmente para o cherte, 
verificando-se também a alteração intencional pelo fogo nalgumas peças, no qual se 
observa que o objectivo principal seria a produção de produtos lamelares para uma 
posterior transformação em utensílios, especialmente geométricos, sendo que a produção 
de lamelas é consideravelmente superior percentualmente face às lamelas das restantes 
matérias-primas (72,29% dos produtos de debitagem de cherte referem-se a suportes 
lamelares). Apesar da produção de quase 70% dos suportes debitados de quartzo-hialino 
serem também referentes a lamelas (23 peças de um universo de 33 suportes debitados), 
o reduzido volume desta matéria-prima pode estar indevidamente a apresentar tal aspecto. 
Por outro lado, a relativa conformação dos núcleos de quartzo-hialino e a presença de 
material de preparação e reavivamento podem ser pontos a considerar para a aparente 
procura de debitagem de suportes regularizados desta matéria-prima. Já as restantes 
matérias-primas aparentam ter uma debitagem cujo objectivo é a produção de lascas, tanto 
mais que as dimensões demonstram, também, uma aparente padronização evidente nos 
pontos referidos, isto é: a regularização das dimensões das lamelas de cherte e das lascas 
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de quartzito; ainda que as peças cujos dados métricos sejam possíveis de analisar sejam 
poucas. 
 
4.4.3 Objectivos de debitagem 
 
 No concheiro das Amoreiras a gestão diferenciada da matéria-prima aponta dois 
objectivos distintos que são ele a produção de lamelas em cherte para a criação posterior 
de utensílios geométricos e a produção de lascas sobre as restantes matérias-primas, 
havendo alguma padronização métrica na sua produção em quartzito. 
A produção de suportes lamelares aponta invariavelmente também para uma 
produção posterior de utensílios geométricos ou lamelas retocadas, assim como a maior 
produção de lascas em determinadas matérias-primas parece apontar para a produção de 
utensílios de maiores dimensões genericamente denominados como “utensílios de fundo 
comum”. 
 Genericamente observa-se para os núcleos, especialmente os de cherte, uma 
procura pela rentabilização dos blocos, através da sua conformação e manutenção, 
evidenciado pela presença de um importante e diversificado grupo de peças de preparação 
e reavivamento dos planos de percussão. 
 Assim, a produção aparentemente standardizada de lamelas, produzidos 
essencialmente em núcleos conformados para a produção desses suportes, é, 
posteriormente, e de forma também standardizada, essencialmente através de retoque 
curto, directo e abrupto. Este padrão de retoque não cria, pelo menos para os produtos 
alongados, um grupo tipologicamente coeso, existindo uma forte variedade formal quanto 
à tipologia das lamelas retocadas. 
 Esta procura por suportes lamelares com o objectivo de produção de utensílios 
standardizados é especialmente notória para os geométricos, apesar de alguma diferença 
métrica entre eles, que depois seriam utilizados largamente como armaduras de caça. 
Também se denota uma forte utilização de lamelas e lascas brutas evidenciado pela leitura 
traceológica que permite observar uma utilização mista entre várias acções cujo objectivo 
é, na sua essência, a obtenção e tratamento de carne, ou seja, de actividades cinegéticas 
de supressão das necessidades alimentares destes grupos. 
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4.4.4 Dinâmica da debitagem 
 
 Observam-se no concheiro das Amoreiras dois métodos de talhe, com distintos 
propósitos, sendo eles a utilização do método prismático e a do “método aleatório”. 
 O primeiro rege-se pela obtenção de suportes lamelares através da conformação 
de núcleos prismáticos, resultando daí elementos standardizados, especialmente em 
cherte, que servem posteriormente para a transformação em utensílios geométricos. Ainda 
que aparente ser o principal objectivo a extração de lamelas, surgem também indícios de 
procura de outros suportes, especialmente lascas, com morfologias mais regulares, 
surgindo daí núcleos mistos com alguma preocupação e planeamento prévio da 
debitagem. Depreende-se que o objectivo seria maximizar o núcleo de forma a extrair o 
maior número possível de peças desejadas, surgindo daí um elevado número de núcleos 
exaustos quando se observa essa preparação prévia. 
 O segundo método orienta-se para a obtenção de lascas, sem aparente 
conformação dos núcleos, ainda que pelo menos quando referente às lascas de quartzito 
estas apareçam metricamente similares, apesar de morfologicamente díspares. A procura 
destes suportes é apoiada pela presença de núcleos, essencialmente poliédricos ou 
informes, com extrações aparentemente sem planeamento prévio, cujo produto debitado 
final seriam as lascas. Lascas estas que seriam posteriormente convertidas em utensílios 
de natureza mais robusta tais como denticulados e raspadeiras, mas especialmente usadas 
em bruto como comprova a análise funcional. Este método tem, pois, em vista o 
aproveitamento ao máximo de forma a aumentar a rentabilidade do bloco de matéria-
prima, ainda que não aparente haver determinação prévia dos núcleos nem criação de 
arestas-guia de forma a obter suportes regulares. 
 
4.4.5 Utilização do espaço 
 
 Cabeço das Amoreiras não apresenta uma utilização espacial de fácil 
entendimento. A aparente não-continuidade da área do concheiro, dispersa irregularmente 
pelo cabeço em que se insere, dificulta uma leitura englobante das sondagens. 
154 
 O que se observa é uma distribuição irregular do sítio, comprovada pela qualidade 
muito heterogénea das sondagens escavadas que revelam uma dispersão irregular do 
concheiro, além de um forte e visível carácter perturbado das unidades estratigráficas que 
ocasiona a movimentação de peças arqueológicas entre as diferentes camadas. 
 Observa-se na Sondagem 2 uma diferenciação estratigráfica na utilização de certas 
matérias-primas mas que não é visível nas restantes áreas intervencionadas. 
 A presença de estruturas pétreas, especialmente observável na Sondagem 4, 
denota uma utilização concreta da área de concheiro somente num período já posterior ao 
depósito de resíduos estando o concheiro já coberto por nova camada sedimentar. 
 
4.4.6 Leitura sintética 
 
 Cabeço das Amoreiras apresenta-se como uma área de despejo de resíduos 
diversos, no qual se observam uma série de características classificatórias da presença da 
indústria lítica e de outras actividades humanas nesse espaço. 
 Observa-se uma variada presença de matéria-prima, com metodologias diferentes 
de talhe, cada qual com o seu propósito, de provável obtenção local. O primeiro, através 
da produção de núcleos prismáticos, especialmente observável no cherte, com o propósito 
de obter lamelas cujo objectivo essencial seria a posterior transformação em geométricos. 
O segundo, através do método aleatório, para a obtenção de lascas, sem aparente 
preferência litológica. Alguns destes produtos apresentam indícios de uma standardização 
métrica e morfológica, especialmente as lamelas de cherte e as lascas de quartzo, o que 
denota, mais uma vez, a tendência para a produção específica destes suportes de forma 
regular e com pré-determinação, de forma a rentabilizar os blocos explorados. 
Quer lamelas quer lascas brutas seriam utilizadas posteriormente para uma série 
de actividades de cariz cinegético de forma a suprir as necessidades alimentares do grupo. 
Também alguns utensílios retocados demonstram sinais de utilização mas estes são 
geralmente poucos quando comparados com os suportes brutos. Excepção deste ponto 
são os utensílios geométricos com uma grande percentagem de vestígios com presença 
de uso como armaduras de caça. Praticamente todas as peças com sinais de uso 
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apresentam-se como sendo utilizadas de forma expedita e para fins concretos 
aparentemente sendo depois abandonos com o fim do objectivo para que foram utilizados. 
 Não se destacam neste espaço áreas funcionais específicas, aparecendo somente 
pequenas estruturas desmanteladas, estando estas ou fora da área do concheiro ou quando 
o concheiro já não está activo e se encontra aparentemente coberto por novas camadas 
sedimentares. 
 Trata-se, pois, de uma área na qual as comunidades humanas fazendo uso do 
espaço envolvente desenvolveram uma série de actividades de forma a possibilitar a sua 
vivência nesse espaço nas quais se destacam a produção e transformação da indústria 
lítica em todas as suas fases de debitagem e uma série de actividades relacionadas com o 
aprovisionamento e processamento de produtos alimentares. 
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Capítulo 5 – Acerca do Mesolítico Final no território actualmente 
português 
 
 A caracterização do Mesolítico Final é, ainda nos dias de hoje, e conforme refere 
Ana Cristina Araújo (2015, p. 2), discutir largamente a relação, ou melhor, as 
semelhanças e diferenças, entre os concheiros de Muge e do Sado que, pelo vasto espólio 
recolhido, permite, para esses dois macro-sítios, realizar uma série de estudos e 
caracterizações capazes de notar a cultura material destes grupos. Espólio esse que, por 
não ter comparação com os restantes sítios do Mesolítico Final do actual território 
português, de fraca expressão ou com ausência de datações fiáveis ou até de datações 
absolutas de todo, se torna o único capaz de caracterizar uma importante parte da vivência 
e existência dos últimos grupos de caçadores-recolectores do Oeste peninsular e europeu. 
 A comparação com outros sítios é, contudo, essencial para o entendimento deste 
período. Análises e sínteses comparativas têm já surgido encontrando-se ainda 
factualmente correctas (vide Carvalho, 2009; Araújo, 2015), correspondendo à leitura dos 
então cerca de 50 sítios que compunham o panorama do Mesolítico Final (Figura 72). 
 Nem todos os sítios apresentam, contudo, uma clara implantação no Mesolítico 
Final. Os sítios da Baixa do Xarez, estudados por Gonçalves, Sousa e Marchand (2013) 
não produziram datações absolutas estando a sua inclusão na periodização do Mesolítico 
Final feita a partir da análise do espólio lítico e faunístico (este último realizado por João 
Luís Cardoso, 2013) que apontam, ainda que sob reserva relativamente a alguns pontos, 
ao Mesolítico Final para as primeiras fases. A presença de elementos neolíticos tais como 
a cerâmica (principalmente) e a presença de peças com tratamento térmico, entre outros 
elementos geralmente associados a esse período mais recente, podem, contudo, estar 
associados a processos pós-deposicionais (como sucede no Sado e em Muge, que 
resultam numa leitura estratigráfica deficitária), ou, como sugerem os autores, à crescente 
aculturação destas populações que vão integrando lentamente elementos neolíticos 






















5.1 Acerca da indústria lítica do Mesolítico Final, em Portugal 
 
 5.1.1 Concheiros do rio Sado 
 
 A análise da indústria lítica dos concheiros do Sado tem sido sistematicamente 
realizada por vários autores (Arnaud, 1989, 2000; Araújo, 1995-1997; Marchand, 2001; 
Nukushina, 2012; Diniz e Nukushina, 2014) como tentativa de compreensão das 
populações mesolíticas do vale do Sado. A assunção de uma unidade cultural para o Sado, 
como defendido por Marchand (2001) mas posteriormente discutido (e. g Stjerna, 2016), 
Figura 103 – Povoamento do Mesolítico Final/Recente. 1 – Prazo; 2 – Forno da Cal; 3 – Pelónia; 4 – 
Buraca Grande; 5 – Quinta do Bispo; 6 – Costa do Pereiro; 7 – Pessegueiros; 8 – Forno da Telha; 9 – 
Bocas 1; 10-22 – Concheiros do Tejo (13 sítios); São Julião C; 24-34 – Concheiros do Sado (11 sítios); 
35-36 – Vale Pincel e Vale Marim; 37 – Samouqueira 1; 38 – Vidigal; 39 – Fiais; 40 – Medo Tojeiro; 41 
– Montes de Baixo; 42-46 – Castelejo; Armação Nova e Rochas das Gaivotas; Monte do Azureque; Vale 
Boi; 47-50 – Xerez 12 (?); Carraça 1 (?); Xerez 4 (?); Fonte dos Sapateiros (?); 51 – Monte do Carrascal 




não é, contudo, um dado claro quando se observa em pormenor a realidade lítica destas 
populações. 
 Nos pontos em comum observa-se, primeiramente um aprovisionamento 
diversificado da matéria-prima, obtido localmente (Pimentel et al., 2015), com 
preponderância para as rochas siliciosas, seguidas das metamórficas, o que naturalmente 
justifica em parte a variedade existente nos diferentes concheiros. Referentemente às 
estratégias de exploração da pedra denota-se geralmente uma exploração diferenciada das 
estratégias de redução tendo em conta a matéria-prima. Para o cherte denota-se a obtenção 
de suportes regulares (especialmente lamelas) sob núcleos com debitagens regulares 
(geralmente prismáticos). Para as restantes matérias-primas nota-se uma debitagem 
geralmente aleatória sem predefinição assumida, no qual o objectivo passa pela obtenção 
de suportes não-regulares. A orientação da debitagem para produção lamelar é um factor 
comum, sendo que estas depois seriam transformadas em utensílios retocados, 
especialmente geométricos (dos quais se destacam os segmentos e os trapézios) estando 
atestada a produção destas peças através da técnica do microburil. Já a produção de 
utensílios de “fundo comum” aparece geralmente em quantidade inferior, 
tipologicamente concentrada em peças de tipologia de difícil identificação e retoque 
marginal, geralmente sobre suportes de lascas de maiores dimensões. 
 Contrariamente, destacam-se essencialmente dois pontos fundamentais na leitura 
dos concheiros do Vale do Sado. O primeiro, é a diferenciação percentual dos vários 
artefactos dos subsistemas de talhe entre os vários sítios, principalmente os referentes aos 
materiais de debitagem e aos utensílios retocados o que pode dar a entender 
funcionalidades diferentes para cada sítio. Outro ponto de diferenciação são os padrões 
métricos, novamente entre os produtos de debitagem e os utensílios, verificando-se 
importantes diferenças entre estes, especialmente no comprimento (já as larguras e 
espessuras apresentam alguma aparente uniformização entre elas) devendo, contudo, 
estes dados serem visto com cautela tendo em conta o reduzido número de peças 
conservadas para alguns sítios tais como no presente estudo ou Cabeço do Rebolador e 
Várzea da Mó. Outro problema quando analisando a indústria lítica dos concheiros do 
Sado deve, contudo, ser posto em evidência: a diferença entre os dados registados não 
existe somente quando analisados os sítios entre si, existem, também, fortes diferenças 
entre os espólios recolhidos para os mesmos sítios conforme as várias investigações como 
já aqui referido para Arapouco (Diniz e Nukushina, 2014 vs estes estudo) e Cabeço das 
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Amoreiras (Nukushina, 2012 vs este estudo), mas, também, para Poças de S. Bento como 
o recente estudo de Nukushina, Diniz e Arias (2017 vs Araújo, 1995-1997) colocou em 
evidência. Podem estar em conflito, como também já sugerido anteriormente, 
metodologias diferentes de escavação e de recolha dos artefactos que poderão apresentar 
no espólio diferenças significativas, mas, também, tendo em conta a diferente localização 
das áreas de escavação, evidenciar diferentes utilizações funcionais dos espaços. 
 Ainda que nos afastando da área geográfica dos concheiros dos Sado, mas ainda 
referente ao vale desse rio, já no seu interior, estes dados correspondem parcialmente ao 
observado para o sítio não-conquífero de Monte do Carrascal 2 (ainda que o sílex apareça 
aqui em quantidades muito inferiores e não aparentar ser de recolha local, o conjunto é 
dominado pelo quartzo, e os geométricos sejam um grupo quase inexistente), interpretado 
como um sítio de âmbito logístico relacionado com actividades cinegéticas (Reis et al, 
2018). 
 
 5.1.2 Concheiros das ribeiras de Muge e Salvaterra de Magos 
 
 A indústria lítica de Muge denota, como no Sado, uma apropriação diversificada 
de matéria-prima, especialmente rochas siliciosas (em Cabeço da Amoreira o sílex atinge 
47,23% do total do conjunto [Paixão, 2018, p. 30]) e metamórficas, os quais podem ter 
sido recolhidos localmente nos terraços fluviais formados durante o Quaternário 
(Pimentel et al., 2015, p. 325).  
Nota-se uma extração diferenciada conforme a matéria-prima, sendo que em sílex 
obtêm-se núcleos geralmente com formas mais regulares tendo como principais extrações 
suportes lamelares, muitos dos quais são posteriormente transformados em utensílios 
retocados (Joaquinito, 2011). A debitagem de lamelas apresenta uma relativa 
standardização, quer morfológica quer metricamente, como observado nas do Cabeço da 
Amoreira (Paixão, 2018). No caso de Cabeço da Arruda e Moita do Sebastião, 
contrariamente ao que acontece nos restantes concheiros, a transformação dos suportes 
lamelares por retoque aparenta visar a produção de geométricos, tendo em conta a maior 
presença destes contrariamente às lamelas retocadas (Joaquinito, 2011, p. 164). 
Relativamente à presença de geométricos, esta apresenta significativas diferenças nas 
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frequências tipológicas entre os concheiros (Roche, 1972; Bicho et al., 2011), assim como 
também morfologicamente diversas (Joaquinito, 2011, p. 166).  
Quanto às restantes matérias-primas, estas apresentam núcleos com menor grau 
de conformação, do qual são extraídos essencialmente produtos não regulares, 
principalmente lascas. Estes apresentam padrões morfo-métricos com fraca 
regularização, servindo quer como peças em bruto quer como utensílios de “fundo 
comum”, como observado em Cabeço da Amoreira (Paixão, 2018), ainda que 
relativamente às produções lamelares em quartzo aparente haver forte semelhança 
métrica com as de sílex (Paixão, 2018, p. 49). 
 A grande diferenciação entre os concheiros, variedade essa apontada por vários 
autores (e. g. Rolão, 1999; Joaquinito, 2009; Marreiros et al., no prelo; Paixão et al., 2018) 
foi interpretada quer como correspondendo a fases culturais diferenciadas (Marchand, 
2001), quer como a diferenças funcionais entre os sítios (Joaquinito, 2011, Jesus et al., no 
prelo; Marreiros et al., no prelo), nos quais alguns representariam sítios base e outros 
sítios logísticos segundo Rolão (1999). 
 
 5.1.3 Sítios do vale do rio Mira 
 
 Os sítios referentes ao Mesolítico Final do vale do rio Mira apresentam, como nos 
restantes, a apropriação destas populações de matéria-prima local, ainda que em 
quantidades bastante diferentes conforme o sítio. Enquanto que em sítios como Fiais, 
Vidigal e Vale Marim I predominam as rochas siliciosas (Vierra, 1992; Soares, Mazzucco 
e Silva, 2017; Soares e Silva, 2018), por exemplo em Samouqueira I apresentam uma 
muito maior importância as rochas metamórficas (Soares, 1996). 
 A indústria lítica encontra-se dividida em duas estratégias de talhe distintas, na 
qual a primeira, essencialmente sobre rochas siliciosas procura obter suportes lamelares 
regulares que procura depois produzir utensílios retocados, principalmente geométricos, 
como é o caso de Samouqueira I e Fiais, especialmente trapézios (Lubell et al., 2007; 
Soares, Mazzucco e Silva, 2017). Para Vidigal e Fiais, também o quartzo-hialino foi 
utilizado para a produção de lamelas, apesar da sua reduzida quantidade (Vierra, 1992, 
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Lubell et al., 2017). Deste processo, resulta o aparecimento de núcleos com formas 
regulares e produtos morfometricamente similares. 
Já o segundo método assenta sobre as restantes matérias-primas, com o propósito 
de produzir lascas, que serviriam posteriormente para a produção de utensílio de “fundo 
comum”. Estes resultam no aparecimento de núcleos tipologicamente mais diversos, com 
produtos debitados também naturalmente morfometricamente mais díspares. Quantos aos 
utensílios estes incidem em grupos tipologicamente pouco variados, apresentando, 
contudo, diferenças de frequência entre os vários sítios. 
 
5.1.4 Sítios da Estremadura 
 
 A Estremadura representa para o Mesolítico Final no actual território português 
uma área de especial interesse tendo em conta não só a presença de vários sítios desse 
período mas também o seu carácter diversificado correspondendo quer a sítios ao ar livre 
quer em gruta/abrigo sobre rocha, inédito, até ao momento, no restante território, assim 
como ao carácter heterogéneo dos conjuntos líticos. 
 Apesar dessa particularidade, a produção lítica obedece, no seu macro-contexto, 
aos mesmos padrões que os anteriores. Ainda assim, denotam-se alguns problemas vindos 
destes sítios, como é o referente ao Abrigo Grande das Bocas na qual se denota uma clara 
selecção do material recolhido por parte do primeiro escavador do sítio, Manuel Heleno, 
a qual se focou na recolha das peças em sílex (Bicho, 1995-1997, p. 67), ou mesmo Forno 
da Telha, na qual também surgem dúvidas quanto à integridade do conjunto tendo em 
conta o total no conjunto do sílex relativamente às restantes matérias-primas (Araújo, 
1993). Por outro lado, observando por exemplo Cova da Baleia (Sousa et al., 2018), nota-
se alguma dificuldade em identificar claramente qual a componente lítica que 
corresponde exclusivamente à ocupação do Mesolítico Final. Já Costa do Pereiro, tendo 
em conta o contexto de palimpsesto que se observa para a camada correspondente ao 
Mesolítico Final, levanta problemas na análise lítica (Carvalho, 2008, p. 53). 
 Tendo isso em conta observa-se para esta área a maior presença de sílex face à 
restantes matérias-primas que apresentam fraca diversidade, como é o caso de 
Pessegueiros (Carvalho, 2008). A identificação da indústria lítica de Abrigo Grande das 
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Bocas correspondendo ao Mesolítico Final baseou-se na presença ou ausência de 
tratamento térmico das peças (Carvalho, 2008, p. 86). Observou-se, assim, para as peças 
da camada 1, a preparação dos núcleos, que permitiu a obtenção de lâminas e lamelas 
mais regulares (Bicho, 1995-1997). Por seu lado, em Costa do Pereiro observa-se a 
produção de lascas através de núcleos prismáticos em quartzito, sendo que os núcleos em 
sílex apresentam maior diversidade morfológica (donde também seriam eventualmente 
obtidos trapézios) (Carvalho, 2008, p. 55). Forno da Telha apresenta uma economia do 
talhe mais diversificada aparecendo um vasto leque de levantamento, quer em núcleos 
com clara preparação prévia quer em núcleos com levantamentos aleatório, servindo para 
obter lascas, lâminas e lamelas, dominando os primeiros. Tendo em conta essa 
flexibilidade apresentada nos negativos das extracções não é surpreendente que os 
produtos alongados apresentem menor normalização morfológica (idem, p. 94). Ainda 
assim, muitos dos utensílios retocados obtidos são geométricos (especialmente triângulos 
de Muge, seguidos de segmentos e dos trapézios), já os utensílios de “fundo comum” 
apresentam pouca expressão no total do conjunto, assentes essencialmente em lascas, 
aparecendo mais peças retocadas sobre lâminas e lamelas (ibidem). 
 Semelhante a Forno da Telha relativamente ao carácter menos especializado da 
indústria lítica encontra-se Pessegueiros com a presença de núcleos morfologicamente 
heterogéneos, especialmente focados na obtenção de uma indústria lâmino-lamelar (onde 
aparecem também microburis confirmando a utilização da técnica do microburil para 
obtenção de geométricos) traduzindo-se posteriormente num grupo de utensílios 
retocados diversificado tipologicamente. Do grupo de utensílios retocados aparecem uma 
lâmina de “Montbani”, um triângulo de Muge, denticulados, raspadeiras e raspadores, 
sobre lascas de quartzito especialmente, apresentando uma componente lamelar de 
reduzida dimensão e sem grande conformação das formas (idem, p. 79). Quanto aos 
utensílios em sílex estes apresentam maior diversidade tipológica, sendo que algumas 
peças apresentam tratamento térmico (idem, p. 80). Já a Fase 2 da Cova da Baleia 
apresenta uma produção virada para a obtenção de lamelas, com fraca presença de 
utensílios e tipologicamente pouco diversificados, aparecendo também somente três 
armaduras para essa fase (Sousa et al., 2018). Semelhante a tal surge também o núcleo C 
do concheiro de São Julião, cuja indústria lítica se apresenta virada para a produção em 
sílex, com dois tipos de debitagem conforme fosse o suporte desejado lascas ou lamelas, 
com reduzida presença de utensílios retocados (Sousa e Soares, 2016, p. 194). 
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5.1.5 Sítios do Algarve Ocidental 
 
 Os sítios datados do Mesolítico Final do Algarve Ocidental contrastam pela 
ausência quase total de geométricos comparativamente aos restantes sítios do Mesolítico 
Final, sendo que somente são referidos um segmento e dois trapézios para Rocha da 
Gaivota e Monte do Azureque, respectivamente (Carvalho, 2009, p. 198, 206), sendo que 
não foram recolhidos nenhuns em Armação Nova (Soares e Silva, 2003, p. 51). Também 
os utensílios retocados destacam pela sua reduzida presença e variedade tipológica, 
exceptuando Monte do Azureque (Carvalho, 2008, p. 206); predominando os utensílios 
de “fundo comum”. 
 O sílex domina nestes sítios, sendo também que existe pouca variedade 
relativamente às matérias-primas. Destaca-se a produção de lamelas, principalmente em 
Castelejo (Soares e Silva, 2003, p. 50), ainda que os autores não discriminem o espólio. 
Observa-se especialmente nos negativos dos levantamentos dos núcleos em sílex a 
produção de lamelas, com excepção de Monte de Azureque onde predominam as lascas 
de grandes dimensões (Carvalho, 2008, p. 198). Para Monte de Azureque o autor 
conseguiu distinguir três processos de debitagem diferentes: núcleos prismáticos para 
lascas ou lamelas, núcleos bipolares para lascas ou lamelas irregulares pequenas e núcleos 
de produções irregulares para lascas (idem, p. 205-206) 
 
5.1.6 Sítios da Baixa do Xarez, Reguengos de Monsaraz 
 
 Os sítios da Baixa do Xarez – Xarez 12, Fonte dos Sapateiros, Xarez 4 e Carraça 
1 –; (Gonçalves, Sousa e Marchand, 2013) apresentam uma indústria lítica relativamente 
homogénea entre si, compartilhando algumas características, ainda que cada conjunto 
apresente valores totais bastante distintos e Fonte dos Sapateiros, ao contrário das demais, 
apresente uma maior percentagem de lascas do que de lamelas. Sendo assim, encontra-se 
presente para os sítios a obtenção de matéria-prima local, no qual o sílex apresenta um 
reduzido volume. Nota-se, como também ocorre noutros sítios, a diferenciação dos 
métodos de debitagem conforme a matéria empregue. Para o quartzo e quartzo-hialino 
observa-se a orientação da produção para a obtenção de suportes alongados e de lascas 
morfologicamente heterogéneas. Para o quartzito observa-se que corresponde em largas 
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medidas à indústria macrolítica sobre seixos, com a obtenção de suportes mais grosseiros, 
sendo que em Carraça I esta indústria é residual (idem, p. 472). Observa-se depois e 
especialmente para as rochas siliciosas (sem, contudo, excluir outras matérias-primas) a 
obtenção de suportes lamelares, produtos retirados essencialmente de núcleos prismáticos 
ou de maior conformação prévia. Estes suportes apresentam-se, geralmente, de reduzida 
dimensão. 
 Em Xarez 12 observa-se além destes já referidos ainda a finalidade da produção 
lamelar para a obtenção de utensílios retocados, especialmente armaduras geométricas do 
qual os trapézios claramente se destacam, com maior uniformidade morfométrica para as 
rochas siliciosas. Também a indústria sobre quartzito (a segunda maior do sítio) aparece 
direcionada para a produção de suportes específicos, mas neste caso de lascas de 
dimensões mais reduzidas não retocadas. 
 
5.1.7 Sítio do Prazo, Freixo de Numão, e Defesa de Cima 2, Évora 
 
 O agrupamento destes dois sítios, Prazo e Defesa de Cima 2 mais não é do que a 
inclusão numa mesma área de dois sítios que pela sua localização geográfica não 
apresentam ligação directa com os restantes, principalmente o primeiro, localizado no 
Alto Douro. 
 O sítio do Prazo apresenta uma indústria lítica assente no quartzo e no quartzo-
hialino obtidos localmente, cujo objectivo aparenta ser a obtenção especialmente de 
lascas (27,1% do total do conjunto) e, em segundo plano, de lamelas de dimensão 
reduzida, estas últimas para posterior transformação em geométricos, especialmente 
triângulos e trapézios (Monteiro-Rodrigues, 2008, p. 108), ainda que percentualmente 
pouco relevante (Monteiro-Rodrigues, 2011, p. 82), constituindo somente 0,8% do total 
do conjunto.  
 Em Defesa de Cima destaca-se a indústria geométrica dominada pelos trapézios 
(Diniz, 2013, 2017), mas também os utensílios de “fundo comum” onde, sobre lascas de 
quartzo, surgem entalhes, denticulados e raspadeiras. Esta indústria assenta, 
essencialmente, no talhe local de quartzo (idem, p. 323). 
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5.1.8 Que indústria lítica para o Mesolítico Final, em Portugal 
 
 O espólio lítico proveniente dos sítios do Mesolítico Final apresenta, conforme 
referido, uma série de pontos em comum mas, também, diferenças que podem denotar 
mais que regionalismos culturais diferenciações tecno-tipológicas capazes de formarem 
núcleos especializados de recolha e apropriação do espaço físico. Ainda que essas 
diferenciações sejam visíveis especialmente na comparação percentual especialmente das 
matérias-primas (geralmente de recolha local) e dos sub-sistemas tecnológicos, nos quais 
se destacam os produtos de debitagem e os utensílios, sendo que do último geralmente 
destacam-se os geométricos, existe uma relativa uniformidade (salvo raras excepções) 
para a indústria lítica no actual território português quando observado o macro-contexto. 
Para o Mesolítico Final denotam-se assim três características dominantes e 
transversais da produção lítica:  
  – o aproveitamento de matéria-prima local como suporte para a indústria 
lítica;  
   – a presença essencialmente de duas metodologias de talhe: de modo 
aleatório/expedito, sem preparação prévia dos núcleos para obtenção de produtos 
indiscriminados (especialmente lascas) e a utilização de núcleos com evidências de pré-
determinação (especialmente prismáticos) com o objectivo de obtenção de lamelas 
regulares e com aparente padronização métrica, geralmente empregue sobre cherte;  
   – a utilização intensiva do cherte para a obtenção de lamelas e posterior 




5.2 Acerca da funcionalidade dos objectos líticos no Mesolítico Final, em Portugal 
 
 Se a realização de estudos traceológicos é já comum no restante continente 
europeu, e em específico na Península Ibérica (ou melhor, especificamente em Espanha) 
surgem a partir da década de 90 (Gibaja et al., 2010, p. 181), até muito recentemente a 
análise funcional em Portugal, pelo menos para o Mesolítico, era praticamente 
inexistente. 
A análise realizada neste trabalho para o conjunto lítico dos concheiros de 
Arapouco e Cabeço das Amoreiras constitui o primeiro estudo traceológico completo para 
o espólio recolhido nos concheiros do Sado, realizado sobre todo o conjunto lítico de 
cherte. Apesar de se ter realizado um estudo preliminar sobre os geométricos do Cabeço 
das Amoreiras (Nukushina, 2012), este incidiu somente sobre 13 peças. Outros estudos 
funcionais de sítios mesolíticos foram, felizmente, realizados sobre uma maior 
percentagem de peças tais como Barca do Xarez de Baixo (Igreja, 2013a). No entanto, 
análises sobre sítios datados do Mesolítico Final surgem somente sobre seis sítios, pelo 
menos que sejam do nosso conhecimento, sendo eles Cabeço da Amoreira (Marreiros et 
al., 2015; Paixão et al., 2018; Jesus et al., no prelo), Vale Marim I, (Soares, Mazzucco e 
Silva, 2017; Soares e Silva, 2018), Pessegueiros (Carvalho, 2008), Cova da Baleia (Sousa 
et al., 2017), Xarez 12 e Carraça 1 (Igreja, 2013b) o que constitui um núcleo reduzido 
face à presença de sítios dessa cronologia em Portugal. 
 
5.2.1. Concheiros do vale do Sado 
 
Apesar de se terem realizado análises sobre 13 geométricos advindos da escavação 
de Manuel Heleno por João Marreiros para a tese de mestrado de Diana Nukushina 
(2012), esta não passou de uma análise preliminar, macroscópica, através de lupa manual 
e posteriormente com uma lupa binocular, faltando assim uma análise mais detalhada que 
somente uma análise completa através do uso de amplificações macro e microscópicas 
podem conseguir. Nessa análise permitiu-se verificar que em 10 peças surgiam fracturas 
típicas de impacto como armadura de projéctil. Ainda que o registo fotográfico 
apresentado pela autora inclua efectivamente uma fractura típica de impacto, a própria 
autora refere ao citar o trabalho de Lombard e Pargeter (2008) as fracturas tipo hinge (que 
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na análise constituem 80% das fraturas únicas identificadas) podem surgir naturalmente 
e não necessariamente por motivos de uso efectivo das peças (Nukushina, 2012, p. 57). 
Outros estudos acerca de macrofacturas de impacto indicam também o potencial desses 
mesmos traços surgirem naturalmente ou por outros motivos que não aquele do contacto 
com o alvo (vide e.g. Pargeter, 2011; Rots e Plisson, 2014; Coppe e Rots, 2017). Ainda 
que os geométricos mais pequenos sejam peças mais resistentes a fracturas de impacto 
(Yaroshevich, 2010, p. 179), outros factores influenciam a fractura dos mesmo tais como 
o modo de encabamento e remoção (ibidem) e a zona de impacto (Cattelain, 1997, p. 235-
236). Como tal, uma análise macroscópica é sempre insuficiente para o entendimento da 
utilização efectiva dos geométricos.  
Independentemente de tal, trata-se de uma primeira análise que demonstra 
também à primeira vista a utilização dos geométricos como armaduras de caça. Ainda 
que a análise de João Marreiros tenha sido preliminar e assente num escasso número de 
peças, trata-se de um dado potencialmente interessante para uma melhor sustentação 
relativamente à utilidade dos geométricos e à funcionalidade do sítio. Um estudo mais 
completo dos geométricos e das restantes peças de cherte provenientes das escavações de 
Manuel Heleno trariam considerável maior robustez a uma possível interpretação 
funcional deste sítio que pudessem, ou não, ir de encontro aos dados já apresentados 
anteriormente que estabelecem a importância das actividades cinegéticas para a utilização 
da indústria lítica em cherte (vide Capítulo 3.3 e 4.3). 
O presente estudo, como referido atrás pode tornar clara a importância, para 
Cabeço das Amoreiras, do emprego dos geométricos como armaduras de caça (38,60% 
do total de peças usadas), assim como de lamelas (26,32%) e lascas (19,30%) para fins 
diversos. Além da já referida, outras actividades foram realizadas relacionadas com o 
tratamento de matéria mole, muita dela provavelmente de origem animal (15,79%), como 
no tratamento de matérias de maior dureza (14,04%) ainda que não discerníveis, apesar 
de se ter distinguido o uso por exemplo em madeiras (3,51%). Observou-se, também, a 
importância de acções interpretadas como raspar (21,05%) e cortar (14,04%), ainda que 
no geral as peças apresentem um fraco desenvolvimento de traços de uso tais como 
esquirolamentos e polido, denotando como tal um uso expedito das peças virado para 
práticas cinegéticas e de tratamento de matéria mole animal, especialmente, além de 
acções que podem ser interpretadas como reparo ou reavivamento de objectos não-líticos. 
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A análise de Arapouco não apresentou resultados tão claros, também devido ao 
reduzido espólio em cherte, de somente 18 peças (10,47% do total). Destaca-se, contudo, 
a grande importância da actividade de raspar (83,33%) no conjunto, assim como o 
emprego de lascas brutas (50%) para a realização das actividades realizadas neste sítio. 
Também, como para Amoreiras, denota-se um carácter geralmente expedito tendo em 
conta o menor desenvolvimento dos traços de uso. 
Para ter uma maior compreensão das actividades empregues nos concheiros do 
Sado seria, por um lado, necessário abranger a análise traceológica a mais sítios em por 
outro, conduzir análises não somente nas peças de cherte mas também nas restantes 
matérias-primas. 
 
5.2.2. Cabeço da Amoreira, Muge14 
 
A análise funcional de Cabeço da Amoreira, Muge, incide essencialmente sobre o 
estudo de Marreiros e associados (2015) do espólio recolhido nas camadas 1 e 2 do 
concheiro e na vala (“Trench”) realizada nas suas proximidades e na análise de 78 
geométricos de sílex provindos de Cabeço da Amoreira (Jeus et al, no prelo). O terceiro 
estudo é, na sua essência, uma análise mais exaustiva, segundo os autores, da camada 2 
(Paixão et al., 2018) não alterando contudo o afirmado no primeiro artigo. Assim sendo 
estudaram-se para a vala 67 peças, das quais 50 eram materiais de debitagem (lascas, 
lâminas e lamelas) e 17 peças retocadas, das quais 14 são geométricos. Da camada 2 
advêm 87 elementos perfazendo 41 peças retocadas das quais 29 são geométricos e 46 
materiais de debitagem (lascas, lâminas e lamelas) (Marreiros et al., 2015, p. 138). Esta 
segunda camada perfaz de um total de 2144 peças de cherte (2,71%) que compõem 
38,55% do total do conjunto estudado (5562 peças), tendo sido selecionadas através de 
olho nu e do microscópio estereoscópico (ibidem). 
 
14 Os dados apresentados relativos a Cabeço da Amoreira vêm dos artigos de Marreiros et al, 2015, Paixão 
et al, 2018 e Jesus et al, no prelo. Infelizmente os dois primeiros artigos contêm uma série de erros diversos, 
sendo que os percentuais e numéricos são especialmente relevantes para a presente análise. Assim sendo, 
alguns dos dados apresentados aqui não são os dados e valores apresentados nesses artigos (apesar de 
estarem devidamente citados) mas sim os dados por nós corrigidos (especialmente os relativos à camada 
2), tendo sido posteriormente confirmados por João Marreiros. 
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A integridade destas peças é referida pelos autores como tendo sofrido de vários 
processos pós-deposicionais dos quais se inclui a formação de patinas, polidos e estrias 
(idem, p. 13) o que comprometem a integridade da leitura funcional. Independentemente 
de tal, puderam observar-se traços de uso que poderão corresponder ao processamento de 
matéria animal tais como osso e haste (este último somente aparece na vala), de madeiras, 
minerais (provavelmente conchas) e fracturas de impacto (provavelmente armaduras de 
caça) destacando que para a vala aparecem em 75% dos geométricos, sendo nas restantes 
camadas valores substancialmente inferiores (camada 1 = 30,75% e camada 2 = 44,83%).  
Alguns destes geométricos poderão ter funcionado como barbelas para a caça de 
fauna de pequena dimensão tendo em conta o seu reduzido grau de fractura (Jesus et al., 
no prelo). Não foram também incluídas inteiramente como objectos usados tendo em 
conta a ausência de elementos diagnósticos como polimentos ou estrias, tendo a análise 
sido só assente sobre as fracturas de impacto diagnósticas (João Marreiros, comentário 
pessoal). Dos 119 geométricos recolhidos analisaram-se 78 (65,55%) por Jesus et al, (no 
prelo), observando-se em 62 peças (79,49%) a presença de fracturas diagnósticas, sendo 
que estas fracturas apresentam uma larga variedade tipológica. Contudo, algumas destas 
fracturas poderão ter resultado, segundo Marreiros et al. (no prelo), do encabamento das 
peças, possivelmente posicionadas lateralmente, como também já atrás referido. 
Dos dados apresentados referem também (ibidem) que das peças retocadas se 
encontram em maior relevo os triângulos que são também os que apresentam mais dados 
diagnósticos especialmente daquilo que interpretamos como sendo armaduras de caça, 
tendo em conta a presença de fracturas de impacto, sendo que aparentemente também não 
surge nenhuma correspondência entre a utilização de peças específicas, quer em bruto ou 
retocadas, para usos específicos, sem ser a já mencionada entre os geométricos e as 
fracturas diagnósticas de impacto. Sendo assim, segundo os autores (Paixão et al., 2018, 
p. 13) somente 10,34% (nove peças) das 87 peças analisadas é que apresentavam traços 
de uso para a camada 2. Não reconhecem os autores nenhuma especificidade espacial 
para a utilização destas peças associando-as a utilizações de curta duração, possivelmente 




5.2.3. Vale Marim I, Sines 
 
 A análise funcional de Vale Marim I assenta no estudo de uma amostra do 
conjunto de peças em cherte recolhidas nessa estação arqueológica (Soares, Mazzucco e 
Silva, 2017). De um total de 8900 peças 7614 são de cherte do qual uma amostra aleatória 
que abrange as várias fases da cadeia operatória das quais estão incluídas um total de 
1852 peças em cherte (Soares e Silva, 2018, p. 1017), sendo que desse conjunto em 1321 
peças15 realizaram-se análises traceológicas (Soares, Mazzucco e Silva, 2017, p. 39). 
Deste conjunto de 1321 peças não foram contudo abrangidos os artefactos do subsistema 
tecnológico expedito (Joaquina Soares, comentário pessoal) e atendendo à informação 
presente no artigo aparentemente foram só analisadas lascas, lamelas e geométricos, 
sendo que os dois primeiros tanto se apresentam em bruto como retocadas. 
 Deste conjunto somente 132 peças apresentavam traços de uso (ibidem) o que 
representa uma percentagem de utilização de somente 9,99%. Ainda assim observam-se 
traços correspondentes a uma grande variedade de matérias empregues, nas quais se 
destacam o uso em matéria animal mole/suave (41,1%) e como pontas de projéctil 
(25%)16. A presença de uso em outras matérias como madeira (9,8%) ou osso (6,8%) são 
reduzidas, estando possivelmente associadas segundo os autores a trabalhos de 
reavivamento e manutenção de utensílios (idem, p. 40). Relativamente às pontas de 
projéctil, os autores consideram que estas poderão ter tido duas funções: 
projécteis/armaduras de caça ou projécteis/arpões de pesca; dependendo esta 
funcionalidade do tipo de traços de impacto e de esquirolamento caso este fosse menos 
visível ou mais abrasivo para a peça respectivamente. 
 Esta divisão traz-nos algumas questões tendo em conta a ausência de registo 
fotográfico capaz de demonstrar essa realidade. Apesar de ser perfeitamente plausível a 
utilização de geométricos ou outro tipo de peças como elementos acessórios a actividades 
piscatórias temos que ter em conta alguns aspectos. A presença dos elementos descritivos 
como sendo de pesca podem estar mais relacionados com o próprio posicionamento da 
 
15 Aceitemos as 1213 peças analisadas referidas em Soares e Silva, 2018 como erro por parte dos autores, 
sendo que o verdadeiro valor é o referido em Soares, Mazzucco e Silva, 2017. 
16 A soma das peças apresentadas ascende a 131, faltando por isso uma peça cujo uso não se encontra 
identificado, aparecendo somente na tabela inferior da Figura 1 uma peça de muito reduzida percentagem 
que poderá corresponder a essa peça. Infelizmente não é descrito o significado de MIN (será diminutivo de 
mineral?). 
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peça como referido por Yaroshevich (2010) que proporciona esse tipo de esquirolamentos 
especialmente quando numa posição transversal face ao suporte. Também a zona de 
contacto com o alvo, como referido por Catellain (1997) influenciam substancialmente o 
tipo de esquirolamento que os projécteis apresentam após o uso. Ademais, e como ponto 
final, a percepção do uso das peças em peixes é das de mais difícil compreensão na análise 
traceológica (vide van Gijn, 1986; Clemente, 1995; Clemente e García, 2008; García e 
Clemente, 2011), aliado ao facto de que a interpretação destes autores como pontas de 
projécteis/arpões implicaria provavelmente como para as armaduras de caça o descarte 
das peças após um uso não se antevê como seria possível identificar o uso em pescado 
para estes projécteis. Não se exclui, naturalmente, que possa evidentemente ter servido 
para tal tendo em conta a proximidade ao mar e a importância dos recursos marinhos para 
estas comunidades, simplesmente ressalvamos aqui a dificuldade metodológica que seria 
identificar tal uso de curta duração e geralmente com fraca presença de marcas de uso 
para estas peças. 
 Além destes aspecto os autores procuraram dentificar alguma correlacção entre as 
dimensões das lascas e lamelas utilizadas e das não utilizadas, não se tendo verificado 
diferenças significativas (Soares, Mazzucco e Silva, 2017, p. 39). Denota-se, contudo, 
uma forte diferenciação entre os vários tipo de uso e as peças em si, sendo que para usos 
em matérias mais moles se utilizaram essencialmente lamelas (n=44; 70,77%) em 
detrimento das lascas (n=9; 14,39%)17 e para matérias duras utilizaram-se essencialmente 
lascas (n=20; 60,61%) em vez de lamelas (n=13; 39,39%). 
Tendo em conta o observado anteriormente, os autores interpretam Vale Marim I 
como um acampamento especializado para as actividades de forrageamento e de 
processamento de substâncias animais, o que se parece coadunar com o uso expedito e 
virado para uma maior utilização em matérias moles animais, assim como o volume de 




17 A segunda tabela da Figura 7 apresenta, claramente um erro, sendo que nas lascas com presença de uso 
em matéria mole animal deveriam estar nove peças em vez das duas, perfazendo então os referidos 6,8% e 
atingindo o total de 132 peças com evidências de uso. 
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5.2.4. Pessegueiros, Torres Novas 
 
 A análise do espólio lítico do sítio ao ar livre de Pessegueiros, realizada por Juan 
Gibaja (Carvalho, 2008), infelizmente não trouxe resultados positivos tendo em conta o 
fraco estado de conservação do espólio estudado. Analisaram-se oito peças, sendo elas 
um raspador em quartzito e sete raspadeiras, das quais uma em quartzito e as restantes em 
sílex. Deste conjunto somente em duas raspadeiras em quartzito e uma em sílex pôde-se 
atestar o emprego destas no processamento de materiais de média dureza. 
 A interpretação do sítio como acampamento logístico deve-se ao carácter lítico do 
conjunto no qual tem preponderância na utensilagem “a importância das tarefas de 
raspagem” (idem, p. 80), sendo que de um total de 83 utensílios nove (10,84%) são 
raspadores/raspadeiras, não contando com as três raspadeiras carenadas que o autor inclui 
nos núcleos (idem, p. 79). Este é em parte comprovado pela análise funcional dos 
utensílios referidos, ainda que, como refere o autor (idem, p. 80), a análise dos dados do 
sítio dos Pessegueiros se baseiem em recolhas de superfície que, como tal, apresentam 
um espólio de 662 peças onde se denota a sub-representação das categorias tecnológicas 
de menores dimensões (idem, p. 79). 
 
5.2.5. Cova da Baleia, Mafra 
 
 A presença de datações correspondentes ao Mesolítico Final na Cova da Baleia 
(Sousa et al., 2018) permitem colocar este sítio no panorama das ocupações pelos últimos 
grupos de caçadores-recolectores no actual território português. A análise funcional foi 
efectuada sobre 95 peças, provenientes das fases 1 e 2 da ocupação do sítio, o que 
corresponde ao Mesolítico Inicial e Final respectivamente, de um total de 3314 peças, 
correspondendo por isso a uma análise de 2,87% do espólio. A combinação destes dois 
períodos deve-se à semelhança funcional entre os dois períodos (idem, p. 991), ainda que 
surjam algumas diferenças. 
 Assim sendo, das 95 peças analisadas identificaram-se em 49 (51,58%) evidências 
de uso, sendo que das restantes peças ora não se identificaram traços de uso ora a 
conservação da peça não permitia a sua análise. Destaca-se o conjunto pela grande 
173 
variedade de uso empregues tais como o tratamento de pele, madeira e osso, assim como 
de carne, plantas não lenhosas e actividades de carniçaria, ainda que estes últimos em 
presença consideravelmente mais reduzida e o último somente um exemplar (ibidem). 
Destas acções, indicam-se como identificadas para a fase correspondente ao Mesolítico 
Final o tratamento de pele ou de um mineral de reduzida dureza (idem, p. 992) e o corte 
de uma planta (idem, p. 993). 
 Referem também os autores a utilização intensiva das potenciais zonas activas, 
sendo que 21 peças peças apresentam mais do que uma área utilizada (idem, p, 991). 
Notam também a utilização de lascas e lamelas retocadas, do tipo entalhe e denticulado, 
para o trabalho de peles, podendo ter sido utilizados materiais abrasivos neste caso. Já 
para o uso em osso individualizam o uso de lascas com entalhes (idem, p. 992). Já o uso 
em madeira e plantas não-lenhosas é feito através de um conjunto tipologicamente mais 
diversificado (idem, p. 993). Tendo em conta o reduzido desenvolvimento dos traços de 
uso das peças, foram interpretadas como sendo de utilizações curtas, sendo que as 
referentes ao uso em madeiras seriam provavelmente para efectuar reparos ou 
reavivamento de objectos. 
 
5.2.6. Xarez 12 e Carraça 1, Reguengos de Monsaraz 
 
 A análise dos sítios de Xarez 12 e Carraça 1, realizado por Marina Igreja (2013b), 
incidiu na leitura de 165 peças para o primeiro sítio e 54 peças para o segundo, sendo que 
o conjunto é, na sua maioria, composto por geométricos (55,90% e 42,59% 
respectivamente) e suportes lamelares (31,06% e 40,74% respectivamente). Tendo em 
conta o total do volume de Xarez 12 de 21902 peças e que desse total somente o referente 
à Área 3 foi estudado (Gonçalves, Sousa e Marchand, 2013, p. 131), num total de 5865 
peças, perfaz portanto o total de peças analisadas por Marina Igreja de somente 2,66% 
para esta área em específico e somente 0,71% para o total recolhido no sítio, o que resulta 
ser um espólio francamente reduzido. Para Carraça 1 estaremos a falar de uma análise 
sobre somente cerca de 3,13% do espólio total, e tendo em conta que desse material 
analisado somente 8 peças tinham vestígios de uso significa uma percepção sobre 
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somente 0,46% das peças18. Não se refere contudo qual a camada de onde são 
provenientes estes objectos não se tendo por isso certezas da sua proveniência dentro dos 
próprios sítios, tanto mais que aparecem elementos analisados que não poderiam provir 
de fases mesolíticas tais como um bloco de cerâmica e pesos em quartzito analisados para 
Xarez 12. No entanto, para a análise aqui apresentada e tendo em conta a leitura de 
Gonçalves, Sousa e Marchand, 2013, depreende-se que o conjunto lítico provenha (se não 
na totalidade, pelo menos a maioria) de níveis mesolíticos, daí a sua pertinência para este 
estudo. 
 Da análise funcional de Xarez 12, apesar do bom estado de conservação das peças, 
somente sobre 12 se puderam observar traços de uso, o que representa uma baixa 
utilização das peças de somente 7,27%. Os resultados apresentados cingem-se, 
basicamente, à utilização das peças através de actividades cinegéticas (83,33%), com a 
utilização de oito geométricos e duas lamelas como elementos de projéctil, não tendo sido 
contudo encontrados vestígios de encabamento das peças (idem, p. 570). Denota-se uma 
baixa percentagem de utilização dos geométricos, tendo em conta que de 90 somente oito 
apresentavam evidências de uso (8,89%). As restantes peças com traços de uso resumem-
se a um furador em sílex utilizado para raspar matéria dura e uma lamelas de cristal de 
rocha utilizada para cortar matéria macia (ibidem). Estes foram utilizadas de forma pouco 
intensa tendo em conta o fraco desenvolvimento dos polidos que resultaram do uso 
(ibidem). 
 Carraça 1 apresenta também um baixo índice de utilização para o espólio lítico de 
14,81%, totalizando oito peças, sendo que genericamente as peças se encontravam bem 
conservadas (idem, p. 573-574). Destas observaram-se em seis peças (quatro geométricos 
e duas lamelas) traços indicativos de utilização como projéctil de caça, o que representa 
para os geométricos uma percentagem de uso de 17,39%, sendo que do conjunto 
tipológico total 22 dos 23 geométricos são sobre rochas siliciosas. As restantes peças 
utilizadas correspondem a uma raspadeira e a uma extremidade de furador apresentando 
ambos traços de uso correspondentes à raspagem em matérias macias de origem animal 
(idem, p. 574) 
 
18 Apesar da diferença existente entre os vários gráficos das páginas 472-475 referente ao total de peças 
líticas em Carraça 1, para o presente trabalho os dados cingem-se aos dados do quadro 3.19. 
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Sendo assim, Mariana Igreja (2013b, p. 577) interpreta os dados como 
correspondendo a sítios de breves ocupações humanas, na qual a principal actividade 
estaria relacionada com a caça e o fabrico de instrumentos relacionado com actividades 
cinegéticas, tendo as restantes acções pouca expressão dentro do conjunto. 
Xarez 12 tendo em conta o baixo índice de utilização dos produtos debitados, 
direccionados para a caça, hipotetiza-se como um sítio de ocupação sazonal relacionada 
possivelmente com actividades cinegéticas (Gonçalves, Sousa e Marchand, 2013, p. 530). 
Ademais, tendo em conta a densidade dos materiais arqueológicos assim como a 
diversidade funcional dos mesmos poderia constituir Xarez 12 como uma “sucessão de 
acampamentos-base” (ibidem), ainda que a presença exclusiva de estruturas de 
combustão cause dúvidas aos mesmos, além da análise funcional não confirmar essa 
hipótese tendo em conta o carácter cinegético das peças líticas resultante da análise 
funcional. 
Carraça 1, pelo contrário, seria um acampamento logístico tendo em conta a baixa 
densidade de materiais arqueológicos, assim como do carácter aparentemente esparso da 
área ocupada. Já a presença e a qualidade das estruturas de argila (interpretadas como de 
combustão) demonstra um investimento energético nesse espaço que poderá antever algo 
mais do que escassos períodos de utilização desse espaço, ou por outro lado, uma 
funcionalidade do sítio não percepcionada. 
 
5.2.7. Que funcionalidades no Mesolítico Final, em Portugal? 
 
 Os dados aparentam ser claros relativamente às análises traceológicas dos sítios 
datados do Mesolítico Final no actual território português. É necessário, contudo, referir 
antes da apresentação dos dados, que a maior parte da análise dos sítios aqui apresentados 
são, na sua essência, análises preliminares de conjuntos muito mais vastos, como 
observado para Xarez 12 que no total corresponde a uma amostra que é somente 0,71% 
do total recolhido nesse sítio. Ademais, muitas destas análises realizam-se sobre um 
conjunto de matérias-primas diversificado pelo que é difícil aferir utilizações específicas 
conforme a matéria-prima ou identificar uma escolha por parte das populações específicas 
em cada sítio. Somente em Arapouco e Cabeço das Amoreiras, analisados neste estudo 
(vide Capítulo 3.3 e 4.3 respectivamente) é que se procedeu a uma análise restrita na 
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matéria-prima mas englobando todo o conjunto a ela referido. Cada opção tem, 
naturalmente, as suas vantagens e desvantagens, no entanto, só uma maior análise quer 
do volume das peças quer do tipo de matéria-prima analisada é que poderá efectivamente 
conduzir a uma maior percepção da utilização do espólio lítico e, consequentemente, da 
vertente sócio-económica destas populações. 
 Assumindo o referido, e como já dito também, é clara a utilização, tendo pelo 
menos em conta o panorama actual dos conhecimentos relativos a esta matéria, o espectro 
de acções empregues por estas populações denotam-se como tal os seguintes pontos: 
   – A grande importância dos geométricos como peças de excelência ou 
prioritárias para a acção destas comunidades; 
   – A utilização dos geométricos essencialmente como armaduras de caça; 
   – A maior utilização por parte destes grupos de suportes brutos do que 
retocados, com excepção dos geométricos; 
   – A realização essencialmente de actividades de raspagem e corte; 
   – A utilização das peças que não geométricos essencialmente para o 
tratamento de matérias moles, especialmente de origem animal, aparecendo em 
considerável menor percentagem outras matérias tais como madeiras e ossos; 
   – A maior utilização de suportes lamelares para o tratamento de matérias 
moles e, inversamente, a maior utilização de lascas para matérias de maior dureza; 
   – O carácter expedito das utilizações, tendo em conta o fraco 
desenvolvimento dos traços de uso. 
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Legenda: X = verifica-se o uso; ? = dúvidas relativamente ao uso ou os autores não precisam qual a acção efectiva e/ou somente referem a matéria em que foi empregue. Denote-se que em alguns 
casos os autores sugerem mais do que uma acção ou matéria em que foi empregue para uma mesma peça. No caso específico de Cova da Baleia, somente os usos que foram especificamente 


































 Pode-se resumir então, tendo em conta o que se referiu e o conhecimento actual, 
que se trata para os caçadores-recolectores no actual território português de uma 
economia de debitagem virada, na sua essência, para a produção de geométricos e 
produtos brutos, de forma a conseguir operar uma série de actividades cinegéticas e de 
tratamento de matérias animais, além de outras de menor visibilidade nas análises 
traceológicas, de forma expedita capazes de suprirem as suas necessidades alimentares 
(Tabela 25). Deduz-se, como tal, que este talhe expedito, revelando o abandono sucinto 
das peças (podendo estar contudo sobre uma ilusão cujo reavivamento das peças que não 
para os geométricos poderá estar a esconder), levaria a uma economia de debitagem 
contínua capaz de suprir as necessidades de novas peças que sem serem 
morfologicamente semelhantes, mas sim, talvez, somente tipológica e metricamente 
relevantes, levaria à criação de um espólio lítico volumoso, ainda que em reduzidos 
períodos de tempo, para um mesmo sítio, explicando, talvez dessa forma, a grande 
quantidade de utensílios que geralmente se vê nestas comunidades apesar do seu carácter 
aparente predominantemente nómada. Tal, por seu lado, levaria a uma maior 
standardização de certas peças cujo uso único levaria à necessidade de uma maior e mais 
célere produção, justificando como tal a aparente aproximação quer métrica quer 
morfológica dos geométricos. 
 Este último aspecto levanta, porém, outra questão. Temos aqui apresentado, até 
ao momento, a escolha destas populações tendo em conta os dados actuais como opções 
referentes à eficiência capazes de outorgar a estes grupos maior controlo sobre o meio 
ambiente. Afinal, para Cabeço das Amoreiras a aparente standardização métricas das 
lamelas de cherte e das lascas de quartzito indica uma economia do talhe com preparação 
prévia, não sendo ainda justificado que se trate somente de um acaso que a forma de talhe 
leve a realizar (tanto mais que se denota uma economia de debitagem diferenciada entre 
o cherte e as restantes matérias-primas). Assim sendo, perguntamos: verifica-se esta 
aparente homogeneização de determinados aspectos como elemento capaz de induzir uma 
maior eficácia funcional às peças como referem alguns autores para os geométricos, 
despendendo assim um menor gasto energético e estando, também, estas relacionadas 
com a própria construção do objecto em que se encabam os micrólitos (vide Fernandez, 
Gibaja e Palomo, 2008; Yaroshevich, 2010), ou, pelo contrário, sem contudo descurar 
este último aspecto, tratar-se-á de uma razão cultural que leva a produzir e a realizar uma 
série de acções capazes de, no fim, produzir um utensílio compósito que não chegou a 
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nós (tais como as flechas onde seriam inseridos os geométricos ou os restantes objectos 
líticos que apresentam sinais de terem sido encabados)? Teremos nós sequer capacidade 
de observar esse aspecto artístico/cultural, ou justificaremos estas construções e 
alterações morfológicas como somente traduzindo uma melhoria da produção lítica e do 
objecto face ao meio? 
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5.3 Que unidade para o Mesolítico Final, em Portugal? 
 
Afinal, que unidade surge para o Mesolítico Final em Portugal? Os dados não são, pelo 
menos em parte, explícitos. 
 A presente análise comparativa assenta em dois aspectos distintos: por um lado, a 
indústria lítica, por outro, os dados provenientes das análises funcionais sobre partes dessa 
mesma indústria. 
 O primeiro aspecto, referente à indústria lítica, conforme apresentado no Capítulo 
5.1, apresenta uma indústria assente no aproveitamento de matéria-prima local, na 
redução diferenciada dos blocos conforme a matéria-prima com objectivos de redução 
distintos e, por fim, a utilização intensiva do cherte para obtenção de geométricos. Apesar 
destas semelhanças, um importante número de diferenças surge quando comparados os 
conjuntos. As diferenças morfológicas, métricas e tipológicas observáveis para os vários 
sítios do Mesolítico Final aqui referidos não nos permitem agrupá-los nem como grupos 
culturais homogéneos, tipológica e/ou estilisticamente, nem como grupos diferenciados 
entre si. 
 O segundo aspecto refere-se ao carácter funcional destas populações, dados 
perceptíveis através das análises traceológicas, como referido no Capítulo 5.2. A reduzida 
quantidade de estudos traceológicos no actual território português, muitas vezes recaindo 
essencialmente sobre percentagens reduzidas dos conjuntos líticos de cada sítio, 
permitem-nos somente conhecer uma realidade fracturada acerca da utilidade das peças e 
do enquadramento económico para estas populações. Ainda assim, conforme também 
referido (vide Tabela 26), observa-se uma grande variedade de acções e matérias 
empregues, que podem ser elucidativos das necessidades destas comunidades, dos quais 
as actividades cinegéticas se destacam pela presença quase total nos sítios referidos. 
 Pode observar-se, na maior parte dos casos, acções especializadas e expeditas que 
apontam para um carácter também ele expedito quer das próprias acções quer das 
actividades nas quais são empregues. Em si, observando o volume de peças analisado na 
maior parte dos sítios não é possível, ainda, fazer uma caracterização funcional destas 
implantações humanas, sendo que aparentam, contudo, a existência de alguma 
diferenciação quanto à função das peças e aos materiais empregues, ainda que qualquer 
análise seja problemática tendo em conta o panorama exposto. 
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 Falar assim numa unidade entre os vários grupos/sítios no Mesolítico Final no 
actual território português parece-nos inexequível tendo em conta os aspectos 
supramencionados e os dados actuais, observe-se, por exemplo, o caso do Sado onde, até 
recentemente os dados apontavam para a presença de grupos homogéneos quer espacial 
quer culturalmente.  
Contudo, os dados das dietas vêm pôr esses dados em cheque, aventando a 
existência de dois grupos separados (Diniz, 2016; Stjerna, 2016). A análise dos dados 
líticos e funcionais não permitem, por enquanto, outorgar a esses dois grupos uma mesma 
identidade diferenciada, tendo em conta as diferenças dos conjuntos líticos do vale do 
Sado, mas também não nos permite identificá-los como distintos, mas tão somente como 
semelhantes. 
Podemos olhar para o Mesolítico Final no actual território português, através de 
duas visões distintas: por um lado, pode apontar-se uma semelhança entre os sítios, por 
outro, uma aparente diferença. Será que, por outro lado, se pode aceitar que não existe 
somente uma realidade inclusiva, onde, uma não exclui a outra? Poderão ser, na verdade, 
dois lados de uma mesma realidade, sendo que se pode escolher entre ver as partes ou, 
pelo contrário, ver o todo? A unidade para o Mesolítico Final no território mencionado, 
é, no nosso ver, uma realidade observável e existente, mas, na sua leitura mais 
aprofundada, mais diluída do que aparenta ser. 
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Capítulo 6 – Conclusões, últimas palavras e planos futuros 
 
 Se no início desta dissertação apresentávamos algumas questões face à 
funcionalidade destes sítios, encontramo-nos ainda sem capacidade de responder 
totalmente a essas mesmas questões. 
Se, por um lado, a presença de um espólio lítico permite (mas somente no Cabeço 
das Amoreiras) melhor compreender o âmbito económico destas comunidades, pondo 
também em evidência a necessidade de comparação com espólios artefactuais anteriores, 
ficou aqui evidenciado também por parte destes grupos de uma divisão de um sistema 
bipolar de exploração de matérias-primas. Primeiro, a redução lítica de blocos de cherte 
para a produção de lamelas morfometricamente regulares com posterior retoque de forma 
a obter utensílios retocados, especialmente geométricos. Segundo, a exploração de uma 
maior variedade de matérias-primas (das quais se destaca o quartzo não só pelo seu 
volume dentro do conjunto mas de uma aparente homogeneização métricas dos suportes) 
cujo propósito parece ser a obtenção de lascas, sendo que parte delas serviriam 
posteriormente para a criação de utensílios de “fundo comum”. Por outro lado, a questão 
das dietas e da funcionalidade dos espaços ficou ainda como uma questão em aberto que 
a análise funcional e espacial não conseguiu responder. 
A comprovação dos dados relativos à dieta destes povos, que sugeriam um cariz 
especializado conforme se encontrassem mais a jusante ou a montante da foz do rio 
(Stjerna, 2016), assim como o carácter funcional especializado destes sítios como 
sugerido por alguns autores (vide Arnaud, 1989, 2000, Rowley-Conwy, 2015) através de 
uma análise traceológica não proporcionaram dados suficientes para a sua confirmação 
em ambos os sítios. 
 A análise das dietas para Arapouco aponta para uma alimentação mais equilibrada 
entre o consumo de alimentos terrestres e marítimos (Stjerna, 2016, p. 461) e a maior 
presença de fauna marítima relativamente aos outros sítios (Gabriel, 2015), foi 
interpretada como sendo um sítio especializado na pesca. Os dados obtidos através na 
análise funcional não permitem corroborar nem contrariar tal. Deve-se ressalvar, contudo, 
que a análise traceológica deste conjunto incidiu sobre um reduzido número de peças em 
cherte, advindas da escavação proporcionadas pelo projecto Sado-Meso. Uma análise das 
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peças das escavações realizadas por Manuel Heleno trará certamente dados muito mais 
objectivos que estes, tendo em conta o considerável maior volume de peças em cherte. 
 Quanto à comprovação da dieta através da leitura funcional para Cabeço das 
Amoreiras os dados parecem mais esclarecedores. O elevado número de peças 
interpretadas como armaduras de caça parece atestar a importância que a caça de animais 
terrestres parece ter para estas populações. A ausência de outros dados de um ponto de 
vista funcional que possam ser associados à presença de uma dieta mista não se encontram 
presentes tais como peças que evidenciem o tratamento de vegetais ou outras matérias 
não-lenhosas, ou ainda a ausência de peças que possam ser interpretadas como utilizadas 
para o tratamento de espécies marinhas. A ausência destes últimos dados deve ser 
utilizada com precaução tendo em conta o já anteriormente dito referente à formação de 
marcas de uso para o peixe. Deve-se ter em conta, contudo, que a análise das restantes 
matérias-primas poderá trazer novos dados que serão necessários analisar, tendo em conta 
o volume destas para o espólio recolhido. Também neste caso a leitura das peças 
recolhidas pela equipa de Manuel Heleno poderá trazer novos dados que poderão 
complementar esta leitura. 
 A análise traceológica demonstrou também ser um instrumento de análise fiável 
para a indústria lítica do Sado apesar do estado de conservação e a menor presença de 
traços de uso das peças constituir um problema que poderá não ocorrer necessariamente 
para os restantes concheiros (ainda que esse mesmo menor desenvolvimento nos permita 
supôr de que se tratassem de usos expeditos). Encontra-se também documentado, como 
já inferido anteriormente, mais do que a diversidade funcional das peças, ainda que 
concentradas nas acções de caça e de utilização em matérias-moles, a diversidade 
tipológica e morfológica das mesmas apesar da concentração de alguns tipos de uso em 
lamelas e lascas (matérias moles e matérias duras, respectivamente). Infelizmente não se 
conseguiu evidenciar o uso destas peças na fauna aquática, apesar de tal realidade ser já 
esperada, tendo em conta os actuais conhecimentos dos traços de uso que se desenvolvem 
para estes casos. Ainda assim, a interessante proposta dos geométricos como instrumentos 
de pesca para Vale Marim I (Soares, Mazzucco e Silva, 2017), é um elemento a 
considerar. Tendo em conta o acima referido, torna-se especialmemte relevante o referido 
por Rots e Plisson (2014, p. 155) com base num texto de Sigaut (1991), não só para os 
geométricos, mas para todo o espólio lítico estudado – “(…) function is the product of 
functioning. Consequently, the use of an archaeological implement cannot be deduced 
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from its shape (what it could have done) but needs to be deduced from its use-wear (what 
it did). Therefore, a pointed form or microlith should not be equalled with a projectile 
point (…)”. 
Tendo isto em conta, a necessidade de comparar os dados aqui apresentados com 
os restantes concheiros do Sado torna-se, no nosso entender, uma prioridade para a 
compreensão da efectiva funcionalidade destes sítios. Como tal, torna-se imperativo para 
o futuro a realização de três acções concretas: primeira, a extensão da análise do espólio 
lítico dos restantes sítios através de uma leitura traceológica; segunda a extensão da leitura 
do espólio lítico para as restantes matérias-primas além do cherte; terceira: a criação de 
um programa experimental capaz de criar uma base de dados comparativa dos estigmas 
de talhe das matérias-primas obtidas localmente. Ainda que aceitando a variedade formal 
destas, seria mesmo assim um estudo que permitira melhor compreender a formação dos 
estigmas de talhe não só para este sítio mas constituir uma colecção de referência capaz 
de apresentar os vários usos atestados para o Mesolítico Final, contribuindo também para 
o aumento das bases de dados já existentes. 
 Se até quase ao final do século XX os concheiros do Sado se mantinham como o 
parente pobre da Arqueologia portuguesa do Mesolítico Final quando comparados aos 
concheiros de Muge, os últimos 30 anos têm sido especialmente proveitosos para estes 
concheiros. Fruto de uma nova vaga de investigações, o projecto Sado-Meso tem 
permitido a abertura não só de uma janela para um melhor entendimento dos concheiros 
do Sado, mas tem permitido largamente a implantação de novos estudos por parte de 
jovens investigadores que utilizam aqui, muitas vezes pela primeira vez, os seus 
conhecimentos adquiridos em âmbito académico. Esta dissertação é disso exemplo, 
esperando, pois, que sirva também para abrir um pouco mais essa janela, desta vez através 
da análise funcional do espólio lítico, para um maior entendimento daqueles que seriam 
os últimos grupos de caçadores-recolectores do actual território português, das suas 
vivências e das adaptações destes ao meio.  
Afinal, o Mesolítico é, na sua essência, um período de adaptações ao meio, 
contrariamente ao que aparenta surgir no futuro próximo, no qual o meio ambiente 
aparenta já se começar a vergar ao Homem. Não muito longe, talvez até contactassem 
com eles, surgiam novos grupos que lentamente traziam novas mudanças para este 
território, enquanto que aqui, no Sado caçava-se, ali, bem diferentemente, plantava-se. A 
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interação (que interação?) destes dois grupos – dos “neolíticos” e dos “mesolíticos do 
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Anexo 1 – Descritores da pedra lascada 
 
Descritores gerais 
 – Identificação da peça: nº de inventário, contentor, volume 
 – Proveniência: camada 
 – Matéria-prima 
  – Tipo: jaspe, cherte, xisto, grauvaque, pórfiro, quartzo, quartzo-hialino, apelito, 
microgranito, lidito, indefinido 
  – Grão: fino, médio, grosseiro 
  – Fractura conchoidal: boa, má 
 – Córtex 
 – Presença de córtex: cortical (córtex numa superfície >90%), maioritariamente 
cortical (córtex numa superfície entre 51% a 89%), parcialmente cortical (córtex numa 
superfície entre 10% a 50%), córtex vestigial (córtex numa superfície <10%), sem córtex 
 – Tipo de córtex: de alteração, com vestígios de rolamento aluvial, córtex de seixo 
 – Categoria tecnológica: núcleo, material de preparação ou manutenção, material 
debitado, utensílio, material residual 
 – Alterações (Diniz, 2007, p. 228): tratamento térmico, potlid, crazing 
 – Observações 
 
Núcleos 
 – Descrição: inteiro, fracturado, fragmento 
 – Suporte: seixo, lasca, outro, indeterminado 
 – Defeitos: clivagens, ressaltos, geodes 
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 – Medidas (quando apresentando mais do que uma superfície de talhe, é orientado e 
medido a partir da superfície de talhe principal): comprimento máximo, largura máxima, 
espessura máxima, comprimento do eixo maior de debitagem, peso 
 –Produtos debitados: lascas, lâminas, lamelas, esquírolas, múltiplos 
 – Morfologia dos planos de debitagem: cortical, liso, facetado, indefinido, múltiplo 
 – Nº de planos de percussão: um, dois, múltiplos, não identificável 
 – Nº de faces trabalhadas: um, dois, múltiplos, não identificável 
 – Orientação das extracções (Araújo, 2011): unipolar/unidirecional, oposta/bidirecional, 
ortogonal/perpendicular, diagonal/cruzado, múltipla, alterna, bipolar, não identificável 
 – Forma-tipo: bloco debitado, chopper ou chopping-tool, discoide, poliédrico ou 
informe, com crista, prismático, fragmento 
 – Grau de utilização: esgotado, intensivo, esboço 
 – Regularização da cornija: presente, ausente  
 – Retoque ou traços de utilização: presente, ausente  
 – Causas de abandono: exausto, defeitos da matéria-prima, outros  
 
Material de preparação e reavivamento, debitagem, utensílios e material residual 
Descritores gerais  
 – Estado: inteiro, proximal, mesial, distal, proximal+mesial, mesial+distal, fracturado 
 – Medidas: comprimento máximo (lido nas peças inteiras, segundo o eixo tecnológico), 
comprimento conservado (lido nas peças fragmentadas), largura conservada (lida nas 
peças fragmentadas ou afectadas por retoque), largura original/máxima (lida nas peças 
inteiras e não afectadas por retoque), espessura máxima.  
 – Talão: cortical, liso, diedro, facetado, punctiforme, esmagado, ausente.  
 – Bolbo: difuso, pronunciado, duplo bolbo, sem bolbo  
 – Esquírola bolbar: presente, ausente  
 – Secção: triangular, trapezoidal, outra  
 – Ondas de percussão: salientes, aplanadas, não visíveis  
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 – Acidentes de talhe: ultrapassagem, reflexão, fractura de Siret, duplo bolbo, clivagem 
outros  
 
Material de preparação e reavivamento 
 
 – Peças com córtex: peças corticais e parcialmente corticais consideradas como 
provenientes das primeiras etapas de exploração dos núcleos 
 – Peças de crista ou meia-crista 
 – Tablettes/ meias-tablettes (tablettes parciais) de reavivamento 
 – Flanco de núcleo 




 – Fragmento – fragmentos atípicos, que não permitem a integração em qualquer classe 
de produto debitado. Foram apenas preenchidos os campos relativos à proveniência, 
matéria-prima, presença e tipo de córtex, retoque ou traços de utilização e alterações 
térmicas 
 – Esquírola – lasca com comprimento inferior a 1 cm.  
 – Microburil 
 
Material de debitagem  
 
 – Suporte (Carvalho, 2008b): lasca (produto de debitagem com comprimento menor que 
o dobro da sua largura), lâmina (produto de debitagem com comprimento maior ou igual 
ao dobro da sua largura, sendo esta maior ou igual a 12 mm), lamela (produto de 
debitagem com comprimento maior ou igual ao dobro da sua largura, sendo esta inferior 
a 12 mm).  
 – Bordos (Carvalho, 1998, p. 109): paralelos (larguras proximal, mesial e distal 
idênticas), convergentes (largura máxima proximal), divergentes (largura máxima distal), 
biconvexos (largura máxima mesial), irregulares  
 – Nervuras regulares destacadas (produtos alongados inteiros): presentes, ausentes  
 – Perfis  
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 – Perfil do anverso no terço proximal (produtos alongados inteiros ou proximais) 
(Carvalho, 1998, p. 109): direito, côncavo, outro;  
 – Perfil mesial: direito, côncavo, torcido, ultrapassado, reflectido;  
 – Perfil distal: direito, côncavo.  
 – Estrangulamento dos bordos junto ao talão: presente, ausente  
 – Disposição dos negativos dorsais em função do eixo de lascagem (produtos de 
debitagem inteiros): concordante, discordante, não identificável  
 – Direcção dos levantamentos (produtos de debitagem inteiros) (adaptado de Araújo, 




 – Retoque  
 – Amplitude (Tixier, Inizian e Roche, 1980; Carvalho, 1998, p. 110): 
curto/marginal (afecta apenas o gume da peça ou a sua periferia), longo, invasor 
(afecta a maior parte da peça, com excepção da área central da superfície)  
 – Direcção (Tixier, Inizian e Roche, 1980; Carvalho, 1998, p. 109): directo, 
inverso, alterno, alternante, bifacial, cruzado.  
 – Delineação: rectilíneo, convexo, côncavo, entalhe, denticulado  
 – Inclinação: abrupto, semi-abrupto, rasante  
 – Localização: proximal, mesial, distal  
 – Repartição: contínuo, descontínuo 
 – Geométrico 
  – Tipo: trapézio, segmento, forma de transição, triângulo, indefinido 
  – Sub-tipo: assimétrico, simétrico, indefinido 
  – Truncaturas: indefinido, truncaturas rectas, truncaturas côncavas, grande 
truncatura côncava-pequena truncatura côncava, grande truncatura recta-pequena 
truncatura recta, grande truncatura recta-pequena truncatura côncava, grande truncatura 
côncava-pequena truncatura recta 
  – Dimensão: curto, longo 
  – Retoque 
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  Retoque posição: face anterior, face posterior, bifacial 
  Retoque extensão: curto, invasor, cobridor 
  Retoque ângulo: rasante, muito oblíquo, oblíquo, abrupto, rasante/muito 
oblíquo, muito bolíquo/rasante 
  Retoque áreas – trapézio: truncatura superior, truncatura inferior, 
truncatura superior e inferior, truncatura superior e inferior e lado menor, truncatura 
superior e inferior e lado maior, truncatura superior e inferior e lado menor e maior, 
truncatura superior e inferior com entalhe no lado maior 
  Retoque áreas – flecha transversal: truncatura esquerda, truncatura direita, 
truncatura esquerda e direita, truncatura esquerda e direita e lado menor, truncatura 
esquerda e direita e lado menor e maior, truncatura esquerda e direita e lado maior, 
truncatura superior e inferior e entalhe no ladro menor 
  Retoque áreas – segmentos: truncatura, truncatura e bordo 
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 Quartzito Pórfiro Apelito Total 
Descrição Inteiro - 2 - 2 Fracturado 1 - 1 2 
Suporte Seixo 1 2 1 4 
Defeitos Clivagens 1 1 1 3 Ressaltos 1 - 1 2 
Produtos 




Cortical - 1 - 1 
Facetado - - 1 1 
Cortical-liso 1 - - 1 
Cortical-facetado - 1 - 1 
Nº de planos de 
percussão 
2 - 1 - 1 
Múltiplos 1 1 - 2 
Não identificado - - 1 1 
Nº de faces 
trabalhadas 
2  1  1 
Múltiplas 1 1 1 3 
Orientação das 
extracções 
Unipolar/Unidireccional - 1 - 1 
Múltipla - 1 - 1 
Não identificada 1 - 1 2 
Forma-tipo 
Bloco de debitagem - 1 - 1 
Discóide 1 - - 1 
Poliédrico ou informe - - 1 1 
Prismático - 1 - 1 
Grau de 
utilização 
Intensivo 1 1 1 3 
Esboço - 1 - 1 
Regularização 
da cornija Ausente 1 2 1 4 
Retoque/Traços 
de utilização Ausente 1 2 1 4 
Causas de 
abandono Não identificada 1 2 1 4 
223 







 Quartzito Pórfiro Apelito 
Comprimento 
69,96 54,68 30,39 
- 93,46 - 
Média (dos núcleos 
inteiros) 
- 74,07 - 
Desvio-padrão - 19,39 - 
Largura 
79,35 47,53 43,72 
- 95,73 - 
Média (dos núcleos 
inteiros) 
- 71,63 - 
Desvio-padrão - 34,08 - 
Espessura 
49,85 46,66 28,38 
- 33,43 - 
Média (dos núcleos 
inteiros) 
- 39,57 - 
Desvio-padrão - 8,62 - 
Comprimento do 
eixo maior de 
debitagem 
41,5 41,98 13,74 
- 43,74 - 
Média (dos núcleos 
inteiros) 
- 42,86 - 
Desvio-padrão - 1.24 - 
Peso 
245,8 125,1 39 
- 455 - 
Média (dos núcleos 
inteiros) 
- 290,05 - 
Desvio-padrão - 233,27 - 
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Tabela 4 – Padrões métricos das tablletes/meias tablettes de reavivamento de Arapouco 
 
 
 Estado de conservação 
 Inteiro Proximal Fracturado 
Comprimento 
28,17 16,67 42,73 
54,12 - 14,65 
Média (dos inteiros) 41,15 - - 
Desvio-padrão 18,35 - - 
Largura 
54,12 7,1 33,43 
60,97 - 14,44 
Média (dos inteiros) 57,55 - - 
Desvio-padrão 4,84 - - 
Espessura 
26,98 3,64 27,99 
24,78 - 1,65 
Média (dos inteiros) 25,88 - - 
Desvio-padrão 1,56 - - 
 Estado de conservação 
 Inteiro Proximal Fracturado 
Comprimento 
15,95 20,96 16,04 
58,3 - 19,71 
29,58 - 68,8 
Média (dos inteiros) 34,61 - - 
Desvio-padrão 21,62 - - 
Largura 
13,88 17,19 14,74 
44,7 - 19,56 
41,5 - 45,62 
Média (dos inteiros) 33,36 - - 
Desvio-padrão 16,95 - - 
Espessura 
3,42 5,44 4,08 
21,85 - 5,11 
25,57 - 21,92 
Média (dos inteiros) 16,95 - - 
Desvio-padrão 11,86 - - 
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Tabela 5 – Atributos das lascas de Arapouco 
 
 
Quartzito Pórfiro Cherte Outros Total 
Total % Total % Total % Total %  % 
Estado           
Total 46 54,12% 13 15,29% 8 9,41% 18 21,18% 85 100% 
Inteiro 3 6,52% 2 15,38% 5 62,5% 3 16,67% 13 15,29% 
Fracturado 43 93,48% 11 84,62% 3 37,5% 15 83,33% 72 84,71% 
Córtex           
Parcialmente 
cortical 
38 82,61% 9 69,23% 2 25% 11 61,11% 60 70,59% 
Córtex vestigial 5 10,87% - - 3 37,5% 2 11,11% 10 11,76% 
Sem córtex 3 6,52 4 30,77% 3 37,5% 5 27,78% 15 17,65% 
Tipo de 
Córtex 
          




40 93,02% 8 88,89% 4 80% 11 84,62% 63 90% 
Seixo 3 6,98% - - 1 20% 2 15,38% 6 8,57% 
Talão (inteiros 
e proximais) 
          
Cortical 7 53,85% 2 66,67% 1 20% - - 10 41,67% 
Liso 4 30,77% - - 3 60% - - 7 29,17% 
Esmagado 2 15,38% 1 33,33% 1 20% 3 100% 7 29,17% 
Bolbo (inteiros 
e proximais) 
          
Difuso 5 38,46% 2 66,67% 2 40% 1 33,33% 10 41,67% 
Pronunciado 2 15,38% - - 2 40% 1 33,33% 5 20,83% 





          
Presente 4 30,77% 2 66,67% 3 60% 2 66,67% 11 45,83% 
Ausente 9 69,23% 1 33,33% 2 40% 1 33,33% 13 54,17% 
Secção           
Triangular 14 30,43% 4 30,77% 3 37,5% 6 33,33% 27 31,76% 
Trapezoidal 8 17,39% 1 7,69% 1 12,5% 4 22,22% 14 16,47% 
Plano-convexa 11 23,91% 1 7,69% 2 25% 4 22,22% 18 21,18% 
Torcida 5 10,87% 1 7,69% 1 12,5% 3 16,67% 10 11,76% 




          
Aplanadas - - - - 1 12,5% - - 1 1,18% 
Não visíveis 46 100% 13 100% 7 87,5% 18 100% 84 98,82% 
Acidentes de 
talhe 
          
Reflexão 2 10% - - - - 2 18,18% 4 9,09% 
Fratura de Siret 8 40% 3 42,86% - - 5 45,45% 16 36,36% 
Clivagem 10 50% 4 57,14% 6 100% 4 36,36% 24 54,55% 
Bordos 
(inteiros)   - -       
Paralelos 1 33,33% - - 1 20% - - 2 15,38% 
Convergentes 2 66,67% - - 1 20% - - 3 23,08% 
Divergentes - - 1 50% 2 40% 1 33,33% 4 30,77% 




          
Presente 22 47,83% 6 46,15% 5 62,5% 10 55,56% 43 50,59% 
Ausente 24 52,17% 7 53,85% 3 37,5% 8 44,44% 42 49,41% 
Perfil Mesial 
(inteiros) 
          
Direito 3 100% 2 100% 2 40% 2 66,67% 9 69,23% 
Convexo - - - - 2 40% 1 33,33% 3 23,08% 





          
Concordante 1 33,33% - - - - - - 1 7,69% 
Discordante - - - - 1 20% - - 1 7,69% 
Não 




          
Paralelos 1 33,33% - - - - - - 1 7,69% 
Perpendiculares - - - - 1 20% - - 1 7,69% 
Não 
identificável 
2 66,67% 2 100% 4 80% 3 100% 11 84,62% 
Alteração 




- - - - 2 100% - - 2 66,67% 




Tabela 6 – Padrões métricos das lascas inteiras de Arapouco 
 
 Cherte Quartzito Pórfiro Quartzo Apelito Total 
Comprimento       
Média 24,89 52,70 27,5 20,7 31,66 32,43 
Desvio-padrão 6,79 15,88 4,29 - 3,85 14,22 
Largura       
Média 24,08 38,67 21,4 19,79 22,57 26,47 
Desvio-padrão 9,83 10,91 3,39 - 1,35 10,16 
Espessura       
Média 6,03 13,73 5,82 7,17 7,73 8,12 
Desvio-padrão 2,53 4,02 0,21 - 0,56 3,94 





Tabela 7 – Padrões métricos das lascas brutas fracturadas 
 
 Total Jaspe Cherte Grauvaque Quartzito Pórfiro Quartzo Apelito Micrograuvaque Indefinido 
Comprimento           
Média 26,28 32,4 29,88 26,26 26,52 27,21 20,09 29,35 20,42 22,35 
Desvio-padrão 10,24 - 9,59 11,29 11,16 9,93 4,02 - - - 
Largura           
Média 23,53 13,2 25 19,60 26,14 21,22 12,23 27,79 17,66 24,62 
Desvio-padrão 10,28 - 13,54 7,08 10,93 7,70 1,39 - - - 
Espessura           
Média 8,08 8,69 7,36 9,35 8,21 7,69 4,71 12,84 6,48 14,48 
Desvio-padrão 4,35 - 3,63 7,39 4,35 3,27 0,83 - - - 





Tabela 8 – Atributos das lamelas de Arapouco 
 Grauvaque Quartzito Total 
   Total % 
Estado     
Fracturado 1 1 2 100% 
Córtex     
Parcialmente cortical 1 - 1 50% 
Sem córtex - 1 1 50% 
Tipo de Córtex     
Vestígios de rolamento 
aluvial 1 - 1 100% 
Talão     
Cortical 1 - 1 100% 
Secção     
Triangular - 1 1 50% 
Torcida 1 - 1 50% 
Ondas de Percussão     
Não visíveis 1 1 2 100% 
Bordos     
Paralelos 1 - 1 50% 
Convergentes - 1 1 50% 
Nervuras regulares 
destacadas 
    
Presente 1 1 2 100% 
Perfil do Anverso no 
Terço Proximal     
Torcido 1 - 1 100% 
Perfil Mesial     
Direito - 1 1 50% 
Torcido 1 - 1 50% 
Perfil distal     
Direito - 1 1 50% 







Tabela 9  – Padrões métricos das lamelas de Arapouco 
 
 Comprimento Largura Espessura 
Média 21,88 18,09 7,28 





















Tabela 10 – Análise traceológica de Arapouco 
 
 
Legenda: Zona Activa: 1 = gume direito 2 = gume esquerda 3 = gume inferior; Arredondamento do bordo: 1 = sem arredondamento, 2 = ligeiro, 3 = forte; Esquirolamento: 
distribuição: 1 = solo, 2 = alinhado 3 = sobreposto; morfologia: 1 = semicircular, 2 = trapezoidal, 3 = triangular, 4 = meia-lua, 5 = irregular; terminação = 1 = afinada, 2 = 
reflectida, 3 = em escalão; direcção: 1 = maioritariamente horizontal, 2 = maioritariamente vertical; Estrias: definição: 1 = profundas, pequenas e estreitas, 2 = rasas, pequenas 
e estreitas; direcção: 1 = paralelas; 2 = aleatórias; Polido: distribuição: 1 = cintilações/bright spots, 2 = pontos isolados ou a destacar-se do bordo, 3 = bandas ao longo do bordo, 
4 = espalhado; brilho: 1 = muito brilhante, 2 = brilhante, 3 = baço; textura: 1 = áspero, gorduroso, 2 = áspero, mate, 3 = suave, gorduroso; topografia: 1 = lisa, 2 = ondulada, 3 
= irregular; direcção: 1 = paralela, 2 = aleatória; Acção: 1 = raspar, 2 = roçar, 3 = cortar Material trabalhado: 1 = madeira, 2 = carne, 3 = peixe, 4 = matéria dura, 5 = matéria 
mole, 6 = não perceptível/genérico; Ângulo de Trabalho; Tempo Relativo; Manuseio: 1 = preensão, 2 = encabamento, 3 = não perceptível/identificado; ( ) = em menor 
quantidade mas ainda relevante; ? = dúvida face ao mesmo 










 Class. Tipo.   Distr. Morf. Term. Dir. Def. Dir. Distr. Bri. Text. Topo. Dir.      
183 Lasca 1 2 2+3 1+4 2+3 1 2 1 2 3 2 2+3 1 1+2 1 
0º-
20º <20’ 3 
395 Denticulado 2 2 2+3 1+4 3 1 - - 2 3 2 2+3 1 1 4 (1) <20º <30’ 3 
124 Fragmento 1 2 1 5 1 1 - - 1+3 3 3(+1) 1 1 1 6 (3?) <20º <30’ 3 
445 Lasca 1+3(?) 2 2+3 1+3 1+2 1 - - 2 3 2 2+3 1 1+3 4 <45º; 0-10º 
<30’; 
15’ 3 
928 Lasca 2 2+3 1+2 1+4 1 1 2 1 4 2 3 2 1 1+3 5 (2?) <30º 5’ (1) 
403 Lasca 3 2 1+2 1+4 1 1 2 1 2 2+3 1+3 2 1 1 6 (2) <90º 5’ (1?) 
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Cabeço das Amoreiras 
 
Tabela 11 – Atributos dos núcleos inteiros de Cabeço das Amoreiras 
 
  Cherte Quartzo Pórfiro Quartzito Apelito Total 








al %  % 
























cortical 4 50% 4 50% - - 2 
66,6






vestigial 2 25% - - - - - - - - 2 
9,52
% 








































Clivagens 2 25% 1 12,5% - - - - - - 3 20% 
Ressaltos 3 37,5% 3 
37,5
% - - - - - - 6 40% 




ressaltos 2 25% 1 
12,5
% - - 1 
33,3






1 12,5 - - - - - - - - 1 6,67% 
Produtos 
debitados 






3% - - 6 
28,5
7% 
Lâminas - - - - - - - - 1 100% 1 
4,76
% 






% - - 2 
66,6










% - - - - - - - - 1 
4,76
% 











7% - - 4 
19,0
5% 
Liso 2 25% - - - - - - - - 2 9,52% 
Facetado 3 37,5% 5 
62,5






facetado - - 1 
12,5
% - - 1 
33,3

























% - - - - 5 
23,8
1% 
Múltiplos 5 62,5% 5 
62,5
% - - 1 
33,3









Um - - 2 25% - - 1 33,33% - - 3 
14,2
9% 






3% - - 4 
19,0
5% 
Múltiplo 7 87,5% 5 
62,5




















Oposta - - 1 12,5% - - - - - - 1 
4,76
% 
Ortogonal 1 12,5% - - - - - - - - 1 
4,76
% 
Alterna - - 1 12,5% - - - - - - 1 
4,76
% 








identificada 2 25% - - - - 1 
33,3










% - - 1 
33,3




pping tool - - 1 
12,5
% - - 1 
33,3






% 4 505 1 
100










Esgotado 5 62,5% 4 50% - - 1 
33,3





Intensivo 3 37,5% 3 
37,5







Esboço - - 1 12,5% - - 1 
33,3






Presente 5 62,5% - - - - 1 
33,3
3% - - 6 
28,5
7% 






















































Tabela 12 – Padrões métricos dos núcleos inteiros de Cabeço das Amoreiras 
 
 Cherte Quartzo Pórfiro Quartzito Apelito Total 
Comprimento       
Média 26,47 27,06 47,08 41,31 21,93 29,58 
Desvio-padrão 9,34 4,26 - 29,44 - 12,99 
Largura       
Média 25,67 28,48 41,06 43,39 27,19 30,08 
Desvio-padrão 16,75 6,71 - 20,38 - 14,05 
Espessura       
Média 22,43 19 27,56 29,85 23,41 22,48 
Desvio-padrão 15,5 3,44 - 18,73 - 10,4 
Comprimento do eixo 
maior de debitagem 
      
Média 20 19,36 33,57 31,75 23,18 22,23 
Desvio-padrão 4,19 6,63 - 12,38 - 7,89 
Peso (g)       
Média 12,43 17,58 72,9 13,85 26,9 18,32 












Tabela 13 – Padrões métricos das peças com córtex inteiras de Cabeço das Amoreiras 
 
 Quartzo Cherte Total 
Comprimento    
Média 24,25 20,93 23,42 
Desvio-padrão 14,86 - 12,24 
Largura    
Média 30,46 16,95 27,09 
Desvio-padrão 12,43 - 12,20 
Espessura    
Média 15,31 15,5 15,36 




Tabela 14 – Padrões métricos das tablettes/meias-tablettes de reavivamento inteiras de 
Cabeço das Amoreiras 
 
 Cherte Pórfiro Quartzito Quartzo Total 
Comprimento      
Média 22,14 43,37 10,52 25,60 23,32 
Desvio-padrão 5,98 - - 0,01 8,38 
Largura      
Média 25,12 27,81 23,67 19,15 24,36 
Desvio-padrão 8,89 - - 13,53 8,62 
Espessura      
Média 9,44 15,07 5,43 8,78 9,46 





















Tabela 16 – Atributos das lascas de Cabeço das Amoreiras 
 
 Quartzo Quartzito Cherte Outros Total 
 Total % Total % Total % Total %  % 
Estado           
Inteiro 19 11,95% 4 8,89% 7 16,28% 6 8,33% 36 11,29% 
Fracturado 140 88,05% 41 91,11% 36 83,72% 66 91,67% 283 88,71% 
Total 159 50% 45 14,15% 43 13,52% 72 22,64% 319 100% 
Córtex           
Maioritariamente 
cortical 1 0,63% 3 6,67% - - 2 2,78% 6 1,88% 
Parcialmente 
cortical 83 52,20% 27 60% 13 30,23% 36 50% 159 49,84% 
Córtex vestigial 17 10,69% 1 2,22% 1 2,33% 3 4,17% 22 6,90% 
Sem córtex 58 36,48% 14 31,11% 29 67,44% 31 43,06% 132 41,38% 
Tipo de Córtex           
Alterado - - 1 3,23% - - - - 1 0,53% 
Vestígios de 
rolamento aluvial 
99 98,02% 29 93,55% 9 64,29% 37 90,24% 174 93,05% 
Seixo 2 1,98% 1 3,23% 5 35,71%% 4 9,76% 12 6,42% 
Talão (inteiros e 
proximais) 
          
Cortical 24 40% 6 30% 2 10% 9 36% 41 32,8% 
Liso 17 28,33% 9 45% 9 45% 9 36% 44 35,2% 
Diedro 2 3,33% - - 2 10% 2 8% 6 4,8% 
Puntiforme 3 5% - - 1 5% - - 4 3,2% 
Esmagado 10 16,67% 3 15% 4 20% 3 12% 20 16% 
Linear 4 6,67% 2 10% 2 10% 2 8% 10 8% 
Bolbo (inteiros e 
proximais)           
Difuso 33 55% 14 70% 11 55% 14 56% 72 57,6% 
Pronunciado 4 6,67 1 5% 6 30% 5 20% 16 12,8% 




          
Presente 28 46,67% 7 35% 15 75% 8 32% 58 46,4% 
Ausente 32 53,33% 13 65% 5 25% 17 68% 67 53,6% 
Secção           
Triangular 53 33,33% 14 31,11% 12 27,91% 34 47,22% 113 35,42% 
Trapezoidal 21 13,21% 5 11,11% 8 18,60% 9 12,5% 43 13,48% 
Plano-conexa 27 16,98% 7 15,56% 6 13,95% 8 11,11% 48 15,05% 
Bi-convexa 9 5,66% 4 8,89% 1 2,33% 2 2,78% 16 5,02% 
Concavo-
convexa 
3 1,89% - - 3 6,98% 2 2,78% 8 2,51% 
Torcida 23 14,47% 9 20% 6 13,95% 6 8,33% 44 13,79% 
Aplanada 23 14,47% 6 13,33% 7 16,28% 11 15,28% 47 14,73% 
Ondas de 
percussão 
          
Salientes - - 1 2,22% 1 2,33% 1 1,39% 3 0,94% 
Aplanadas 5 3,14% 1 2,22% 2 4,65% 4 5,56% 12 3,76% 
Não visíveis 154 96,86% 43 95,56% 40 93,02% 67 93,06% 304 95,30% 
Acidentes de 
talhe 
          
Reflexão 3 1,87% - - 3 6,98% 3 4,17% 9 2,82% 
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Fractura de Siret 16 10,06% 6 13,33% 1 2,33% 11 15,27% 34 10,66% 
Clivagem 21 13,21% 9 20% 8 8,60% 8 11,11% 46 14,42% 
Bordos 
(inteiros)           
Paralelos 3 15,79% 2 50% 1 14,29% - - 6 16,67% 
Convergentes 5 26,32% 1 25% 1 14,29% - - 7 19,44% 
Divergentes 8 42,11% 1 25% 1 14,29% 2 33,33% 12 33,33% 




          
Presente 74 46,54% 15 33,33% 22 51,16% 42 58,33% 153 47,95% 
Ausente 85 53,46% 30 66,67% 21 48,84% 30 41,67% 166 52,04% 
Perfil mesial 
(inteiros) 
          
Direito 9 47,37% 3 75% 5 71,43% 4 66,67% 21 53,85% 
Côncavo 6 31,58% 1 25% 1 14,29% 1 16,67% 9 23,08% 
Convexo 2 10,53% - - 1 14,29% 1 16,67% 4 10,26% 





          
Concordante 1 5,26% 1 25% 2 28,57% - - 4 11,11% 
Discordante 2 10,53% 1 25% - - - - 3 8,33% 




          
Paralela 1 33,33% 1 50% 2 100% - - 4 57,14% 
Perpendicular 1 33,33% 1 50% - - - - 2 28,57% 
Irregular 1 33,33% - - - - - - 1 14,29% 
Alteração 
térmica 
          
Tratamento 
térmico 
- - - - 4 9,30% - - 4 1,25% 










Tabela 17 – Padrões métricos das lascas inteiras de Cabeço das Amoreiras 
 
 Quartzo Outros Total 
Comprimento    
Média 24,03 21,74 22,95 
Desvio-padrão ±8,52 ±9,81 ±9,09 
Intervalo de Confiança (95%) [12,55; 36,07] [9,87; 40,39] [10,87; 37,41] 
Largura    
Média 20,54 20,96 20,74 
Desvio-padrão ±11,45 ±12,45 ±11,76 
Intervalo de Confiança (95%) [6,32; 39,22] [7,68; 38,99] [7,24; 40,6] 
Espessura    
Média 6,71 5,48 6,13 
Desvio-padrão ±2,88 ±3,47 ±3,18 
Intervalo de Confiança (95%) [3,60; 12,59] [1,28; 11,69] [1,48; 11,95] 













Figura 1 – Distribuição da frequência do comprimento das lascas inteiras de Cabeço 
das Amoreiras 
 
Figura 2 – Distribuição da frequência da largura das lascas inteiras de Cabeço das 
AmoreirasFigura 1 – Distribuição da frequência do comprimento das lascas inteiras de 


























Figura 2 – Distribuição da frequência da largura das lascas inteiras de Cabeço das 
Amoreiras 
Figura 3 – Distribuição da frequência da espessura das lascas inteiras de Cabeço das 
Amoreiras 
Figura 4 – Distribuição da frequência do comprimento das lascas inteiras de quartzo 


























Figura 5 – Distribuição da frequência da largura das lascas inteiras de quartzo de 
Cabeço das Amoreiras 
Figura 6 – Distribuição da frequência da espessura das lascas inteiras de quartzo 
de Cabeço das Amoreiras 
Figura 7 – Distribuição da frequência do comprimento das lascas inteiras de Cabeço 























Figura 8 – Distribuição da frequência da largura das lascas inteiras de Cabeço das 
Amoreiras, excluindo as de quartzo 
Figura 9 – Distribuição da frequência da espessura das lascas inteiras de Cabeço das 
Amoreiras, excluindo as de quartzo 
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Tabela 18 – Atributos das lâminas de Cabeço das Amoreiras 
 
 Cherte Quartzito Grauvaque Total 
 Total % Total % Total %  % 
Estado         
Inteiro - - 1 100% - - 1 20% 
Fracturado 3 100% - - 1 100% 4 80% 
Total 3 60% 1 20% 1 20% 5 100% 
Córtex         
Sem córtex 3 100% 1 100% 1 100% 5 100% 
Talão (inteiros e 
proximais) 
        
Liso 2 100% 1 100% 1 100% 4 100% 
Bolbo (inteiros e 
proximais) 
        
Difuso - - 1 100% - - 1 25% 
Pronunciado 2 100% - - - - 2 50% 




        
Presente 1 50% - - - - 1 25% 
Ausente 1 50% 1 100% 1 100% 3 75% 
Secção         
Triangular 1 33,33% 1 100% 1 100% 3 60% 
Trapezoidal 2 66,67% - - - - 2 40% 
Ondas de percussão         
Não visíveis 3 100% 1 100% 1 100% 5 100% 
Acidentes de talhe         
Clivagem 2 40% - - 1 100% 3 60% 
Bordos (inteiros)         
Paralelos - - 1 100% - - 1 100% 
Nervuras regulares 
destacadas         
Presente 3 100% 1 100% 1 100% 5 100% 
Perfil mesial 
(inteiros) 
        
Direito - - 1 100% - - 1 100% 
Estrangulamento 
dos bordos junto do 
talão (inteiros e 
proximais) 
        
Presente 1 50%     1 25% 




        




Tabela 19 – Padrões métricos das lâminas de Cabeço das Amoreiras 
 
 Inteira Fracturadas Total 
Comprimento    
Média 43,05 26,75 30,01 
Desvio-padrão - ±10,69 ±11,78 
Largura    
Média 19,76 17,38 17,86 
Desvio-padrão - ±3,13 ±2,92 
Espessura    
Média 6,16 6,62 6,53 
Desvio-padrão - ±1,96 ±1,71 




Tabela 20 – Atributos das lamelas de Cabeço das Amoreiras 
 Cherte Quartzo Quartzo-hialino Outros Total 
 Total % Total % Total % Total %  % 
Estado           
Inteiro 10 8,33% 6 10% 5 21,74% 1 3,70% 22 9,57% 
Proximal 57 47,5% 9 15% 5 21,74% 11 40,74% 82 35,65% 
Fracturado 53 44,17% 45 75% 13 56,52% 15 55,56% 126 54,78% 
Total 120 51,17% 60 26,09% 23 10% 27 11,74% 230 100% 
Córtex           
Parcialmente 
cortical 
17 14,17% 8 13,33% 3 13,04% 8 29,63% 36 15,65% 
Córtex vestigial 5 4,17% 3 5% - - 1 3,70% 9 3,91% 
Sem córtex 98 81,67% 49 81,67% 20 86,96% 18 66,67% 185 80,43% 
Tipo de córtex           
Alterado 1 4,55% - - 3 100% - - 4 8,16% 
Rolado 19 86,36% 11 100% - - 9 100% 39 79,59% 
Seixo 2 9,09% - - - - - - 2 4,08% 
Talão (inteiros e 
proximais) 
          
Cortical 1 1,75% 1 6,67% - - 1 8,33% 3 2,88% 
Liso 32 56,14% 7 46,67% 4 40% 7 58,33% 50 48,08% 
Diedro 14 24,56% 1 6,67% 1 10% 1 8,33% 17 16,35% 
Facetado - - - - - - 1 8,33% 1 0,96% 
Puntiforme 7 12,28% 1 6,67% 1 10% 1 8,33% 10 9,62% 
Esmagado 10 17,54% 4 26,67% 1 10% - - 15 14,42% 
Linear 3 5,26% 1 6,67% 3 30% 1 8,33% 8 7,69% 
Bolbo (inteiros e 
proximais) 
          
Difuso 55 82,09% 11 73,33% 6 60% 11 91,67 83 79,81% 
Pronunciado 5 7,46% - - 1 10% 1 8,33% 7 6,73% 
Duplo bolbo 1 1,49% - - - - - - 1 0,96% 




          
Presente 27 40,30% 6 40% 7 70% 5 41,67% 45 43,27% 
Ausente 40 59,70% 9 60% 3 30% 7 58,33% 59 56,73% 
Secção           
Triangular 88 73,33% 42 70% 16 69,57% 18 66,67% 164 71,30% 
Trapezoidal 24 20% 12 20% 5 21,74% 4 14,81% 45 19,57% 
Aplanada 5 4,17% 3 5% 1 4,35% 4 14,81% 13 5,65% 
Outras 3 2,5% 3 5% 1 4,35% 1 3,70% 8 3,48% 
Ondas de 
percussão 
          
Aplanadas 4 3,33% 2 3,33% 3 13,04% - - 9 3,91% 
Não visíveis 116 96,67% 58 96,67% 20 86,96% 27 100% 221 96,09% 
Acidentes de 
talhe 
          
Ultrapassagem 2 1,68% 2 3,33% - - - - 4 1,75% 
Reflexão 4 3,36% -  - - 1 3,70% 5 2,18% 
Fractura de Siret 2 1,68% 1 1,67% - - 1 3,70% 4 1,75% 
Duplo bolbo 1 0,84% -  - - - - 1 0,44% 
Clivagem 13 10,92% 3 5% - - - - 16 6,99% 
Bordos (inteiros)           
Paralelos 5 50% 4 66,67% 3 66,67% 1 100% 13 59,09% 
Convergentes 2 20% 1 16,67% 2 33,33% - - 5 22,73% 










          
Presente 10 100% 6 100% 5 100% 1 100% 22 100% 
Perfil do anverso 
do terço proximal 
(inteiros e 
proximais) 
          
Direito 56 83,58% 12 80% 8 80% 11 91,67% 87 83,65% 
Côncavo 3 4,48% 1 6,67% 1 10% 1 8,33% 6 5,77% 
Convexo 1 1,49% 1 6,67% - - - - 2 1,92% 
Torcido 7 10,45% 1 6,67% 1 10% - - 9 8,65% 
Perfil mesial 
(inteiros)           
Direito 9 90% 5 83,33% 4 80% 1 100% 19 86,36% 
Côncavo - - - - 1 20% - - 1 4,55% 
Convexo - - 1 16,67% - - - - 1 4,55% 
Torcido 1 10% - - - - - - 1 4,55% 
Perfil distal 
(inteiros) 
          
Direito 8 80% 5 83,33% 5 100% 1 100% 19 86,36% 
Ultrapassado 1 10% -  - - - - 1 4,55% 
Convexo -  1 16,67% - - - - 1 4,55% 
Reflectido 1 10% -  - - - - 1 4,55% 
Estrangulamento 
dos bordos junto 
ao talão (inteiros 
e proximais) 
          
Presente 44 65,67% 2 13,33% 7 70% 6 50% 59 56,73% 




          
Concordante - - 1 16,67% 1 20% - - 2 9,09% 




          
Paralela - - 1 100% 1 100% - - 2 100% 
Alteração 
térmica 
          
Tratamento 
térmico 
16 13,45% - - - - - - 16 6,96% 
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Tabela 21 – Padrões métricos das lamelas inteiras de Cabeço das Amoreiras 
 Cherte Outros Total 
Comprimento    
Média 18,89 16,55 17,61 
Desvio-padrão ±4,83 ±4,00 ±4,45 
Intervalo de Confiança (95%) [11,65; 25,38] [10,68; 22,84] [10,35; 25,11] 
Largura    
Média 7,00 6,68 6,83 
Desvio-padrão ±2,59 ±1,75 ±2,12 
Intervalo de Confiança (95%) [3,84; 10,43] [3,98; 8,92] [3,60; 10,10] 
Espessura    
Média 2,75 2,31 2,51 
Desvio-padrão ±1,39 ±0,82 ±1,11 
Intervalo de Confiança (95%) [1,18; 4,93] [1,25; 3,38] [1,12; 4,41] 













 Figura 10 – Distribuição da frequência dos comprimentos das lamelas inteiras de 


























Figura 11 – Distribuição da frequência das larguras das lamelas inteiras de Cabeço das 
Amoreiras 
Figura 12 – Distribuição da frequência das espessuras das lamelas inteiras de Cabeço 
das Amoreiras 
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Tabela 22 – Atributos dos segmentos de Cabeço das Amoreiras 
 
 Inteiros % Total % 
Estado     
Inteiro 9 100% 9 39,13% 
Fracturado - - 14 60,87% 
Total 9 100% 23 100% 
Córtex     
Sem córtex 9 100% 23 100% 
Secção     
Triangular 8 88,89% 15 65,22% 
Trapezoidal 1 11,11% 7 30,43% 
Plano-convexa - - 1 4,35% 
Perfil     
Direito 1 11,11% 4 17,39% 
Côncavo 8 88,89% 20 86,97% 
Ondas de Percussão     
Não visíveis 9 100% 23 100% 
Retoque – Amplitude     
Curto 9 100% 23 100% 
Retoque – Direcção     
Directo 9 100% 23 100% 
Retoque – Inclinação     
Abrupto 9 100% 23 100% 
Tipo     
Simétrico 5 55,56% 8 34,78% 
Assimétrico 4 44,44% 12 52,17% 
Indefinido - - 3 13,04% 
Alteração térmica     






























Intervalo de Confiança (95%) [1,62; 3,44] 
N 8 
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Tabela 24 – Atributos dos trapézios de Cabeço das Amoreiras 
 
 Inteiros % Total % 
Estado     
Inteiro 2 100% 2 25% 
Fracturado - - 6 75% 
Total 2 199% 8 100% 
Córtex     
Sem córtex 2 100% 8 100% 
Secção     
Triangular 2 100% 8 100% 
Perfil     
Direito 2 100% 8 100% 
Ondas de Percussão     
Não visíveis 2 100% 8 100% 
Retoque – Amplitude     
Curto 2 100% 8 100% 
Retoque – Direcção     
Directo 2 100% 7 87,5% 
Alterno - - 1 12,5% 
Retoque – Inclinação     
Abrupto 2 100%  100% 
Tipo     
Simétrico 1 50% 1 12,5% 
Assimétrico 1 50% 4 50% 
Indefinido - - 3 37,5% 
Truncaturas     
Rectas 2 100% 6 75% 
















 Cherte Apelito Total 
Comprimento    
Média 13,07 18,84 15,96 
Desvio-padrão - - ±4,08 
Largura    
Média 6,14 4,56 5,35 
Desvio-padrão - - ±1,12 
Espessura    
Média 2,09 1,97 2,03 
Desvio-padrão - - ±0,08 
N 1 1 2 
253 
Tabela 26 – Atributos dos triângulos de Cabeço das Amoreiras 
 
 Inteiros % Total % 
Estado     
Inteiro 2 100%   
Fracturado     
Total    100% 
Córtex     
Sem córtex 2 100% 4 100% 
Secção     
Triangular 2 100% 4 100% 
Perfil     
Direito 2 100% 4 100% 
Ondas de Percussão     
Não visíveis 2 100% 4 100% 
Retoque – Amplitude     
Curto 2 100% 4 100% 
Retoque – Direcção     
Directo 2 100% 4 100% 
Retoque – Inclinação     
Abrupto 2 100% 4 100% 
Tipo     
Escaleno 2 100% 3 75% 
Indefinido   1 25% 
Truncaturas     




















































Intervalo de Confiança (95%) [1,65; 3,17] 
N 12 
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Tabela 29 – Atributos das lamelas retocadas 
 
 Total % 
Estado   
Inteiros 2 22,22% 
Fracturados 7 77,78% 
Total 9 100% 
Córtex   
Parcialmente 
cortical 2 22,22% 
Sem córtex 7 77,78% 
Tipo de córtex   
Rolado 1 50% 
Seixo 1 50% 
Secção   
Triangular 8 88,89% 
Aplanada 1 11,11% 
Talão (inteiros e 
proximais)   
Liso 3 60% 
Diedro 2 40% 
Bolbo (inteiros e 
proximais)   
Difuso 3 60% 
Pronunciado 1 20% 





Presente 1 20% 
Ausente 4 80% 
Bordos (inteiros)   
Paralelos 1 50% 










Direito 2 100% 
Perfil mesial 
(inteiros)   
Direito 2 100% 
Estrangulamento 
do bordo junto do 
talão (inteiros e 
proximais) 
  





Não identificadas 2 100% 
Ondas de 
percussão   
Aplanadas 1 11,11% 
Não visíveis 8 88,89% 
Acidentes de talhe   
Clivagem 1 11,11% 
Alteração térmica   
Tratamento térmico 1 11,11% 
Retoque - 
Amplitude   
Curto 8 88,89% 
Longo 1 11,11% 
Retoque - Direcção   
Directo 6 66,67% 
Bifacial 1 11,11% 
Alternante 1 11,11% 
Alterno 1 11,11% 
Retoque - 
Inclinação   
Abrupto 5 55,56% 
Semi-abrupto 2 22,22% 
Rasante 2 22,22% 
Classe tipológica   
Retoque marginal 5 55,56% 
Entalhe 1 11,11% 
Dorso Abatido 1 11,11% 




Tabela 30 – Atributos das lascas retocadas 
 
 Total % 
Estado   
Inteiros 3 17,65% 
Fracturados 14 82,35% 
Total 17 10,0% 
Córtex   
Parcialmente 
cortical 7 41,18% 
Sem córtex 10 58,82% 
Tipo de córtex   
Rolado 7 100% 
Secção   
Triangular 8 54,06% 
Trapezoidal 3 17,65% 
Outros 6 35,29% 
Talão (inteiros e 
proximais)   
Liso 1 25% 
Facetado 1 25% 
Esmagado 2 50% 
Bolbo (inteiros e 
proximais)   
Difuso 1 25% 
Pronunciado 2 50% 





Presente 2 50% 
Ausente 2 50% 
Bordos (inteiros)   
Paralelos 1 33,33% 
Irregulares 2 66,67% 
Perfil mesial 
(inteiros)   
Convexo 2 66,67% 





Não identificadas 3 100% 
Ondas de 
percussão   
Aplanadas 2 11,76% 
Não visíveis 15 88,24% 
Acidentes de talhe   
Reflexão 1 5,88% 
Clivagem 3 17,65% 
Fractura de Siret 3 17,65% 
Alteração térmica   
Crazing 1 5,88% 
Retoque - 
Amplitude   
Curto 15 88,24% 
Longo 2 11,76% 
Retoque - 
Direcçãoo   
Directo 13 76,47% 
Inverso 2 11,76% 
Alterno 2 11,76% 
Retoque - 
Inclinação   
Abrupto 1 5,88% 
Semi-abrupto 11 64,71% 
Rasante 5 29,41% 
Classe tipológica   
Com retoque 3 17,65% 
Retoque marginal 11 64,71% 
Retoque atípico 1 5,88% 
Raspador 1 5,88% 
Denticulado 1 5,88% 
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  Distr. Morf. Term. Dir. Def. Dir. Distr. Bri. Text. Topo. Dir.      
821 Segmento 1 1 1 5 4+5 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
77 Segmento 1 1 1 5 4+5 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
2078 Trapézio 2 1 1 5 5 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
141 Lamela 1 2 2 1 1 1 - - 4 2 3 2 1 3 2 ? ? 3 
2982 Lamela 1 2 2 4 1 1 - - 3 3 2 1 1 3 5 ? ? 2 
383 Segmento 1 1 1 5 5 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
411 Segmento 1 1 1 5 4 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
411 Trapézio 1 1 1 5 4 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
107 Segmento 1 1 1 5 4 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
489 Triângulo 3 1 1 5 6 1 2 1 - - - - - 5 - ? ? 4 
1667 Segmento 1 1 1 5 5 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
1937 Segmento 1 1 1 5 6 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 





1 2 3 1 1 2 1 1 2 2 2 2 1 1 7 ? ? 2 
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1736 Lamela 1 2 3 1 1+2 2 - - 2 2 1 2 2 1/3 6(2?) ? <30’ 2(?) 
1703 Lamela 1 2 1+2 1+4 1+2+3 1 2 1 1+2 1 2 1 2 1(?) 5(4) ? ? 4 
1879 Segmento 2 1 1 5 5 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 2(3?) 
2466 Fragmento 4 2 2+3 1 1+2 1 2 1 2 2 2 3 2 1 7 ? <30’ 4 
481 Lasca 3 2 2+3 1(+4) 1+2 1 2 1 1+3 1+2 2 2 1 1 5(1) <45º ? 4 
1587 Lasca 3 3 2 (3) 1(+4) 1(+3) 1 2 1 1+2 1 2 2(1) 1 1 4 ? <30’ 4 
743 Lamela 1 2 2 1+4 3 2 2 2 2 2 3 2 1 1 1 ? <30’ 2(?) 
1921 Lamela 1 2 2 1+3 1 1 2 1 3 2 3 2 1 3 2 ? ? 2 
2322 Triângulo 3 1 1 4+5 5 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
2320 Lamela 2 2 2 1 1+3 1 - - 3 2 3 2 1 3 2 ? ? 3 
2310 Lamela 1 2 2 5 1 2 1 1 
O tratamento térmico torna 
indiscernível o polido 
6 5(?) ? ? 2 
2324 Fragmento 1 2 2 1+4 1+2 2 - - 4 2 3 1+2 1 3 2 ? <15’ 3 
2297 Fragmento 1 2 2 1+4 1+3 1 2 1 
O tratamento térmico torna 
indiscernível o polido 
3 7 >60º ? 4 
2016 Segmento 1 1 1 5 6 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
908 Raspador 2 2 2 5 1 1 - - 
O crazing dificultou a análise do 
polido 
1 6? ≥45º ? 4 
2515 Segmento 1 1 1 5 4 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
2516 Lamela 1 2 2 1+4 1+3 1 - - 
O tratamento térmico torna 
indiscernível o polido 
4 7 ? ? 2? 
2518 Segmento 1 1 1 5 4+5 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
2573 Segmento 1 1 1 5 4+5 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
2597 Segmento 1 1 1 5 4+5 1 2 1 - - - - - 5 - 1 ? 4 
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2567 Segmento 1 2 1 5 4+5 1 2 1 2 2 3 2 1 5 2 1 ? 4 
2567 Lasca 1 2(1) 2+3 1+4 1+3 2 2 1 2 2 2 2 1 4 5 1 ? 4 
2571 Segmento 1 2 1 5 4+5 1 2 1 1+2 2 3 2 1 5 - 1 ? 3 
2547 Lasca 3 2(1) 2 1+3(+4) 1 2 - - 1+2 1 2 1+2 1 1 5 ? <30’ 4 
2574 Lamela 1 2 2 1+4 1+3 2 - - 3(4) 2 3 2 1 3/4 6(2?) ? ? 4 
2596 Lamela 2 2 2+3 5 1+2 2 1 1 
O tratamento térmico torna 
indiscernível o polido 
6 (7?) 5 ? ? 3? 
2156 Lasca 1+2 2(1) 1 1+4(+3) 1+2+5 1 - - 2 3 2 1/2 1 6 1? ? ? 4 
308 Lasca 1 2(1) 2 5 1+2 1 - - 2 2 3 3 2 6 7 ? ? 4 




2 2(1) 2 1+3(+4) 1+2+3 2 2 1 2(+3) 2 3 3 1 6 7 ? ? 4 
2500 Lasca 1 2 2 1 1 2 - - 2(3) 2(3) 2 2 1 1(2?) 5(1?) ? ? 4 
828 Lasca 3 2 3 1+3 2 1 2 1 2+3 2 3 2 1 1/3 2 >30º ? 1? 
937 Lasca 1 1 1(+2) 4+5 1+2+3 1+2 2 2 2 2 3 3 2 6 6 ? ? 4 
944 Lamela 2 2 2 5 1 2 - - 1+2 2 3 2 1 6 2? ? ? 2? 
961 Esquírola 1 2 2 1 1 2 - - 2 2 1 1+2 1 6 7 ? ? 4 
980 Lamela 2 2(1) 2 4 1 1 - - 1+2 3 1 2 1 6 7 ? ? 4 
1012 Trapézio 2 2 1 4(+5) 4 1/2 - - - - - - - 5 - 1 ? 2 
1013 Trapézio 2 2 1 5 4+5+6 1/2 2 1 2 2 3 2 1 5 2 2? ? 3(?) 
1014 Lamela 1 2 2 5 1 1 2 1 1+2 2 3 2+3 1 3 6 ? ? 2 
1017 Fragmento 3 3 2+3 1(5) 1+2 1 2 1 1+4 1+2 2+3 1+2 1 7(?) 2(+4) ? ? 4 
1027 Lasca 1 2 2 1+4 1+3 1 - - 2 3(2) 2 1+2 1 6 (3?) 7 (6?) ? ? 4 
1383 Lasca 3 2 1+2 1(+4) 1 2 - - 2 2 1 2 1 6 (1?) 7 (6?) ? <15´ 4 
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Legenda: Zona Activa: 1 = gume direito 2 = gume esquerda 3 = gume inferior; 4 = gume superior; Arredondamento do bordo: 1 = sem arredondamento, 2 = ligeiro, 3 = forte; 
Esquirolamento: distribuição: 1 = solo, 2 = alinhado 3 = sobreposto; morfologia: 1 = semicircular, 2 = trapezoidal, 3 = triangular, 4 = meia-lua, 5 = irregular; terminação = 1 
= afinada, 2 = reflectida, 3 = em escalão, 4 = hinge terminating fracture, 5 = feather terminating fracture, 6 = “spin-off” fracture; direcção: 1 = maioritariamente horizontal, 2 
= maioritariamente vertical; Estrias: definição: 1 = profundas, pequenas e estreitas, 2 = rasas, pequenas e estreitas; direcção: 1 = paralelas; 2 = aleatórias; Polido: distribuição: 
1 = cintilações/bright spots, 2 = pontos isolados ou a destacar-se do bordo, 3 = bandas ao longo do bordo, 4 = espalhado; brilho: 1 = muito brilhante, 2 = brilhante, 3 = baço; 
textura: 1 = áspero, gorduroso, 2 = áspero, mate, 3 = suave, gorduroso; topografia: 1 = lisa, 2 = ondulada, 3 = irregular; direcção: 1 = paralela, 2 = aleatória; Acção: 1 = raspar, 
2 = roçar, 3 = cortar; 4 = serrar, 5 = armadura de caça, 6 = não discernível/identificado, 7 - carniçaria; Material trabalhado19: 1 = madeira, 2 = carne, 3 = peixe, 4= osso 5 = 
matéria dura, 6 = matéria mole, 7 = não perceptível/genérico; Ângulo de Trabalho: 1 = oblíquo, 2 = transversal; Tempo Relativo; Manuseio: 1 = preensão, 2 = encabamento, 
3 = encabado em madeira, 4 = não perceptível/identificado; ( ) = em menor quantidade mas ainda relevante; ? = dúvida face ao mesmo
19 Na coluna referente ao material trabalhado todas as peças (geométricos essencialmente) que não apresentavam nenhum dado capaz de o inserir num dos materiais referidos 
inseriu-se travessão (-), contando para efeitos estatísticos como “7 = não perceptível/identificado”. 
1427 Esquírola 1 2 2 1+4 1+2 2 2 1 2 2 3 2 1 1/2 6? ? <15’ 4 
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Cabeço das Amoreiras 
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Ilustração 6 – Núcleo (visão de topo, frontal e de baixo) 
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